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PROJECTO

DICIONÁRIO BIBLIOGRÁFICO PORTUGUÊS
DE INOCÊNCIO FRANCISCO DA SILVA

As activid ad es do nú cleo, ma is tarde linh a de acção, de Estudos Anglo­
Portugu eses iniciaram -se com um projecto de investigação centrado no
Dicionário . Obra de di fícil abo rdagem por qua lquer critério que não seja o do
nome de au tor,contém, toda via, informaçãoabundanteedegrande importância
para o esclarecimento do que foi em Portugal a evolução do livro e das áreas
de in teresse qu e iam justificando o trabalho de autores e a actividade dos
ed itores.

A Biblioteca Lusitan a de Barbosa Machado surgira antes da vulgarização
da s actividades editoriais e de publicação, daí qu e o Dicionário. cerca de 150
anos depois, tenha o valor de uma primeira ten tativa de organização bio­
bibliográfica do pa norama português. Rep resenta um esforço gigantesco de
pesquisa po r parte do responsável, mas não pode esquece r-se a contribuição
po r ele recebida de tod o o país. Pelo ma terial ainda guardado no espólio de
Inocêncio, podemos verificar como da s povoações mai s d istantes e talvez
inesperadas lhe foram envia das no tícias de obras por vezes esquecidas mas
qu e foram enriquecer a listagem e os pormenores contidos nos 15 volumes de
qu e o trabalho organi zado por Inocêncio e completado por Brito Aranha se
compõe .

No domínio dos estudos anglo-portugueses, interessa saber o qu e foi
escrito sobre assuntos britânicos e o que foi traduzido ou imitado de obras em
língua inglesa . Tra ta-se de uma primeira abordagem da forma como a cultura
brit âni ca pene trou em Por tugal e das áreas privilegiadas nesse percurso.
Igu alm ente, embora essa não seja um a linha de gra nde importância no
Dicionário. alguma coisa poderá ser detectad a no que se refere aos temas
portugueses di vul gados em Inglaterra, incluindo o contexto cultural e político
da s épocas em qu e foram tratados.

Uma vez feito o levantamento sistemático do ma teria l recolhido no
Dicionário. cujos resultados agora começamos a apresentar , fica de monstrado
que, em termos gerais, os primeiros contactos de Portugal com a cultura
britâni ca se fizeram no século XVIII, a nível científico, sobretudo no âmbito das
Ciências Naturais e da Medi cina. Para o fim do século começou a acentuar-se
uma influ ência literária, qu e não mais se perdeu.

Será também importante analisar a literatura política de períodos ou
circuns tâncias qu e tiveram especial significado no âmbito português e de
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cooperação luso-britânica, como as invasões napoleónicas, a instauração do
liberalism o e a qu estão da legitimidade da s posi ções de D.Pedro IV e de
D.Migu el.

Dad a a envergadura da tarefa proposta, o Dicionáriotem lacunas, sobretudo
a nível das traduções de romances publicados em colecções populares e
também, eviden temente, no qu e se refere a textos integrados em publicações
periódi cas, sobretudo no âmbito da poesia traduzida, mas o material qu e nele
é possível reunir em qu alqu er área é um bom ponto de partida para trabalhos
especializados. As listagens já organi zadas, e que poderão ainda ser cru zadas
de várias maneiras, pr etendem facilitar o trabalho dos investigadores e dar
sugestões para estudos variados no domínio da s relações culturais anglo­
portuguesas.

Ao fim de mai s de cem anos de consulta do Dicionário, e de recurso a
outras fontes, não se espe ra ter encontrado estrondosas novidades, mas
recolheram-se, sem dú vid a, elementos importantes e conseguiu-se sobretudo
uma visão global da área em qu e temos centrado os nossos estudos.

Este trabalho, que, de vido ao seu próprio carácter e à escassez de meios
humanos, levou alguns anos a realizar, pôde concluir-se graças ao empenho e
dedicação de um gru po de investigadores do Centro que têm direito a ter os
seus nomes aqui registad os:

Iolanda Freitas Ramos
Isabel Cruz Lousada
Isabel Oliveira Martins
Maria da Conceição Castel-Branco
Maria João da Rocha Afonso
Maria Luísa Fernandez Alves
Maria do Rosário Sousa Leitão
Maria Zulmira de Sousa

Maria Leonor Machado de Sousa

No ta: Cada entrada reproduz a de scrição do Dicionário, com as indicações de
tomo, alínea e página.
AsiniciaisS.D.P.referem-se a Subsídios para um Didonáriode Pseudonymos,
Iniciais e Obras Anonymas... Lisboa, Imprensa Nacional, 1896.
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A. OBRAS TRADUZIDAS DO INGLÊS

1. ABBADE, seguimento d o "Mosteiro" . Roma nce de Sir Wa lter Scott.
[Trad . por] José Maria Salles Ribeiro. Lisboa, 1844, 8.°, 3 tom os. (XIII,
9823), pá g. 105.) [Scott, Walter, The Abbot, Ed inburgh, 1820.]

2. ACTAS DA SOCIEDADE LlN NEANA de Lond res. Trad . po r Felix de
Avellar Brotem (?), 2.' série, t. 1Il, Lisboa, 1842. (1 1,52), pág. 263.) [O
origi nal poderá ser uma das segu intes obras: Transactions of the Linnean
Society, 1791-1875; Proceedings of the LinneanSocietyof Londonfram Novem­
ber 1838 to [une 1848 (from Novembcr 1848 to [une 1855), London,
1849.]

3. AFONSO E ISOLlNA. Traduzido livremente d o ing lês, d e Lewis. Trad .
por Alexandre Herculano, in Repositorio Liierario, n.O13, 15.4.1835, pág.
103. (XXI, pág. 184 e pá g . 364.) [Lewis, Matthew Cregory, "Alonz o the
Brav e and the Fair Irnogíne", balada in The Monk, London, 1795.]

Uma nova versão foi publicada, com a assinatu ra «Alexand re
Herculano de Carv alho» no Correio das Damas, t. I, n ." 14, 15.7.1836 e
em O Passatempo, vol. III, n .? 4, 31.8.1838. Ambas as revistas são de
Lisboa.

4. AG ULHA DE MAREAR RECTIFICADA;qu e contem taboas para conhecer
a verdadeira hora do dia, Andre Wabl ey. Traduzido d o ing lez. Tra d . por
António Vieira . Londres, 1862,4.°, de 16-323-4 páginas. (XXII, 2715), pág.
374.) [Wakeley, Andrew, The mariner's compass rectified. Containing tables
shewing thetruehour of theday {.../and tables ofamplitude. Aliwhichtablesare
calculated {...J to 63 deg. of latitude. Hereunto is added an appendix, containing
thedescriptionand useof thoseinstruments most in usein theart of naoicaticn
i.: corrected [...1enlarged [...J by J. Atkinson, London, 1694.J

Há uma ou tra ed ição d e Londres, 1750, 8.° e ou tra em 1755: The
Mariner's Compass rectified {.../ Enlarged with many useful addiiions, by J.
Atkinson.Thewholereoised.andcarefully corrected{"'/ by William Mountaine,
London, 1755.

5. ALGUNS DOCUMENTOS INTERESSANT ES PARA A HISTÓRI A DAS
RECLAMAÇÕES FEITAS PELOS ESTADOS UN IDOS DA AMÉRICA A
PORTU GAL. Tra d . por Jorge César de Figani ére, in A Esperança, jornal,
n .O' 145,147,150 e 157. s / i. 1853. (XII, 7719), pág. 176.)
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6. AMA DA E OSCA R, ou Historia da família do Dunreath: traduzida em
portuguez. Trad. por Ant óni o Vicente de Carvalho e Sousa . Lisboa, 1827,
8.°, 6 tomos. (I, 1599), pá g. 286'> [Roche, Regina Maria, The Children of lhe
Abbey, A Tale, London, 1796.]

7. AMOSTRAS DE TRADU ÇÃO DOS CONTOS E POESIAS DE EDGAR
PÓE, feita no origina l inglez (Trad . por João Augusto da Graça Barreto.
Ob ra no prelo. (X, 5477), pá g . 167.) [Poe, Edgar Alan, Tales of mysleryand
imagination , Ha lita x, Milner and Sowerby, 1855.]

8. A ALYSE CHIMICA DA AGUA DAS CALDAS DA RAINHA. Trad.
por Guilherm e Witheri ng. Lisboa, 1795. (III, 214), pág. 172.) IWitherin g,
William (The Eld er), A Chemical Analysis of lhe Waler ai Caldas da Rainha,
Lisboa, 1795.]

9. ANNA DE GEIRSTEIN, ou a Donzella d o Ne voeiro, d e Walter Scott.
Trad . por André Joaquim Rama lho e Sousa . Lisboa, 1842-1843, 8.°, 4
tomos. (1 , 312), pág. 63.) Sco tt, Walt er , [Anneof Ceierstein;or, lhe maiden of
lhe Misl. By the au thor of "Wavcrlcy", Edi nbu rgh, 1824.]

10. APONTAMENTOS PARA A BIOGRAPHIA DO CIDADÃO JOSÉ DA
SILVA PASSOS, por Alg. Sid ney. Trad . po r Manuel Joaquim Pereira da
Silva . Porto, 1848, 8.°. (VI, 810), pág. 20.)

11. APOSTROPHE Á HUMANIDADE, ex trahida d o poema ing lez d e Mr .
Pra tt, intitulad o "Sympa th ia". Trad . por Francisco Manuel d e Olivei ra .
Lisboa, 1793, meia folh a d e papel. (Il, 1363), pp. 457-458.) [Pra tt, Samuel
Jackson, Sympalhy a poem , London, 1871 [2nd. ed. l.]

12. AVISOS I TERESSANTES Á HUMAN IDADE, ou collecção de alguns
arti gos concernentes á restaura ção da vida dos affogados, e outros casos
de mo rte apparcnte, ou animação suspensa . Extra hidos d e escriptos
publicados em Ingla terra po r ordem d a Sociedade Huma na ... Trad . por
Fra ncisco Manuel d e Oliveira . Lisboa, 1788, 8.°. (IX, 2578), pág. 336.)
[Royal Human Society, Plan and Reporis of lhe Society instituted ai London
in lhe year 1774, for lhe recovery of persons apparent/y droumed, (w ith an
Appcnd ix), London, 1755.]

13. BIBLIA DA ATUREZA , ou a religião ca tholica demon strad a pela
natureza e razão, por Joaquim Max imo Virgi niano Go mes, traduzido do
inglez por seu sobrinho José João Go mes [unior . Porto, 1864, 8.°, 175
páginas. (XlII, 9131), pág. 18'> [Gomes, Joaqui m Máximo Virginiano, The
Bible of Nature or lhe calholic religion demonstraied by nalure and reason,
Dublin, 1837.1

14. BOSQUEJO HISTORICO DE GOA, escrip to em inglez pelo reverendo
Diniz L. Co ttineau de Klog uen, vertido em po rtuguez, e accrescentado
com alguas notas e rectificações. Trad . por Mig ue l Vicen te d e Abreu .
Nova Goa , 1858,8.°. (VI,1825), pág, 251./XVIII, pág.358.) [Kloguen, Denis
Louis Co ttineau de, An Historical Sketch of Goa... wilh an account of the
present state of Ihalcelebraled city, and of thesurrounding terrilories under iis
immediate jurisdiclion, etc., Mad ras , 1831.]
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15. BREVE TRATADO DO JOGO DO WHIST, que contém as leis gera is do
jogo, e algumas regras pelas quaes se póde conseguir o jogar- se bem .
Trad uzido da língua ingleza. Trad . por Luís de Vasconcellos Botelho.
Lisboa, 1768 (2.' ed .), 8.° de 150 páginas. (V, 803), pág. 334.) [Hoyle,
Edmond, ThePoliteGamester:containingshort treatiseson thegamesof Whist,
Quadril/e, Back-gammon, Piquet and Chess..., Dublin, 1745.1

16. BREVESCONSIDERAÇÕES ÃCERCADA NAVEG AÇÃO POR VAPOR,
em relaçãoá força das machi nas, economia do combustivel e extensã o das
viagens. Extrahidasdo ingl ez. Trad . por Ca rlos Testa . Lisboa , 1860.8.o gr.,
16 páginas. (IX, 764), pág. 45.)

17. O CABAZINHO DE FLORES, traduzid o do inglez. Trad. por António
Joaquim Nery. Lisboa , 1847, 8.° (VIII, 2644), pág. 187./ S.D.P., 2.' par te,
18), pág. 98.)

18. CAPITAL, CIRCULAÇÃO EBANCOS, ou serie de artigos publicad os no
"Economista" em 1845 sobre os pri ncipios da lei bancaria em 1844, e em
1847 sob re a crise monetaria e commercia l d 'este ultimo anno, seg uida de
um plano de circulação segura economíca , por James Wilson ... traduzida
pelo Dr. Luis Joaquim de Oliveira e Castro . Paris, 1859, 8.° gr. de XXXIl­
-369 páginas. (V, 610), pág. 298.) [Wilson, James, Capital Currency and
Banking..., London, 1847.1

19. O CA RACTER, por Samuel Smiles (destinado às escolas primárias e
populares). Trad . por Alberto Tellcs. (XX, 7), pág. 118.) [Smiles, Samuel,
Characier, etc., London, 1871.[

20. CARTA DE HENRIQUE GALLY KNIGHT, dirigida a Lord Aberdeen.
Trad .por Luis Francisco Midosi .(V,561), pág. 290.) [Knight, Hen ry Ca lly,
A Letter to the Earl of Aberdeen..., London, 2nd. ed ., 1829.]

21. CARTA DIRIGIDA AO CAVALH EIRO JOSÉ HUME, membro do
parlamento, sobre o ultimo debate havid o na camara dos communs a
respeito dos negocios de Portugal, por um Anglo-Lusitano. Vertida em
portuguez e annotada. Trad. por António Pereira dos Reis. Lisboa, 1847,
8.o gr .de VII-223 páginas. (II, 197), pá g. 39/VIII,pág.282./XV, 1908-328") ,
pág. 326./S.D.P., 3.. parte, 151), pág. 178.) IA letterto[osephHume, Esq.,M.
P., upon thelate debateon Portugal. By an Anglo-Lusitanian, London, 1847.]

22. CARTA DOCONDE DESHREWBURYao ilustre Ambrosio Lisle Philips,
traduzida do alemão pa ra o inglez e d'este pa ra o portuguez. Trad. por
Alexand re José da Silva de Almeida Garret. Porto , 1842, 8.° gr. (I, 204),
pág. 37.)

23. CARTADO DOUTORALEX. THOMPSON a um seu amigo sobre a natureza,
causas e methodo de cura r as doenças nervosas. Traduzido do inglez, da
terceira edição que o auctor publicou em 1782. Trad . por Felix de Avellar
Brotero. Manuscripto, 8.°, com 2 cadernos e 16 folhas. (II, 62), pág. 263.)
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24. CARTAPARA MEUS FILHOS.Trad . por José Valerio Capclla. (XIII, pág.
380.)

O autor do Dicionário transcreve uma carta do Sr. J. A. Ismael Gracias,
onde ob teve esta iniormação: "N'aq uella cidade vivia de lições que dava,
e publicou um folheto tradu zido do ing lez, sob a cpigra phe Carta para
meus filhos ... ."

25. CARTAS ESCOLHIDAS. Traduzidas do original inglez para vulgar.
Trad . porP .José Gonçalvesda Cru z Viva. Lisboa, 1860,8.ode 157 páginas.
11.' ed . 1849 ou 1850.] (XII, 8672), pág. 350.)

26. CA RTAS Q UE ESCREVERAM O CON DE DE GYLLENBERG, OS
BARÕES DE GORTZ ESPARR, minis tros de Su écia, nas qu aes se contem
o desígni o da premeditad a rebellião nos estados d' El Rei da Cran ­
Bretanha, etc. Traduzidas no id ioma portugu ez por J.F.M.M.. Trad. por
José Freire de Monterroyo Mascarenhas . Lisboa, 1717, 4.°de 44 páginas.
(IV, 3342), pág, 346./S.D.P., 233), pág. 130.) [Cyllenborg. Carl, Letters
which passed between Count Gyllenborg, the barons Gortz, Sparre, and others,
reIating to the design of raising a rebellion in his majesty's dominions, to be
supported by a forcefro m Sweden, London, 1717.]

27. CA RTAS SOBRE O ULTIMO, E PRESEI TE ESTADO DO REYNO DE
PORTUGAL. Vertidas do origi nal inglez. Com O compendio histor ico e
analiticoquedella s fez... Marqucz dc Pombal... .[Trad . por] (? ). (XIX,138),
pág. 35.) [Trata-se de um a da s versões da obra atribuída geralmente a
Philade lphia Stephens: Letters from Portugalon the late and present stateof
that kingdom, London, 1777.1

28. A CASA DOS MÉDOS, conto fant ásti co, traduzid o do origina l ing lês,
etc... Trad . por Aniceto dos Reis Gonçalves Viana in jornal O Dia de
17.12.1901 a 10.1.1902. (XXII, 925), pág . 114.) [Lytt on , Lord Bulwer, The
Haunted and the Hnuniers;or, the House and the brain.]

29. CASO DE ELEPHA NTIASIS dos árabe s, pelo Dr. Bentley, ciru rgião em
Singapura. Trad . por Ped ro Severiano de Magalh ães, in Progressomédico,
ano II, pág. 494. (XVII, 11026), pág. 230.)

30. CATALOC O DOS RETRATOS DOS DISTI TOS COMMANDANTES
DOS NAVIOS DA ARMADA NA VAL BRITÂNICA, e representação
dos seus actos her óicos, conforme se acha em exposição na galeria
do hospital de Greenwich: revisto e illustrado por Joseph Allen,
Esq. traduzido livremen te do original ing lez . Tra d . por Joaquim
José Ignaci o. Duvenport, 1847, 8.° gr. de 46 pá ginas. (XII, 7152),
pág . 84.) [All en, Jose p h, The New Navy List, and Genera l Record
of theServices of Officers of the Royal Navy and Royal Marines.Conducted by
J. Allen. 1832.J

31. CATÂO de Addison . Trad. po r José Maria da Cos ta e Silva. (V, pág. 28.)
[Addison , Jose ph, Cato, London, 1713.1
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32. CAT HECISMO DECHYM ICA E GEOLOGIA AGRÍCOLA do Professor
[ohnston, traduzido do inglez. Trad . por João Allen. Porto, 1857, 8.°. (III,
254), pág, 283.) [johnston , Jacob Finby Weir, Cathecism of Agricultural
Chemistry and Ceoiogy, Edinb urgh, 1844.1

33. O CEMITERIO D·ALDÊA. Tradução em prosa. Publicado juntamente
com as Meditações... de Hervey. Trad . por José Freire da Ponte. Lisboa ,
1805, 8.° (IV, 3448), pág.353.) [C ray, Thomas, An Elegy Wrote in a Country
Church Yard. With an "adocrtisemeni" by Horace Walpole, London, 1751, e
Her vey, Jam es, Meditations among the Tombs, London, 1746.]

34. O CEM ITERIO DA ALDEIA, de Thomaz Gra y. ln Algumas poesias de
Henrique Ernesto dA lmeida Coutinho. [Trad. por Henrique Ernesto de
Almeida Coutinho. Porto, 1836, 8.° (III, 23), pág. 183./X, pág. 8.) [Cray,
Thomas, An Elegy Wrotein aCountry ChurchYard. Withan "Adoertisement'
by Horace Walpole, London, 1751.1

35. O CEMITERIO D' ALDÊA. ln O Instituto, Coimbra, 1853, 2.° voI. páginas
70-71. [Trad . por I Francisco de Cas tro Freire . (IV, pág. 354.) [Cray,
Thomas, An Elegy Wrotein aCountry Church Yard. With an "adoertisement"
by Horace Walpole, London, 1751.1

36. O CEM ITERIO D' ALDÊA, elegia, imitada de Cray, in Obras poeticasdeD.
Leonor de Almeida etc. Conhecida entre os poetas portuguezes pelo nome de
"Alcipe", tomo IV. Lisboa , 1844. (8.°, 6 vols.) [Trad . por] D. Leonor de
Almeida Portugal Lorena e Lencastre. (V, 53), pág. 177.) ICray, Thomas,
An Elegy Wrotein aCountryChurch Yard. Withan "aduertisemeni' byHorace
Walpole, London. 1751.J

37. O CERCO DE CO RINTHO: poema de Lord Byron traduzido em verso
solto portugu ez. Trad . por He nr ique Ernesto de Almeida Coutinho.
Porto, 1839,8.°gr. (III, 24), pág. 183.) [Byron , George Gordon, The Siegeof
Corinth. A poem. Parisina. A poem. London, 1816.1

38. CHARLES ABBOT, Tractado das Leis relativas a navios mercantes e
marinheiros.Trad . por António Julião da Costa, Liverpool, 1819, 8.0gr. (I,
949), pág. 182.)

39. CHAVE DA PRATICA MEDICO-BROWNIANA, ou conhecimento do
estado est henico e asthenico predominante nas enfermi dades; pelo Dr.
Weikard ; em hespanhol com um compcndio da theoria Browniana pelo
Dr.Vicente MitjavilIe e Fisonel:e em linguagem com algum as notas.Trad .
por Manuel Joaquim Henriques de Paiva, Lisboa, 1800-1807, 8.°,4 tom os.
(VI, 779), pág. 16.)

40. CHOLERA-MORBUS. O artigo Cholera da Cyclopedia Britan nica,
traduzido do ing lez. Trad. por João Felix Pereira. Lisboa , 1848, 8.°de 133
páginas. (II, 25), 232.) [Pod erá ser a mais recente ed ição da Encyclopaedia
Britannica, 1842.1
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41. AS CINCOENTA RAZÕES DO DUQUE DE BRUNSWICK para abjurar
o protes tan tismo e abraçar a religião catholica romana. Trad uzi do d o
inglez. Tra d. por João José de Ama ral. Ponta Delgada, 1844, 4.° d e 64
páginas. (lII, 881), pág . 390.)

42. COLLECÇÃO DE MEMORIAS INGLEZAS SOBRE A CULTURA E
COMMERCIO DO LIN HO CANAMO tirad as d e diversos auc tores, que
devem entrar no tomo V d o Fazendeiro do Brasil: traduzidas e publicadas
po r Fr. Iosé Maria no da Co nceição Velloso, Lisboa, 1799, 8.°(V, 4267), pág.
56.) [Esta obra contém traduções d e memórias e ensaios publicados em
Musem Rusticum et Commerciale: or se/ected papers, commerce, arts and
manufactures ... ("Lette rs to publishers" ), London, 1764-1766; Annals of
Agriculture,andotherusefularts, vols. 8-12, 1787-1789, London, 1784-1815;
TheReportory ofArtsandmanufactures;consis tingoforiginalcommunications,
specifications of patent inoentions. and se/ectionsof useful pra ticaI papers (,..)
vol. 5., 1796, London, 1794-1802.J

43. COLLECÇÃO DE VIAGENS E JORN ADAS ÁS QUATRO PARTES DO
MUNDO, traduzidas do inglez . Trad . por José Vicente Rodrigues . Porto,
1790,8.°,4 tomos.(V,4983), pág .154.) [Moore.john Hamilton,(ed.)ANew
and CompleteCollectionof Voyages and Trave Is [oo .], London, 1780.]

44. COMBATE DOS ANJOS E DOS DEMÓN IOS, ex trahid o de Milton. in
Várias Traduções Poeticas. Trad .por Manuel Rodrigues da Silva Abreu .(VI,
1258), pág. 97.) [Milton .Iohn, Paradise Losi, 1667. A d escrição do combate
encontra-se no livro V1.J

45. O COMMERCIO ORIENTAL. Descr ípç ão mercantil de todos os portos
que jazem d esd e o Cabo da Boa-Espe ra nça até ao Japão; dos pezos,
med id as e moedas qu e n'elles se usam, etc. Extra hida em parte, e em parte
ampliada d a obra d e MiIbu m . Trad. por José Silvestre Rebcllo, Rio de
Janeiro, 1820,4.°. (V, 4849), pág. 134.) [Milburn, William, Oriental Com­
merce;containing a geographical description of the principal places in the East
lndies, China and [apan, with their produce manufactures and trade...,
London, 1813.J

46. COMPENDIO DA OBRA "Da riqueza das nações" d e Adão Smi th,
traduzid o do ing lcz . Trad . por Ben to da Silva Lisboa, Rio d e Janeiro, 1812
(?), 8.° gr., 3 tomos. (1, 185), pág. 354.) [Smith, Ad am, An Enquiry into the
Natureand Causes of the Wealth of Naiions, London, 1766.]

47. COMPENDIO DE AGRICULTURA, resumido d e várias memorias
offerecidas à Sociedade de Bat h, traduzidas d o ingIez, etc. Tra d .
por Ignacio Pau lino d e Moraes, Lisbo a, 1801, 4.°, 5 tomos. (III, 73),
pág. 213.)

48. COMPENDIO ELEMENTAR DE GEOG RAPHIA para uso d a mocidade
que frequ enta as escolas, traduzido d o ingIez. Trad . por r. F. d e Gouveia .
Bombaim, 1866,8.° gr. de 80 pág . e mais 4 de índice. (X, 172, pág. 48.)
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49.CO MPEN DIO DEREFLEXÕES de Sanches, Pring le, Monro, Van-Sw íeten
e ou tros, acer ca das causas, preven ções, e rcrncdios das doen ças dos
exercitos. Trad .por Alexand re AntóniodasNeves Portugal, Lisboa, 1797,
12.ode XIV.84 páginas . (I , 154), pág.28.) [Foram identificad osos seguintes
origi nais: Mon ro , Donald, An Account of the Diseases which toere most
frequent on the British Military Hospitais, in Germany fro m 1761 to 1763,
Lond on, 1764; Monro, Donald , Observa tions on theMeans ofpreseroing the
Healthof Soldiers, London, 1762; Pringlc, John, Observationson theDiseases
of thearmy in camp and garnison, London, 1752.)

50. CO H ECI MENTO PRATICO DOS MEDICA MENTOS, ou nova
Pharmacopea, por Mr. Lewis: tradução correcta e au gmentada de notas.
Trad . por Caetano José de Carvalho . Lisboa, 1815, 4.°,3 volumes. (II, 29),
pág . 10.) [Lewis , Will iam, The New Dispensatory: containing l. The Theory
and practiceof Pharmacy... II. A Distribution of MedicalSamples... III. A Full
Translation of the London and Edinburgh Pharmacopeias... . London, 1753.]

51. CONNEMARA, ou uma eleição na Irlanda. Romance por Mr. Crowe,
tradu zido em Portuguez. Trad. por Ca milIo Aureliano da Silva e Sousa .
Porto, 1843, 18.°. (II , 77), pág . 15.) [Crowc, Eyre Evans, Today in lreland,
London, 1825.]

52. CONSIDERAÇÕES CAN DIDAS E IMPARCIAIS sobre a natureza do
cornrnerc ío do assucar. Traduzido do ínglez. Trad. por António Carlos
Ribeiro Machado de Andrad e e Silva. Lisboa, 1804,4.° com estampas .
(I, 5()?), pág. 104.)

53. CONSIDERAÇÕES E CONJECTURAS sobre as funç ões e sobre as
enfermidades dos nervos. Tradu zidas do Dr. Musgrave. Trad. por
António José Martins da Lomba. Lisboa , 1787. (VIII, 2726), pág. 205.)
[Musgra ve, Samuel , Speculations and Conjectures on the Qualities of the
Neroes, London , 1776.]Esta ob ra inclu i também as Observaçõesda Gangrena
dos Pés, etc., de Percival PoU. [Pot t, Percival, The Chirurgical Works of
Percival Pott, London, 1775.]

54. CONSPIRAÇÃO EM MINAS GERAES no anno de 1788. Trad. por José
de Rezende Costa, in Revista Trimensal, II sc rie, 1846, pág. 297. (XIII,
10275), pág. 180.) [Southey, Robert, TheHistoryofB razil,London , 1810-19.
"Conspiração em Minas Ceraes" é um artigo traduzido desta obra de
Southey.]

55. CONSTRUCÇÃO E AN ALYSE DAS PROPOSIÇÕ ES GEOMETRICAS
e cxpe ric ncias praticas, qu e servem de fundamento á architectu ra nav al:
traduzid o do ingle z. Trad. por António Pires da Silva Pontes. Lisboa,
1798, foI. com 4 estampas . (I , 1306), pág . 239.) [Atwood, George, Construc­
tionandanalysisofgeometrical propositions.determining thepositionsassumed
by homogeneal bodies which float freely and rest on a fluid surface also
determining the stability of ships, and ofotherfloating bodies, [Royal Society
of London?] 1796.]
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56. CORRESPO N DENCIA do Marech al d e Campo João Campbell com o
histori ad or d a guerra peninsular corone l Guilherme Napier, respeito a
umas acções em LJue entra ram os regimentos n.O' 3 e 4 d e cava llaria
portugueza . Lisboa, 1840, 8.° gr. d e 15 páginas. (IX, 972), pág . 95.)

57. A CORTE DA RAI NH A D. MARIA I - ve rsão das «Ca rtas» sobre
Portugal de Willia m Beckford. Trad. por Zacha rias d e Aça. 8.°. (XX, 5),
pág. 53. [Beckford, William, Italy; with Sketches of Spain and Portugal.
London, 1834.1

58. CULTURA AMERICANA, que contém uma relação dos terren os, clima,
producção e agricultu ra das colonias britannicas no norte da Am érica ,
e na s Ind ias Occidenta is; traduzida d o ing lez por José Feliciano
Fernandes Pin heiro, e Antonio Ca rlos Ribei ro de Andrade. Lisboa, 1799,
4.°, 2 tomos. (IV, 3190), pág . 321.) [American Husbandry. (Containing
an account of th e soi l, climate, production and agricu ltu re of the British
colonies in North America and West Indies...By an Amer ícarü.New York,
1839. ]

Incluída em: Columbia University Studies in the History of American
AgricuIture. Não se encontrou a data d a L ' edição.

59. CU RSO COMPLETO DE CIRURGIA THEORICA E PRATICA, por
Benjam im BeU, traduzido em vu lgar, e adornado d e estampas . Trad . por
Francisco Solano Cons tâncio. Lisboa, 1804,4.°,6 tomos . (IX, 2730), pág .
379.) [Bell , Benjamim, A System of Surgery, Ed inburgh, 1783.)

Fra ncisco Solano Cons tâncio só traduziu o 3.° tomo. A tradução do
1.0 é de Fra ncisco José de Paula e Manuel Alves da Costa Barreto. Os
ou tros não ind icam o tradu tor. v. n.? 284.

60. DA LIBERDA DE À ESCRAVIDÃOde HerbertSpencer.Tradução. [Trad .
por] Juli o Xavier de Mattos. (XXV, pág. 264.) [Spencer, Herbert, From
Freedom To Bondage. A Plea for Liberiu, etc, s/ l , 1891.)

61. D' AQU I A CEM AN OS. Trad uzi do do inglez d e E. BelIami. Trad . por
Manuel Pinhei ro Chagas. 1891, 1 volume.(XVI,268Q), pág.295.) [Bellarn y,
Edward , Looking Backuard 2000-1887, Boston, 1888.]

62. DARTHULA. Traduzido de Ossian . Trad . por D. Leonor d e Almei da
Portugal Lorena e Lenca stre, in Obras poeticas deD. Leonor de Almeida etc.
Conhecida entre os poetas portuguezes pelo nome de "Alcipe", tomo III,
Lisboa, 1844,8.°,6 vo lumes. (V,53), pág. 177.)[ Ossian, ThePoemsof OssÍi.ln
in the original gaelic, with a literal translation into Latin [...), London, 1807
incl ui : Dar-Thu la: a poem 1...J translated into English ve rse , London,
1820.J

63. DECLARAÇÃO DE GUE RRA feita pel o serenissimo principeJorge II , rei
da Cra n-Bre tanha, con tra Filippe V rei de Hespanha.Traduzida da lingua
ing leza por J.F.M.M. Trad . por José Freire de Montarroyo Mascarenhas.
Lisboa, 1739,4.°,7 pá ginas. (IV, 3401), pág. 350./S.D.P., 233), pág. 131.)
[His Majesty's Decla rationof Waragainst the King of Spain, London , 19 Oct .
17391
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64. DECLARAÇÕES DE GUERRA de Luis XVcontra el-rei de Inglaterra , e
de lorge IIcon-tra o rei francez.Traduzidas, etc. [Trad. porl los éFreire de
Montarroyo Mascarenhas. Lisboa, 1744,4.°,8 páginas. (S.D.P., 233), pág.
132.) IHis Majesty's Declarationof War against the French King, London, 29
March, 1744.1

Deste tradutor e sobre o mesmo assun to exis te ainda :

65. DECLARAÇÃO FEITA POR ELREl CATHOLICO, dos motivos que
tem ... para mandar fazer represal ia nos navios, bens e effeitos d'Elreí da
Cran-B re tanha, e dos seus subditos. Traduzida em portuguez. Trad . por
José Freire de Mon tarroyo Mascarenhas. Lisboa, 1793,4.°,8 páginas. (IV,
3402), pág. 350.)

66. DESCOBRIMENTO DA AUSTRALIA pelos portugu ezes em 1601, cinco
annos antes do mais antigo até hoje conhecido: e argu mentos tendentes
a mostrar qu e esta nação já conhecia aquelle conti nente na pri meira parte
do sécu lo XVI. Mem oria do Sr. Ricardo Henrique Major, etc. Versão do
ing lez . Trad . por José Gomes Goes. Lisboa, 1863,8 .°(XII, 8664), pág.347.)
[Major, Richard He nry, Early VoyagesTo Terra Australis... A Collection of
documents, and extracts from early manuscriptmaps, illustrativeof thehistory
of discovery on the coasts of that... island, from the beginning of thesixteenth
century to the timeofCaptain Cook. Eniitled, withan introduction, byR.H.M.,
London , 1859. On theDiscoveryof Australiabythe Portuguese in 1601 , By R.
H.Major,Esq., F.S.A. Beingasupplement tothevolumeo["Early Voyages To
Terra Aus tra lis", London, 1861.]

67. OS DESPOSADOS, por Walter Scott. Primei ra novella tirada da história
das Cruzadas. Trad. por André Joaquim Ram alho e Sousa. Lisboa, 1837,
8.°,3 tom os. (VIII, 2093), pág. 63./S.D.P., 307), pág. 193.) [Scott, Walter,
"The Betroth ed", in Tales of the Crusades, London, 1825.J

68. O DEVER, por Samuel Smi les. Trad . por Alberto Telles. (XX, 6), pág.
118.) [Srniles, Samuel, Duty, with illustrations of courage, patience and
endurance, London, 1880.1

69. DEVERES PARA COM OS AN IMAIS, po r Mr. Bray . Trad. por Alberto
Telles . (XX, 3), pág 118.) [Bray , Caroline, Our Duty to Animais [With
illustration s], London, [18711.1

70. DICCIO NARIO CLASSICO HISTORICO-GEOGRAPHICO-MYTHO­
LOGICO, que contém tud o o qu e é essencial para a intelligencia dos
auctores classi cos; os nom es e resumo historico de tod os os heroes e
hom ens celebres da an tiguida de;os nomes de tod as as cidades do mundo
conhecido; a explicação de tod os os termos da myth ologia, nomes de
deuses, semi-de uses e heroes fabu losos, etc. Traduzido do inglez . Trad .
por Fran cisco de Paula [acou. Lisboa, 1816, folio. (III, 1593), pág. 24.)
[Prown e, Thomas, A C/assical Dictionarq, for use of schools.]

Segundo info rmação do frontisp ício, o original fora publicado
recentemente em Inglaterra .
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71. DISCURSO. Trad . por Fr. Ped ro José Pires, in Academia celebrada pelos
religiosos daOrdemTerceira de S. Franciscodo Convento de N. S. de Jesus de
Lisboanodiada inauguraçãodaestatuaeq uestred'elreiD. José I Nosso Senhor,
Lisboa, 1775, foI. - 176 páginas . (VI. 347), pág . 425.)

Inocên cio refere: "Ê um Discurso em língua íngleza , com versão na
portugu eza , recitado no di a da inaugu ração da es tá tua d 'cl-rei D. José 1.
- Este d iscurso and a com ou tras peç as analogas no Ií'TOAcademia" . A
propósi to desta ob ra di z que é u ma colecção d e várias compo sições, tant o
em prosa como em verso, algumas das quais em língua inglesa com as
competentes versões cm língua materna.

72. DISSERTAÇÃO SOBRE O MELHOR METH O DO DE EVITAR E
PROVIDENCI AR A POBREZA, fundamentada nas Memorias que á
Sociedad e de Bath offerccerarn Rica rd o Pew, o senad or C ilbert, e João
Me. Forlan;augmentada com uns novos es tatutos.c appropriada ao rein o
d e Portugal. Trad . por Ign acio Paulíno de Moraes. Lisboa, 1802, 8.° (III,
74),213.) [Pew, Richard, Twenty Minules Obseroations on a beuer mode of
providing for lhe Poor, etc., London, 1783.]

73. DIVISÃO DAS EN FERMIDADES feita segundo os principia s do sys­
tema d e Brown, ou N osologia Bro wniana, pe lo dr. Valeriano Luís Brera ,
trasladada em hespanholcom um d iscurso preliminar sobre as Nosologi as
pelo dr. Vicente e Mitjaville c Fisonel.e em portuguezcom algumas notas.
Trad . por Manuel Joaquim Henriques de Paiva .Lisboa, 1800,8.0(VI , 781),
pág . 16.) [Brown, John, Elemenia Medicinae, Ed inburgh, 1780.]

74. OOCUMENTOS RELATIVOS Á MO LESTIA C HAMADA CHOLERA
ESPASMO DICA DA ÍNDIA, que reina agora na Europa, impressos por
ordem do conse lho privado d e S. M.Brita nni ca; traduzidosem castelhano,
e augmentadoscom notas, e umapendice pelo Doutor Scoane, e trasladados
em portuguez.Tra d. por José Romão Rodrigues Nilo. Lisboa, 1832,4.0 , d e
47 páginas. (V, 4681), pág . 118./1I, 88), pág. 231.) IWilliam IV, King of
England,AI theCouncil Chamber, Whitehall,20IhOcl.1831. Orderoi the Privy
Council, for theadoption of certain rulesand regulalions, proposedby lhe Bard
of Health, for... preo enting the inlroduclion and spreading of lhe Cholera­
-Morbus; London, fol .]

75. OOENÇAS INFECC IOSA S e a maneira d e as evi tar. Pelo dr. André
Wilson. Trad. po r Alberto Telles. (XX, 10), pág. 118'> Wilso n, Andrew,
[lnfeclious Diseases and how to preoent them, eic., London, 1899.]

76. O DO MINGO: tratado histori co e moral, resumido do que escreveu
Albano Butler, e posto em lin guagem. Trad. por D. Fr. Fortunato de S.
Boaventu ra . (II,326), pág.310.) IButler, Alban,MedilalionsandDiscourses,
Lond on, 1791-93, é o origi nal mais provável. I

77. OOUTRINADASEN FERMIDADESVENEREASdodr.JoséJacobPlenck,
traduzid a do latim em portuguez, illustrada e acc rescentada com notas,
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e a relação dos principaes methodos de tratar as d oenças venereas,
recopilado d as observações feitas e publicadas po r ordem do Ministeri o
de Fran ça.acerca dos varios methodosdeadministraromercurio, po r mr.
de Hornc, e com as cautelas que se devem usar na administração do
mercúrio, pelo d r. Dun can, traduzidas do francez e do inglez. Trad. po r
Manuel Joaquim Henriques de Paiva . Lisboa, 1786 (Ibid., 1805), 8.° (VI,
762), pág. 15.) 10 único origi nal identificado foi o segui nte : Du ncan ,
And rew, (The Elder), Obseroations on theoperationanduseofMercury in the
tienereal diesease, Edinburgh, 1772.1

78. ECLOGA, de Pape.Publicada anonyma no «Jorna l de Coimbra-c lêegundo o
texto, trata-se da édogade Popc "Autumn or Hylas, and Aegon. The third
Popc's Pastoral.To Mr.Wycherley" - "O Outono ou Hylas, e Egon. Terceira
Ecloga de Pape. A Mr. Wycherlay [sic.]. Vertida em Portuguez por .... . " ln
Jornal deCoimbra, Vol. VlI, Nu m. XXXV I,Par te II, pp.255-263.[Trad. por José
Pedro Quintela. (V, pág. 91.) [Pape, Alexander, Autumn.Thethird Pastoral,ar
Hylas and Aegon, to Mr. Wycherley, 1704.J

79. ECONOMIA DOMESTICA, po r A. Newsho lme e M. L.Scott. IDestinado
ás escolas pr imárias e populares .] Trad. por Alberto Telles. (XX, 4), pág .
118.) [Newsholme, Ar thur e Scott, Marga ret Eleanor, Domestic Economy,
etc., London, 1902.J

80. EDGAR POE. A Entrevista . Versão de Anthero de Quental. [Trad. por)
Antero de Quental. Coimbra, 1900, opúsculo de 35 páginas,separata de O
Seculo XIX. (XXlI, 1250), pág . 161.) [Pue, Edgar Allen, "The Ass igna tion"
in Codey's Magazine and Lady's Book, 1834.J

81. EDUCAÇÃO PH YSlCA, por Frederico Treves. Destinado ás escolas
pri má rias e populares . Trad . por Alberto Telles . (XX, 13), pág. 119.)
[Treves, Sir Frederick, Physical Education... Reprinted frorn "A Treatise on
Hygiene" ..., London, 1892.[

82. ELEMENTOS DE AGRICULTURA por H. Tanner. Trad . da 3.' edi ção.
Trad . por Julio Augusto Henri qu es. Porto, s /d, 16.° (XIlI, 11075), pág.
383.) [Tanner, H., o original poderá ser: First PrincipIes of Agriculture,
London, 1878.)

83. ELEMENTOS DE BOTA N ICA pelo d r . J. D. Hooker... Trad . d a
3.' ed ição ingleza com permissão do auctor... primeira edi ção portu­
gueza co m 69 gravuras in te rca ladas no text o. Trad . por Julio
Augusto Henri qu es. Porto, 1877,8.° de IX-190 páginas. (Xlll, 10758),
pág . 250.)

[Será uma das muitas ob ras d e Sir Joseph Dalton Hooker , não tendo
sido possível identificá-la cxactamente.]

84. ELEMENTOS DE ECONOMIA POLITICA, por Will iam ElIis.Trad uzi do
do ing lez. Trad .por João Felix Pereira . Lisboa , 1881,8.o de 135 páginas. (X,
5873),244.) [Ellis, William, Outlines of Social Economy, London, 1846.]
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85. ELEMENTOS DE MEDICINA PRATICA DE CULLEN, traduzidos da
quarta edição ingleza com notas de Bosquillon. Trad. por José Manuel
Chaves. Lisboa, 1970 a 1974, 8.", 7 tomos. (V, 3987), pág. 7.) [Cullen,
William , Elérnentsdemedicine-pmtique... traduitsdel'angloissur laouatrieme...
édition,avecdes notes,dans lesque/les ona reiondu laNosologiedu mêmeauieur,
déerit lesdifférentesespeces demalaáies,&ajoutéungrandnombred'observations
qui peutient donneruneidéedesprogrés quelamédecineafaits denousjours;par
M.Bosquillon. ICorn "Manicre d' étudie r la M édicine-pratique", traduzido
por E. F. M. Bosquillon from an unpublished lccture by W. Cullen, Paris,
1785,87.]

86. ELEMENTOS DE MORAL, por Mr. Bray.Destinado ás escolas primárias
e populares. Trad . por Alberto Telles. (XX, 1), pág. 118.) [Bray, Carolino,
Elements of Morality in easy lesson, etc ., London, 1882.]

87. ELEMENTOS DE PHYSIOLOGIA de Guilherme Cullen, trad uzidos
em portuguez. Trad . por Francisco José d e Paula. Lisboa, 1790, 8." (II,
1004), pág. 412.) [Cull en, William, inst itutions of Medicine-Part l-Phvsio­
logy.For theuseof students in theUniversity ofEdinburgh...,Edinburgh, 1777.
(2.' ed.l ]

88. ELEMENTOS, OU PRIMEIRAS LIÇÕES DE GEOGRAPHIA E ASTRO­
NOMIA de J. A. Com mings, traduzidas e augmentadas. Trad . por João
José d e Amaral. Lisboa , 1828,4.° (III, 882), pág. 390.) [Cummings, Jacob
Abbot, FirsiLessons in Geography andAstronomy, Withseven plainmaps,and
aoieu: of thesolarsustem,foruseofyoung children,aspreparatory toancientand
modem geography, Boston , 1823.]

89. ENSAIO DE TACTICA NAVAL, por João Clerk; traduzido livremente
do inglez da ordem de S.A.R. () Pr íncipe Regente . Trad . por Manuel do
Espirita Sancto Limpo. Lisboa, 1801 , foI. 2 tomos. (V, 477), pág. 412.)
[Clcrk, John, An Essay on Naval Tactics, systematical and historical...,
Lond on, 1790.]

90. ENSAIO SOBRE A CRITICA de Pape in Obras poeticas de D. Leonor de
Almeidaetc. Conhecida entreos poetas portuguezespelo nomede"Alcipe", VaI.
5. Trad. por D. Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre. Lisboa,
1844,8 .°,6 volumes. (V, 53), pág.177./I1, 118, pág.274.) [Pape, Alexander,
An Essay on Criticism, 1709, publ. 1711.]

91. ENSAIO SOBRE A CRITICA, por Alexandre Pope, traduzido em
portuguez. Trad. por D. Fernando José de Portugal. Rio de Janeiro, 1810,
8." gr . (II , 118), pág. 274.) [Pape, Alcxander, An Essay On Criiicism , 1709,
publ. 1711.]

92. ENSAIO SOBRE AVARIAS (Stevens) e outras matérias connectas com o
contracto dos Seguros Marítimos. Trad. por António Julião da Costa.
Liverpool, 1824,8.° gr. (I, 950), pág. 182.) [Stevens, Robert, An Essay on
Average with the cantraet of Marine lnsurance, London, 1817.]
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93. ENSAIO SOBRE A VERDADEIRA ORIGEM, extensão e fim do governo
civil, por J. Locke. Trad . por João Oliveira de Carva lho . Lisboa, 1834 (?).
(III, 1080>, pág . 430.) 1Locke, Joh n, Essay concerning lhe True Original,
Exlenl, and Endof lheCiuil Couem menl, London , 1690.1

94. ENSAIO SOBRE O HOM EM, de Alexand re Pope, traduzido verso
po r verso: dado à luz por um a Sociedade Litteraria da Gran Bre­
tanha. Trad . por Francisco Bento Maria Targin i. Londres, s / d , 4.· gr .,
3 tomos, com XXIV-380 pági nas , 232 páginas, e 331 pág inas . (11,597), pág.
352.) [Pope, Alexander, An Essay on Man. Address'd lo a Friend, London
1732-34.]

95. ENSAIO SOBRE O HOMEM : Poema philosophico de Alexandre Pope.
Trad uz idoem vcrso sol to.Hrad. por] AntonioTeixeira . Lisboa, 1769,12.·
(I, 1559), pág. 279.) [Pope, Alexander , An Essay on Man. Address'd lo a
Friend, Lond on, 1732-34.]

96. ENSAIO SOBRE OS PRAZERES DA IMAGINAÇÃO: obra do gra nde
Addisson , vertida para a língua portugu eza. [Trad , por] José Maria
Frederico de Sousa Pin to. Rio de Janeiro, 1827, 8.· gr., de IX-59 páginas,
e mais 3 que contêm o indíce dos onze capitu los em que se divide a obra.
(V, 4169), pág. 35.) [Addison, Jose ph, On The Pleasures of lmagination,
Glasgow, 1864.1

97. Ei'\SAIOS MORAES de Alexa nd re Pope, em quatro ep ístolas a diversas
pessoas, tradu zidos em portuguez, com as notas de José Warton ê do
traductor. Trad . por D. Fernand o José de Portugal. Rio de Janeiro, 1812
(?), 8.· gr. (11,119),pág.274.) [Pope, Alexander,Moral Essays,in fourepistles
loseueral persons,s/1, 1731-1735.1

98. ENSAIOS POLITICOS , ECONOMICO S E PHILOSOPHICOS d e
Benjamim,Condede Rumford, traduzidosem vulgar.Trad. po r Hypolito
jos éda Cos ta Pereira Furtado de Mendonça. Lisboa, 1801,4 .", 2 tomos.(III,
111), pág, 199.) [Thomson, Sir Benjamim, Count of Rum ford , Essays
Politicai, Economical and Philosophical, London, 1796.1

99. EPíSTOLA DE HELOISA A ABAILARD,composta no id ioma inglez por
Pope, e translad ad a em versos portugu czes por "...Trad .po rJosé icolau
de Massudos Pinto. Londres, 1801, 4."de IV,42 págin as. (V, 4453), pág.
82.) [Pope, Alexan der, "Eloisa to Abelard" in The Works of Mr. Alexander
Pope, Dublin, 1717.)

100. EPÍSTOLA DE HELOISA A ABAILARD, composta por A. Pope, e
traduzida em verso po rtuguez. Trad . por Henri que Ernesto de Almeida
Coutinho. Porto, 1835,8."(111,22), pág. 183.) [Pope, Alcxander, "Eloisa to
Abelard" in The Works of Mr. Alexander Pope, Dublin, 1717.)

101. EPITOME DA DESCRIPÇÃO de ventos, tem pos, vagas, appa rencias
luminosas,e temperatura do mar,correntes, ma rés,magnetismo,variação
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d a agulha , etc. Tradu zido do mais moderno Direc torio da India, do
capi tão Jam es Horsburgh, com addições e notas. Trad . por Braz Joaquim
Botelho. Maca u , 1833, 4.° de VIII-87 páginas. (VIII, 560), pág . 410.)
[Horsburgh, James, A Compendium or f.pitome of Winds. Weather, Waves,
Luminous apperance. and Temperature of the Sea, London, 1817.1

102. OEREM ITA, ball adade Gold smith in VariasTraducçõesPoeticas .Tra d. por
Manu el Rodrigu es da Silva Abreu. (VI, 1258), pág. 97.} [Coldsrnith,
Oliver, "The Hc rmi t" in TheMiscellaneous WorksofO liverGo/dsmith,Perth,
1792.)

103. O EREMITA, bail ad a im itada d e Go ld smith, in ObrasPoeticasdeD. Leonor
de Almeida etc. conhecida entre os poetas portuguezes pelo nome de "Alcipe."
Tomo IV. Trad . por D. Leonor de Almei da Portugal Lorena e L encastre.
Lisboa , 1844, 8.°, 6 volu mes. (V, 53), pá g. 177.}[Goldsmith, Oli ver, "T he
Hermi t", in The Miscellaneous Works of Oliver Goldsmith, Perth, 1792.J

104. A ESCHOLA DO ESCA NDALO : coméd ia de Sheridan, traduzido do
inglez. Trad. por José Anselmo Correia Henriqu es. Lisboa, 1795. (IV,
2578), pág. 235./ XVI!, 196), pág. 92.} [Sheri dan, Richard Brins ley , The
School for Scandal, Dru ry Lane Thea tre, 1777.)

105. ESCOLA 00 ESCANDALO.Trad . por N icolau Lu iz. Lisboa, 1795. (XVII,
196), pág . 92.) [Sheridan, Richard Brínsley, The School for Scandal, Drury
Lane Thea trc, 1777.1

106. ESCOLHA DAS POESIAS ORIE NTAIS, que o insigne cavalheiro inglez
Guilherme [ones traduziu d 'aquellcs idi omas em verso rimad o ingle z, e
ornadas agora em portuguez, segu idas d e ou tras varias rimas. Trad , por
Fra ncisco Manuel de Oliveira . Lisboa, 1793, 8.°(11, 1360), pág.457.}[loncs,
Willia m, Poems, consisting chieflyof translations from the Asiatic Languages.
To which are added two essays. i. On the Poelry of the Easiern nalions. II. On
the Art s common/y called Imitatiue, O xford , 1772.1

[ones publicou ainda antes da data da edi ção portuguesa: Kãli âãsa.
Sacontalá...., 5/1, 1789 . E, TheMoullakát, or seven A raman Poems which were
suspended on the Tmrple of Meca..., 5/ 1,1782.

107. ESTUPRO DE LUCRECI A. Trad . por D. Luiz I. (XIII, 1110), pág. 330.}
[Sha kespeare , Willi am, The Rape of Lucrece, 1594.J

Esta tradução,embo ra pronta para a impressão ficou inédita, segu ndo
o autor do Dicion ário.

108. ETH OCRAFlA DE ANGOLA, traduzid a do origi na l ingl ês. etc... .Trad .
por Aniceto dos Reis Gonçalves Via na . Lisboa, 1889. (XXII,941},pág. 116.}
[Chat elain , Heli , FolkTales of Angola. Fifty tales,with Ki-Mbundu text, literal
f.nglish translation, int roduction,and notes.Collectedanded.byHeliChaielain,
Boston, Ne w-York, 1894.1
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109. EVANGELINA.Poemaamerica noescritoem inglez porH.W. Longfellow .
Trad uz idoem versos soltos por Fran klin Americode Mene zes Doria . (IX,
2873), pág . 451.) ILong fellow, Henry Wadsworth, Euangeline: a tale of
Acadie, Boston, 1847.1

11 0.- EVANGE LINA, tradu ção d e Miguel Stree t de Arriaga, com in trod ução
sobre a literatura americana por Xavier da Cunha. Lisboa, 1879, 8.° (XX,
45), pág . 34'>(Longfellow , He nry Wadsworth, Evangeline:a taleof Acadie,
Boston, 1847.1

111. EVANG ELlNA . Uma noite nos desertos do novo m undo. Amore morte;
As tres irmãs do poe ta. Trad uções do inglez, do francez e do italiano.
Trad . por José de Coes e Siquci ra (2.°). (XII, 8659), pág.346.)1LonglelIow ,
Hen ry Wad sworth, Evangeline:a tale of Acadie, Boston, 1847.1

112. EXAME CRITICO E HISTORICO do livro dos Martyres de Fox, em que
se mostram os erros, falsidadeseexaggeraçõesdaqu ella obra Iraud ulen ta.
Trad uzido d o inglez d e Guilhe rme Eusebio Andrews.Trad. por Estevam
José Rodrigues da Silva . Lisboa , 1828,4.° de 527 páginas. (II, 136), pág.
240.) [And rews, William Eusebius, A Criticai and Historical Rroiew ofFox's
Book ofMartyrs, shewing the inaccuracies, falsehoods, and misrepresentations
in that work of ácception, London, 1824.1

11 3. A EXPEDIÇÃO DE D. PEDRO, ou a neu tralid ad e em disfarce. Por Gui­
lherm e Walton. Traduzido d o inglez. Lisboa, 1832,4.ode 31 páginas. (VI,
1660), pág.215.)[Walton,William ;o original poderá seruma das seguintes
obras : Scraps andSlubbornFacIs, refuting thecalumnyla telypropagatedbythe
enemiesof Don Miguel... By Hum amig o da verda de, 1830; A Reply to two
pamphlets, entitled "Illustra tions of lhe Portuguese Question" ... and "the
last days 01 the Portuguese Cons titu tion" ... By an English Civilien, 1830;
Particulars and corresponding documents relating to the French agression on
Portugal, 1831.]

A atrib uição a William Walton não es tá absolutamente compro­
vada .

114. A EXPEDIÇÃO DE D. PEDRO, ou a neutralid ade fingida . Traduzida do
inglez . Trad . por Joaqu im José Pedro Lopes. Lisboa, 1832, 4.° (IV, 1755),
pág . 109.) IV. or iginal do número anterior.]

115. EXPLORAÇÕES aoi nleriorda Africa pe lo Rcvd.eOr. David Livingstone,
LL. D. (premiado com a medalha de ouro) com mappas. Lidas diante da
Sociedad e Real Geog raphica de Londres em 8 de lan eiro e 12de Novembro
d e 1855. Lisboa, 1856, 8.° gr. (II , 166), pág. 251.) [Livingstone, David ,
MissionaryTravelsand Researchesin South Africa;includingasketchofsixteen
years' residence in the interior of Africa , and a Journey from the Cape of Good
Hope to Loanda, on the West coas/: thenceacross theContinent, doum lhe river
Zambesi, to the Eastern Ocean... With portrait, maps hy Arrowsmith, and
numerous illustrations, London, 1857.]
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116. EXPOSiÇÃO ANATOMICA DO UTERO hum ano gravido , e d os seus
conteudos, pelo Doutor Hun ter, vertido do inglez. [Trad . por] An tonio
Lopes d ' Abreu. Lisboa, 1813, 4." (I , 981), pág. 186.) [H u nter, William,
M.D., F.R.5., AnatomiaUlerihumanigravidi tabulis illustrata... theAnatomy
of the Human Gravid Ulerus exhibited in figures, Birmingham, 1774, foI. A
trad ução deve ter sido feita sobre a versão inglesa: An Anatomical
description of lhe human gravid uterus, and its contents, London, 1794.]

117. EXTRACTO DOS ARTIGOS DA TRIPLE ALLlANÇA conclui da entre
as corôas de França e Gran -Bretanha , e os Estados geraes das províncias
unidas, etc. Fielmen te traduzidos da lingua ingleza por J.F.M.M. Trad. por
José Freire de Monterroyo Mascarenhas. Lisboa, 1717, 4.", 7 páginas. (IV,
3340),pág.346./S.D.P., 233).pág.130.)[Não scenconIra o original inglês, mas
apenas um título francês:Trait éd'alliancedéfensiveentre la France, r Angleterre
eI la Hollande, conelu à laHaye le 4'"" Janvier J717, Paris, 1717.}

118. EXTRACTOS DAS OBRAS [Pol íticas e Económicas]de Ed mundo Burke,
trad uzidos d o inglez.Trad . por José da Silva Lisboa . Rio de Janeiro, 1812,
4.", 2 tom os. (V, 4740), pág. 126.) [José da Silva Lisboa di vid e a sua
trad ução em quatro partes:

1 - Reflexões sobre a revolução de França.
2 - Observações sobre a necessid ad e da gue rra.
3 - Pen sament os sob re a proposta d e Paz.
4 - Apologia de Ed mund Burke sobre si mesmo.
As pa rtes 1 c 2 re ferem -se à ob ra Ref1ectionson the Revolutionin France

and on the proceedings in certain societies in London relative to that event,
London, 1790.

A pa rte 3 refere-se à obra Thoughts on lhe Prospecl of a Regicide Peace,
in a series of leuers, London, 1796.

A pa rte 4 refere-se à obra A Letterfrom the Righl Honourable Edmund
BurketoaNobleLord,onIheattacksmadeuponhimand hispension,in theHouse
of Lords..., London, 1796.

Os originais d e tradução identificados são da autoria de Edmund
Burke.]

119. THE FAIRY PENITENT de Dowe, lsic] Trad . po r José Mari a da Cos ta e
Silva . (V, pág . 28.) [Rowe, Nicholas, The Fair Penitent. A tragedy.lín five
actsand in verse ], London, 1703.}

120. O FILHO DO BANQUE IRO, de Caroline Lee Hentz. Tra z. por João Luiz
Rod rigues Trigueiros. 1858, 2 tomos. (X, 6254), pág. 296.)

121. FRAGMENTOS DAS SCENAS 1.' e 2.' do dram a "Hamlet" de Sha kes­
peare . Sahiu no "Mosaico", tom o Ill, pág. 130. [Trad . por] José da Silva
Mendes Leal [un ior , (V, 4797), pág. 130.) [Shakespeare. William, The
TragicallHistorie of Hamlet, Prince of Danemarke, London, 1603.1

122. GEOG RAPHIA PHYSICA para uso da ju ventude e d e todas as classes d a
sociedade . Escripta em língua íngleza pelo Tenent e Mau ry, e vertid a no
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idioma pa trio. Trad . por L. A. da Costa d e Aguiar. Pari s, 1873, 8.",200
páginas. (XIII, 859), pág. 275.) 1Maury, Mathew Fontaine, The Physical
Geographyof the Sra, Londo n, 1855.1

123. GINX'S BABY (versão po rtuguesa). Trad . por José Duarte Ramalho
Ortigão. Lisboa , 1874, 8.",2 tomos . (XII, 8398), pág. 303.) [lenkins, J. E.,
Ginx's Baby: his birth and other misiortunes, London, 1870.1

124. GUERRA DA SUCESSÃO em Portugal, pelo almiran te Carlos Na pier,
conde d o Cabo de S. Vicente. Lond res: 1836. Trad uzi da em po rtuguez.
Trad. po r Manu el Joaqui m Pedro Codina , Lisboa, 1841,8.",2 tomos. (VI,
808), pág. 20.) [Napier, Cha rles, The War in Porlugal betuxen Pedro and
Miguel, Londo n, 1836.1

125. A GU ERRA PEN INSULAR (Penínsu la War), Trad uzido do professor
ing lez Robinson. Tra d . por José Mathia s Nu nes . Lisboa, 1884, 8." (XlII,
100(1 ), pág. 137.) [São pos síveis duas obras : Robinson , Cha rles Walker,
/.ectu resupan theBritish Campaigns in lhePeninsula, lB04-14,introduclion lo
Ihesludyofmilítaryhíslory.ByC IV.Robínson....Lo ndon, 1871;ou Robi nson,
Charles Walker, Lectures upan the War in lhe Peninsula, adressed lo the
gentlemen cadeis..., Yorktown, Surrey, 1869.)

126. GUY MANN ERING, ou o as trologo; romance de W. Scott, vertido d a
tradução franceza . Trad . por Migu el António da Silva. Lisboa, 1842, 16.",
5 tomos. (VI, 1694), pág. 224.) [Scot t, Walter, Guy Mannering; or, lhe
Aslrologer. By lheaulhor of '·Waverley", Edinburgh, 1815.J

127. HAML ET. (De Will iam Shakespeare) . Drama em cinco actos. Trad ução
portugueza . Trad . por D. Luiz 1. Lisboa, 1877, 8."gr., 149 páginas - 1.'
ed ição scm o nome do traductor .2.' edi ção, 1880,8.0 gr.,149 páginas. (XlII,
1105), pág. 330.) [Shakespear e, William, The Tragicall Historie of Hamlet,
Prince of Danemarke, Londo n, 1603.J

128. HARRY, O Diabo. Trad . por José Joaq uim Vieira Sou to. (IV, 390m, pá g.
416.)

129. HERO E LEANDR O:pocma em cartas (no gostodasde "Echo eNarciso").
Trad . por Antonio Feliciano de Castilho . Manuscri to. (VlII, 2434), pág.
138.)1Marlow e, Christophe r, HeroandLeander:begun byCM.;andfinished
by George Chapmatl, London, 1598.)

130. HISTORIA ABREVIADA das campa nhas de Lord Wellington em Portu ­
gal e Hespanha. Obra traduzida d o inglezem vulgar por N... . [Trad . por ]
José Maria da s Neves Costa . Lisboa, 1814, 8."de 57 páginas. (XlII, 9770),
pág. IOD./ X, 221), pág . 24./ SOO.P., 487), pág. 213./S.D.P., 349), pág. 147.)

131. HISTORIA BREVEc au thentica do Banco de Inglatcrra, com d isscrtações
e notas, moedas d e cambio e letras, etc. Trad uz ida em portugu ez. Trad .
por Hypolíto José d a Costa Pereira Fu rtado de Mend onça. Lisboa , 1801,
4." (lll, 109), pág. 199.) [Fortun e, E.F. Thomas, The History of the Bank of
England;from lhe establishement of Ihat institulion..., London , 1798.J
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132. HISTORIA DA GRECIA pelo Dr. Oliver Goldsmilh. Traduzid a em
portug uez . Trad . po r D. Mar ia Balbina Gaspar Martins. Lisboa , 1865,8.°
de 444 páginas c 2erra tas. (XVI, 2899), pág. 351.) IGoldsmith , Oliver, The
Grecia n History, [rom the eariiest state to the death oj Alexander the Grent,
London, 1774.1

133. HISTORIA DA REFORMA protestante cm Inglaterra e Irlanda, fazendo
ver que es te acon tecimento aba teu e empobreceu a maior parte dos
habit antes d' cstes paizcs , etc. por Guilherm e Abolt. Nova ed ição ornada
com gravuras em cobre, dedicada a tod os os portuguezes. Trad . por José
deSousa Amado. Lisboa, 1846,8 ."g r.,387 pági nas. (XIIl, 10596),pág.222.)
[Cobbett, William, A Historyojthe Protestant "Reíormation", in Englandand
lreland;showing how that event has impoverished and degraded the main body
oj the people in those couniries. ln a series oj leuers, etc.., London, 1824
11824-261.]

134. HISTORIA DA REFORMA protestan te cm Inglaterra e Irlanda, tradu zida
do ínglez de Guilherme Cobbett. Trad. por Estevarn José Rod rigu es da
Silva . Lisboa, 1827, 4.° de 355 páginas. (II, 135), pág, 240.) [Cobbett,
William, A History of the Prolestanl "Reiormation", in Englandand lreiand;
showing how that event has impoverished and degraded the main body of the
peop/e in those countries. Ln a series of letiers, eic., London, 1824 [1824-26].J

«Sobre es ta obra pub licou José Agostinho de Macedo: Censuras ou
Informações acerca da obra "Historia da reforma protestante de Inglaterra e
Irlanda" porG. Cobbett , traduzida doingiez, Lisboa, 1827, 4." (IV; 2399), pág.
207.). São tres estas Censura s, insertas no p roprio livro, a 1.' a página 3;
a 2.'a página 127e a 3.' a página 201.- A prirn eira sahíu tambem impressa
a página 33 do 2." folheto da Colecção de varias e interessantes escripios do
Padre José Agostinho de Macedo.»

135. HISTORIA DE CARLOS V, por Robcr tson . Trad ucção do 1."volum e, e
outras versões cgu almentc imcornplcta s, em razão de não existirem na
torre os volumes todos,dequeasobrassecompunham,etc.Trad .porJoão
Baptis ta da Silva Lopes. (Ill, 475), pág. 317.) [Robertson, William, The
History of the Reign of the Emperor Charles V, Philade lphia, 1769.]

136. HISTORIA DE INGLATERRA por Goldsmith, tradu zida e augrnentada
até 1838. Trad . por João Bapti sta da Silva Lopes. 2 tomos. (IH, 472), pág.
317.)[Coldsrnith, Oliver, TheHistoryofEng/and,from tneearliest timestothe
deatn of George 11, London, 1771.]

Esta obra teve várias continuações. A última que se conseguiu
locali zar é fran cesa, publicada em 1837 (v. n.? 137).

137. HISTORIA DE IKGLATERRA, po r Olivier Goldsmi th, continuada até
J815por Ch.Coo te, ea t éaos nossos d ias po r M. Alexandrine Aragon,com
varias notas de M. M. Thierry, de Barante, de Norvins e Thiers, vertida
em portuguez, Trad . po r Miguel Joaquim Marqu es Torres. Lisboa, 1842­
-44, 8.". (VI, 1759), pág. 236.) [Goldsmith, Oliver, The History of England,
Lond on, 1771. V. n." 136.]
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138. HISTORIA DE PORTU GAL, composta em ingl ez por um a Sociedade de
Litteratos, transladada em vulgar com as add icções da versão fran ceza,
e notas do tradu ctor portuguez. Trad . por Antonio d e Mora es Silva .
Lisboa, 1788, 8.°, 3 tomos, com XXXII, 339 páginas, 371 e 419 páginas.
(1,1145), pág . 210.)

Não se localizou o orig ina l.

139. HISTORIA DE PORTUGAL, composta por uma sociedade d e litteratos
inglezes,etc.Traduzida por Antonio de Moraes Silva , e ago ra novamente
accresccntada com varias notas, e com o resuma do reinad o da Rainha N .
S. até o anno d e 1800. Tomo IV. Lisboa, 1802, 8." (IV, 2417), pág. 208.)

Segundo o autor do Dicionário,nesta obra pertence a P.José Agostinh o
de Macedo o que vem da página 74 até 150. O origi nal não se localizou .

140. HISTORIA DE PORTUGAL, composta em inglez por uma sociedade de
Iitteratos, translad ad a em vulgar com as no tas da versão franceza, e do
traductor portugucz António Moraes Silva, c continuada até aos nossos
dias. Nova ed ição. Trad. por Hypolito José da Costa Pereira Furtado de
Mendonça . (?) Londres, 1809, 8.", 3 tomos. (IlI, 114), pág. 199.)

Não se localizou o orig ina l.

141. HISTORIA RECENTE, estado actua l e relações exteriores de Portugal, in
RevistadeEdimburgon.oCVIII.Londres, 1832,8 .0 gr.de62 páginas. (X, 230l,
28.)

142. HISTORIA SECRETA d a corte e gabinete de S.CIou d [ou de Bonaparte],
em vinte e cinco cartas escrip tas d e Pari s para Lond res, etc. Trad uzidas
em portuguez [Escriptas por um su jeito resid ente em Pari s a hum nob re
de Londres.] Trad . por Joaquim José Pedro Lopes. Lisboa, 1811, 4.", 2
tomos. (IV, 1747), pág. 109.) [Goldsmith, Lewis, The Secret history of the
Cabinet ofBonaparte;includinghisprivatelife,character,domesticadmnistration,
and his eonduet to foreign powers... With two appendiees consisting of State
papers , and of biographical sketches of lhe persons composing lhe court of St.
Cloud, London, 1810.1

143. HISTORIA SECRETA do gabine te de Na poleão Bonaparte, por Lewi s
Gold smith , tra d uzida em portuguez por "' Tra d . por Bernard o José de
Abrantes e Cas tro. Londres , 1811, 8."gr. (I, 292), pág.380./VIII, 502), pá g.
394./ S.o.P., 499), pág. 214.). [Coldsmith, Lewis, The Secret history of the
Cabinet ofBonaparte;inclu âtng his privatelife, character,domesticadministra­
tion,andhisconduct toforeign powers... With twoappendicesconsistingofSlale
papers,andof biographicalsketchesofpersons composing thecourt Df St. Cloud,
London, 1810.]

Segundo o au tor do Dicionário,esta é diferente d e ou tra versão que
da mesma obra d e Goldsmith fez e imprimiu em Lisboa Joaquim José
Pedro Lopes.

27



144. HISTORIAS PRO VEITOSAS e instructivas sobre objec tos rnoraes:
traduzidas d o ingl ez. Trad . por José Vicen te Rodrigues. Porto, 1786, 8.' ,
2 tomos. (V, 498()) , pág. 154.)

145. HYMNO à Adversidade. Trad . por Anton io de Ara ujo de Azevedo. s / I,
s /d , 4.' gr ., 60 páginas. (1,418), pág . 88.) [Cray, Tho mas, A Hymn lo
Advcrsity, s / I, 1753.1

146. A HYPOTHESE de Prout, in Panorama, Vol. XVII, a pag, 2, 23,38,89 e 98.
Trad . por Alberto Osorio d e Vasconcellos. (VIII, 1911), pág. 26.) [Prou t,
William, Prout's Hypolhesis. Papers by W. Prout... J. S. Stas... and C.
tvuirignac, Edinburgh, 1932, 8.", p p. 581

147. IMPERIO DO EQU ADOR na terra de Santa Cruz. Voto p hilan tro p ico de
Roberto Sothey, cscri p tor da Historia do Brazi/. Trad . por José da Silva.
Lisboa , Rio de Janeiro , 1822, 4.' (publicação periódi ca até 1823). (Xlll,
10458), pág . 204.)

Pode tratar-seda adaptaçãode The Hislory of Brazi/. Londres, 3vols..1810-1819.

148. IND AGAÇÃO SOBRE AS CAUSAS E EFFEITOS das bexigas de vacca,
rnolesti a descoberta em alguns dos conda dos occidentais da Inglaterra,
particu larmen te na comarca d e Cloucester, e conhec ida pel o nom e d e
vacina . Por Ed ua rdo Ienner, M.D.F.R.5. etc. Segunda edição publi cada
cm Londres em 1800. Traduzida d o inglez por ordem de sua alteza real
o pr íncipe regente, etc., po r J.A.M . Trad . por João António Monteiro .
Lisboa, 1803, 4.' gr. de 137 páginas. (X,5420), pág. 158.) [enner , Edwa rd ,
M.D. , F.R.S., An inquiry inio lhe causes and efiecls lo lhe vaceinae, a disease
discovered in some paris Df lhe Weslern Counties af England... knoum by lhe
name af lhe Coui-pox, London, 1798.1

149. AS INOCULAÇOES syphiliticas e vaccino-syphili ticas, sua prevenção,
diagn ostico e tratamento, por Henrique Lee... traduzid o d a segunda
ed ição. Trad .por José Antoni o Marques.Lisboa , 1863, Ie IIpartes -8.' (XII,
7962), pág. 231.) [Lee. Henry , Lectures an Syphililic and Vaceina-Syphililic
Innoculation... Secand editum , London, 1863.1

150. INSTITUTO DOS POBRES d e Hamburgo: traducção do inglez para o
alem ão, e agora d 'estc para o portuguez. Trad . po r Ildefonso Leopold o
Bayard . Lisboa , 1801 ,4.' (]II, 92), pág. 216.)

151. INSTRUCÇOES PARA A INSPECÇÃO ou revista de um batalhão ou
regimento de infanteria, conforme ao qu e se usa nos exércitos de Sua
Majestad e Britannica, e seguido por todos os corpos do exército nacional
e cons titucional de Portugal, Brasil a Alga rves. Traduzido do inglês, e
aug mentado com a explicação das principaes evo luções ou dezenove
manobras de infanteria etc. Trad . por Domingos d e Mello. Lisboa, 1821 ,
8.' de 80 páginas com uma estampa . (1X, 531), pág. 147.) [Possivelmente:
Rules and Regulation for lhe Fo rmations Field-Exerciseand Mouements af His
/Vlajesty's Forces, London, 1792, e, General Orders and obseroations on lhe
Movemenls and FieId Exercise af lhe Infanlry, London, 1804.]
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152. INSTRUCÇÕES RELATIVAS Á CHO LERA, mandad as publicar pelos
conselhos d e saude publica de Dublin e de Inglaterra. Trad . por José
Pereira Reis. Porto, 1848, 8.°, 21 pági na s. (IX, 311), 60 pág. 180./XIII,
1(228), pág. 169.)

153. INVENT ARIO DOS ROUBOS feitos pelos fra ncezes em os pa ízcs inva­
didos pelos seus exercita s. Trad uzido de um papel inglez intitulad o
"Cartas de Alfredo." Trad. por Felisberto Ign acío [a nu ário Cordeiro.
Lisboa, 1808. 4.° de 16 páginas. (IX, 2084), pág . 210.) [Deve tratar-se de
mais uma publicação de : Alfred, pseud. [i.e . Sir James Bland Burgcs.],
Alfred'5 Letters; oroa Reoieu: of the politicai state of Europe, lo the end of
lhe summer J792. [As origin ally published in The Sun. pp. 218. Lond on ,
1793.]

154. O INVER.'O, ou Daphnc, qu arta écloga de Pape, tradu zid a em versos
po rtuguezes.Sahiu no JornaldeCoimbra, vol, VII, parte 2.'a pag 211.Trad .
po r José Maria Os ório Cabral. (V, 4226), pág. 46.) [Pa pe , Alexandcr,
Winler, the Fourth Pasloral, Dr Daphne (to lhe memory Df Mrs. Tempesi),
1704.]

155. IVAN HOE: drama em cinco actos, extrahido do romance de W. Scott .
Trad. por Alfred o Possolo Hogan . Lisboa, 1849, 8.° (VIII, 2011), pág . 44.)
[Scott, Walter, Ivanhoe; a romance, Edinburgh, 1820.(

156. IVANHOE, ou a Cru zada Britanica . Novclla de Walter Scott, traduzida
em portuguez.Trad .po r André Joaquim Ramalho e Sousa . Lisboa , (1823J,
8.°,4 tom os. (1, 308), pág .63./VIII, 2093), pág. 63.1 [Scott, Walter, Ivanhoe;
a romance, Edinburgh, 1820.]

157. JAKOB DlKSOI\i FASCICULUS PLANTARUM cryp toga miarum
Britanniae Lusitanorum Botanicorum, in usu m cclsissirn íac potentissirn í
Lusitan iae Principis Regentis: Curante Fr. [osepho Mari anno Velloso.
Trad . po r Fr. José Marianno da Conceição Velloso, Ulissipone, 1800, 4.°
com 13 estampas. (V, 4263), pág. 56.1 [Dickson, James, [acobi Dickson
Fasciculus [fase. 1 e 21 plantarum cryptoganicarum Brilanniae. Prostanl
uenales apud auctorem, London, 1785.}

158. O JARDIM BOTANICOde Darwin.ou a economia da vegetação: poema,
com notas philosophicas, trad uzido do inglez. Trad. por Vicente Pedro
Nolaseo da Cunha . Lisboa , 1803, 8.° (VII, 147), pág . 435.) [Darwin,
Erasmus, The Bolanic Garden; a poem; in lwo paris. Pari I conlaining the
Economy of Vegetalion. Pari II. The Loves of the Planis. With phi/osophical
notes. [By E. Darwin. With pla tes .The titlc page of pt. 2 dat ed 17891.2 p t.,
Lon don, 1791.)

159. JEANNE GRAY.Trad . por José Joaquim Vieira de Souto. (IV, 3900), pág.
416.1.

Segundo o autor do Dicionário esta obra está inédi ta .
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160. O JEJUM DA QUARESMA: tractad o historico e moral, extrahido das
obras de Albano Butler. Trad . por D. Fr. Fortu na to de S. Boaventura.
Coimbra, 1822, 4." de 31 páginas. (IX, 2189), pág . 236.) [Butler, Alban,
Maveable feas/s and fas/s, London, 1774.)

161. j UUETA E ROMEO . Trad . por D. Luiz I. (XIII, 1109), pág . 330.) (Shake­
spea re, William, An excellen! ccnceiied tragedyaf Romeoand [uliet, e/c..., 5/
1,1 597.)

Esta tradução, embora pronta a impressão, ficou inéd ita, segundo o
autor do Dicionário.

162. KENILWO RTH. No vela traduzid a de Walter Scott . Trad . por Andr éIoa­
quim RamaIho e Sousa. Lisboa , 1842, 8.°,4 tomos. (1,311), pág.63.)(Sco tt,
Walter, Kenilwarth;a romance. By theautharaf Waverley, Ed inburgh, 1821.)

163. LADAINHADAPAIXÃOde nossobemdito Salvador, traduzida litteralmente
de um cathecisrno inglez intitu lado Chavedo Paraiso, im-presso em Lond res
em 1732, etc. etc. le comprehcn dida nas paginas 147,e seguintes E Ladainha
Dos Mysterios de Nossa Senhora ).Trad. por P. José Agostinho de Macedo.
Lisboa, 1821, 12.°, 32 páginas . (IV, 2425), pág. 209.) [The Key af Heauen;ar, a
Manual af Prayer... , London, 1732.)

164. LADY ISABEL po r Mr. Wood . Romance traduzido. Trad . por D. Mari a
José de Betten court Lapa de Brito. Macau , 1882-1883, tomo I - de 324-2
pag.-1882, tomo II - de 300-2 pag.-1883. (XVI, 2925), pág. 356.) [Pod erá
trata r-se de uma obra não identificada de Ellen Wood 0 814-1887), por
vezes referida como "Mrs. Henry Wood , the novelist" .)

165. LÁGRIMAS E SORRISOS de Smith. Trad . por João Luiz Rod rigu es
Trigu eiros. (Lisboa, 1861 e 1865.( (X, 6259), pág. 297.) (Smith, John
Frede rick, Smiles and Tears, a Tale af Our Own Time, 5/1,1 857-58.)

166. LEITURA INSTRUCTlV A E RECREATIVA, ou idéas sentime ntaes sobre
a facu ldade d o en tend imento cha mado gos to, etc., Extra hido livre mente
doinglez . Trad .por Manuel de Freita s. Liverpool, 1813, 8.ode 81 páginas.
(V, 639), pág . 439'>

167. UMA LENDA DEMONTROSE;romancedeW .Scott, vertido da traducção
franceza . Trad . por Miguel António da Silva. Lisboa, 1842, 16.°, 3 tomos.
(VI, 1693), pág. 224.) (Scott, Walter, "The Legend of Mon trose", in Tales
af My Landlord, Edinbur gh, 1819.)

168. UÇOES DE FISIOLOGIA Elementar de HuxIey (trad ução). Trad . por
António de Sousa Silva Costa Lobo. (XXII, 2629), pág. 361.) [Hu xIey,
Thomas Henry, Lessons in Elernentary Physialagy, London, 1866.)

169. UÇOESELEMENTARESdegeographia botanica porj .G. Baker.Tradução.
Trad. por Julio Augusto Henriques. Coimbra, 1879, 8.° (XIlI, 11073), pág.
383.) [Baker, John Cilbert, Elernentary Lessons in Batanical Geagraphy,
Londo n, 1875.)
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170. ( ? ) LIGAS METALlCAS e Ama lgamas, pelo engenhe iro I. Ghersi.
Trad ucção. Trad . por Ada lber to Veiga. Lisboa , 8.°. (XX, 3464), pág. 80.)

171 . LINDAS MARCASda nova con tradança franceza, por miss Mary Hawrey .
Trad . por José Marian o Holbcche Leal de Gusmão. Lisboa, 1849, 8.°, 15
páginas. (XIII, 9973), pág . 127.)

172. O LIVRO AZU L, ou corres po nd encia relativa aos negocios d e Portuga l.
Traduzid o d o inglez. Trad . por Eduardo de Faria. Lisboa, 1847, foI. de
XII-368 páginas - 8.° gr.. (II , 9), pág. 221.)

173. MACBETH ,de Shakespeare.Trad ucção inedita.Trad. po rJosé Fernande s
Costa Junior. (XII, pág. 319.) (Shakespea re, William , Macbeth: a tragedy.
London, 1605.1

174. MACBETH. [Versão d e Ducis] Trad . por José Maria da Costa e Silva .
(V, 411 9), pág . 28.) [Ducis, Macbeth, Ms. 1784, imp. 1790.J

O au tor do Dicionário refere a tradução. Sousa Bastos, Diccionario do
Theatro Portuguez, Lisboa, 1908, di z ainda que foi representad o.

175. MÃES E FILHOS: I. advertencias ás mu lheres casadas. Por P.H. Cha­
vasse. II. advertencias ás mães. Trad uz idas do inglez. Trad. por Alberto
Telles . (XX, 3824), pág. 11 8.) [Chavasse , Pye Hen ry, The Young Wife's
"nd Molhe,s Book. Advice to Mothers on the Management of their
offspring... Advice to young wiveson theM"nagement of themselvesduring the
periods ofpregnancyand laciation ... ,second cdi tion, London, Birmingham ,
1842.

A segun da edi ção corres ponde a um desenvol vime nto da primeira:
Advice to Mothers on the Management of their offspring, London, Birmin ­
gham, 1839.

176. MANE IRA DE TER UMA CASA SAUDAVEL, pe lo d r. André Wilson.
(destinado às escolas prim árias e populares) Trad . po r Alberto Telles.
(Xx. H ), pág . 118.) [Wilson , Andrcw, A Healthy Homeand how toattain it,
etc, Londo n, 1898.1

177. O MANFR EOO - O Giaour, por Lord Byron . Tradução. Trad . por
Augusto Carlos Xavier. Coimbra, 1893,8' de 119-3 páginas. ( XXV, pág.
74,) [Byron , George Gordon, Manfred, Lond on, 1817; Byron, George
Gordon, The Giaour, a fragment of a Turkish tale, Londo n, 1813.)

178. MANIFESTO DE HESPAN HA circulad o confidencialmente em Madrid
sobre negocios do su l da America (extracto ou traducçãodo jornal inglez
"Evening Mail" de 28 d e Jul ho d e 1822 ), sepa rata do Roteiro brazileiro ou
collecção de principies e documentos de direito político em série de numeroso
Trad . por José da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, 1822, 4°. (XIII, 10459),pág.
205.) Evening Mail, 22 d e Julho d e 1822.1
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179. MANUAL ELECTRO-CHIMICO. Trad uzido e ada ptado d a 6.' ed i­
ção íngleza: ilIustrada com 39 gra vuras. Encycloped ia das art es indus­
triac s, I. Trad . por Adalberto Veiga. Lisboa, 1905, 8°. (XX, 3459),
pág . 80.)

180. MEDICINA DOMESTICA, ou tratad o completo dos meios de conserva r
a saud e, e de curar C' precaver as enfe rmidades, por via do regímen e
remedios simpl es.Pelo dou tor Cu ilhermc Buchan, M édicodo R.Collegio
de Ed imburgo, transladada em vulgar, com os add itarncntos e notas d o
traductor francez. o d outor Duplanil. Trad. por Franci sco Pu jol d e
Pad rell, Lisboa, 1788-1803,8°, 10 vols.. (1 11, 1732), pá g. 39.) [Buchan, Dr.
William, Domestic Medicine, s /I, 1769.(

181. MEDICINA DOMESTICA, ou tratado de prevenir e curar as enfermi­
dades, com o regimento e medicamentos simples: escripto em inglez pelo
dr. Guilherme Buchan, traduzid o em portugu ez com varias nota s e
observa ções concernentes ao clima de Portugal e do Brasil, com o
receituário correspondente, e um append ice sobre os hospítaes navaes,
etc. Trad . por Manuel Joaquim Henriques de Paiva. Lisboa, 1788, 8°,
4 tomos. (VI, 763), pág . 15.) [Buchan , William, Domestic Medicine, s / I,
1769.)

Segundo O autor do Dicionário, existem ainda a terceira e quarta
edições, sendo a segunda de 1802 e a quarta d e 1841.

182. MEDITAÇOES DO DOUTOR JAMES HERVEY sobre as sepultu ras , e
sobre varios objectos. Compostas na lingua ingleza, e traduzid as na
portugueza. Trad . po r José Freire da Ponte. Lisboa, 1805, 8°. (IV, 3448),
pág . 353.)

[Hervey, Jam es, Meditations among the Tombs, 1746.(

183. MEMORIA SO BRE A BRONC HOCE LE o u papo da Am e rica
Sep tentrional, por Benjamim Smith Berthou, tradu zid a em portuguez.
Trad . por Hypolit o José da Costa Perei ra Fu rta do d e Mendonça. Lisboa,
1801, 8°. (1lI, 108), pág.199.)

184. MEMORIA SOBRE A L1TTERATURA rORTUGUEZA, tradu zida do
inglez com notas ilIustradoras do texto, por J.G.C.M. Trad. por João
Cu ílherme Chrístiano Muller. (I, pág.XLVllI . / 1lI,837), pág. 383. / S.D.r.,
236), pág .133.)[Southey, Robert.rOn Portuguese Literature" , in Quar/erly
Reoieto, vol. 2, London, 1809.)

No Dicionário, é dada notícia de vári as edições dest a obra: 8° de IV­
103páginas,s /l, s / d;8°de 104páginas, Hamburgo, 1809.Segundooautor
este opúscu lo é trad ução de um ensa io,qu e "o bem conhec ido historiador
e poeta ingl ez Robert Southey »publicara em Londres no Quarter/yReview
d e Maio d e 1809.

185. MEMORIA sobre a propagação de cultu ra das cinchonas medicinaes, ou
arvores d e quina do Peru por William Graham Mc.Ivor, superintendente

32



das plan tações de cinchona, do governo, no Neilgherries, impressa e
publi cada por orde m do governo de Madrasta no anno de 1863, e agora
vertida do inglez. Trad . por Joaqui m Heliod oro da Cunha Rivara. Nova
Goa, 1864,4° de 35 páginas. (Xll, 7071), pág . 67.) [Mae Ivor, William
Graham, Noteson the Propagationand Cultitationof theMedicinalCinchonas,
or Peruuian BarkTrees, Madras, 1863.J

186. MEMORIASdo Marquez de Pombal,contendoextractos dos seusescriptos
e da correspondencia di plomatiea inedita existente em d ifferentes
Secretarias d e Estado. Trad, por J. M. d a Fonseca e Castro . Lisboa, 1872,
com retra to. (XIX, 126), pág.31. / Vil, 8), pág. 214.) [Smith,John, Memoirs
of lhe Marquis of Pombal;wilh extraels from his wrilings,and from despatehes
in lhe state papas offiee, never before published, London,I843 .]

187. O MERCADOR DE VENEZA. ( De William Shakespeare ). Drama em
cinco actos. Traducção livre. Trad, por D. Luiz I. Lisboa, 1879,8° gr., 113
páginas (Xlll, 1106), pág. 330.) [Shakespeare, William , The most exeel1enl
hislory of the merehant of Venice, etc... .s/L 1600.1

188. METHODO actual de inocular as bexigas, com expcriencias que provam
a utilidade da sua applica ção ao tratamento das bexigas, etc, por Th.
Dímsdale, medico inglez; traduzid o em portuguez. Trad . por Manuel
Joaqui m deSousa Ferraz .Porto, 179...(?),8°. (VI,825), pág.23 .)[Dimsdale,
Thomas, The Presenl Melhod of lnoculating for lhe Small-Pox...r London,
1766.]

189. METHODO d e restituir a vida ás pessoas apparentemente mortas, por
affogamento ou suffocação: recommendado pe la Sociedade Huma na de
Londres; e descripção e figura d o respirador de Mudge, com a maneira
de usar d 'cll e: e um summario dos seus effeitos nas tosses eatarraes
recentes, e n'outros achaques do bofe , etc. Por equivocaçã o, ao que
parece,seindicou esteopusculoeomooriginalnoeatalogodoSr.Gusmão,
sendo verdadeiramente mera tradueção como declara o pr óprio Paiva.
Trad, por Manuel Joaquim Henriques de Paiva. Lisboa, 1790, 8°, 31
páginas. ( VI, 764), pág. 15. )

Não é possível id enti ficar a primeira parte da obra traduzid a;quanto
à segunda parte: Mudge, John, A Radica!and expeditious cure for a reeent
catarrhous cough: preceded by some observations on respiration, ... lo whieh is
added , a ehapler on the vis tntal.etc., Lond on, 1778.

190. METHODO para aprender ing lez, segundo F. Alm, aeeommodado pa ra
O ensino nos lyceus portuguezes. Trad . por Joaqui m Simões da Silva
Ferraz. Lisboa, 1866,8° gr. de 86 páginas. (Xll, 7582), pág. 153.)

191. O MISANTHROPO, ou o Anão das Ped ras Negras, por Walter Scott:
vertido em portuguez. Trad . por Caetano Lopes de Moura . Paris, 1838,
12°. ( 11,5]), pá g. 12 [Scott, Walter, "The Blaek Dwa rf", in Tales of My
Úlndlord, Edi nburgh, 1816.)
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192. MOOO POR QUE FOI RECEBIDA SUA MAJESTADE Fidelissima a
Senhora D. Maria II por Sua Majestad e El-Rei da Gran-Bretanha, no seu
palác io de Windsor no dia 22 de Deze mbro de 1828. Trad uzido do
Courrier pu blicado no dia 23 do mesmo mez e armo. s / I, s / d , 4° de 3
páginas. (XVII pags. 74-75.)

193. MOSTEIRO. Roma nce histórico de Sir Walter Scott .Trad .po r José Maria
deSalles Ribeiro. Lisboa, 1842,8°,de 3tomos.(XIII,9822),pág.105.)[Scott ,
Walter, TIre Monastery, A Romance, Edinb urgh, 1820.1

194. MULHER E MARIDO, escrava e senhor, de Smith. Trad. por João Luiz
Rodrigues Trigueiros. Lisboa , 1864,4 tomos. (X,6267), pág. 297. [Smith,
John Frederick, Womanand her Master, London, 1853-4.)

195. NARRATIVA DA PASSAGEM DO PACIFICO ao AtIan tico atravezdos
Andes, nas provincias do norte do Peru, e descendo pelo rio Amazonas
at éao Pará .Por Henrique Lister Maw.Trad ,por Antonio Julião da Cos ta.
Liverpool, 1831,8° gr., com mappas. (I, 952), pág. 183./ S.D.P., 665), pág.
235.) Maw, Henry Lister, [Journalofapassagefrom the Pacific to theAtlantic
crossing theAndesin theNorthern Provincesof Peru,anddescending the River
Maranàn, or Amazon, London, 1829.)

196. NoçÕES ASTRONÓ MICAS, exthraidas dos escriptos de J. A. Com­
min gs, Fontenelle, Almeida, etc . Trad . por Man uel Borges Carneiro.
Lisboa, 1829,4°. (V, 228), pág. 380.) [Cummings,Jacob Abbot, First lessons
in Geographyand Astronomy, with seven plain maps,and a oieui of the solar
system, for the use of young children, as prepara tory to ancient and modem
geography, Boston, 1823.]

197. NoçÕES NECESSARIAS para o es tudo pratico das machinas a vapor.
Trad uz ido do inglez . Tra d . por João Northon Junior . Lisboa , 1855,4° de
23 páginas. (X, 6543), pág. 322.)

198. NoçÕES SOBRE A CHOLE RA-MORBUS INDI ANA, extrahidas
principalmen te da obra de James Kennedy ,e outros; coordenadas pelod r.
Agostinho Alba no da Silveira Pin to. Trad . por Agosti nho Albano da
Silvei ra Pinto . Lisboa, 1832, 8°de XIl-113páginas. (Il, 88),pág .231. / 1,60) ,
pág.l3.) [Kennedy.Iarnes.A LectureonAsiaticCholera ,1822,ou Tlrehistory
of the contagious cholera; with facts erplanatory of its origin and laus, and a
rational method of cure, Londo n, 1831.)

199. NOITESDE YOUNG a que seajuntam muitas notas importantes, e vários
opusculosdomesmo Young .Trad uzidasem po rtuguez.Trad ,por Vicente
Carlos de Oliveira . Lisboa, 1785, 8-°, 2 tomos. (VII,68), pág.421.) [Young,
Edward, The Complaint or Night Thoughts on Life, Deaih and Immortality,
London , 1742-5.]

200. NOlTESSELECTASde Young, traduzidasem portuguez,etc. [Trad ,por]
José Manuel Ribeiro Pereira . Lisboa, 1781, ( nova ed icão, 1787. ) 8°. (V,
3997), pág. 10.) [Young, Edward, The Complaint or Night Thoughts on Life,
Deaih and Immortality, London , 1742-5.]
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201. A NOIVA DE LUCTO: tragedia de Congreve, trad uzida em versos
portugu ezes.Trad .po rJosé Antonio Cardoso de Castro.Lisboa, 1783,8.°.
(lV,2597)pág.238.1 (Congreve, William,TheMourning Bride, Lincoln's Inn
Fields, 1697.)

Há ou Ira ed ição feita em Lisboa, 1817,s°, 119 páginas.

202. A NOIVADO SEPULCRO - Xacara. Trad ução de Alexandre Hercula­
no, publicada anónima in O Panorama, voI. 11, 1838 (30/6), página 203;
também in OJardim Litterario, tomo Vl1I, n°47, 19.11.1852. Na edição das
Poesias Herculano acrescentou a ind icação: "Imitada do ínglez", (XXI,
pág. 392) (Lewi s, Matthew Gregory, "Osric the Lion " in Talesof Wonder,
London, 1805.J

Segundo O autor do Dicionário, "Spencer, acaso, o poeta inglês que,
a testemunho deM~deStaêl,melhor imitou as poesiasalemãsdogenero,
porque melhordoque nenhum conhecia o espiritodas lingua s teutonícas,
foi.ou Lewis,qu e Hercul ano tambem já traduzira,o auto r da poesíad'este
título.cuja imitacão foi impressa no volume 11 do Panorama,1838,pag.203,
correspondendo ao dia 30 de Junho."

Na realid ade, trata-se de um a ada ptação muito livre da segunda
par te da balad a de Lewis.

203. NOTICIA DE SERVIÇOS no libertar-se o Brasil da dominação portu­
gu eza , prestad os pelo Almirante Conde de Dundonald , Marqu ez
do Maranhão, ele. Trad . por Antonio Ribeiro Saraiva. Lond res, 1859,
8° gr ., de XV-322 páginas. (VI11, 3120), pág. 297.) [Cochrane, Thomas,
10 th Earl of Dundonald, Narrative of Seroices in the Liberation of Chi/i,
Peru, and Brazi/, from Spanish and Portuguese domination, London,
1859 [1 8581.1

204. A NO UTE DO CASTELO E OS CIUMES DO BARDO: seguidos da
Confissãod eArnelia, traduzida deMIle Dc1phina Gay.Trad .por Antonio
Feliciano de Castilho Lisboa , 1836, 12° gr, XXlI-2D2 páginas. (I, 638), pág.
131.) [Cay, Mlle Delphína, AmeIia, or,thedisiress'd wife:ahistoryfoundedon
real circumsiances. Bya privategenueuoman, London, 1751.]

205. NOVA TRAGEDIA inti tulada a "Vinga nça" do dr. Young. Trad, por
Vicente Carlos de Oliveira. Lisboa , 1788, 8° de 307 páginas. (VII, 69),
pág.422. [Young, Ed ward, The Reoenge, Londo n, 1721.}

206. NOVO DICCIONARIOing!ez-portuguez,composto sobre osdiccionarios
de [ohnson, Webst er, Grant, Richardson . Trad , por Jacob Bensabath.
Lisboa, 1880, 8° gr de XVlI (2 não numeradas). (X, 5212), pág. 111 .)
[johnson, Samuel, A Dictionary of lhe English Language, London, 1755;
Webster,Noah, ACompendiousDictionaryoflh eEnglishLanguage,Hartford,
New Haven (Conn.), 1806; (?) Crant, John, A.M., of Crouch End ., A
Grammarof theEnglish Language,etc., London , 1813; Richardson, Charles,
A Neui Diclionary of the f.nglish Language, London, 1836, 37.)
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207. (?) NOVO TESTAMENTO DEJESUSCHRISTO, traduzidoem portuguez,
segundo a Vulgata, pelo P. Antonio Pereira d e Figueiredo. Ed ição feita
pela Sociedade Bíblica de Inglaterra. Londres, 1821,8°gr. d e251 páginas .
(1, 1253), pág. 230.)

208. OBRAS PHILOSOPHICAS de Francisco Bacon ... com notas para a expli­
cação do que é escuro. Trad . por Jacob de Castro Sarmento. Londres,
1731,4°, 3 tomos. (1I 1,71/ 72), pág . 249.) [Bacon , Francis, "Philosophical
Works", 1.. ed . em inglês, 1730.1

209. OBSERVAÇOES practicas sobre a phtysica pulmonar.escrípras em inglez
pelo doutor Samuel Foart Simons, traduzidas em latim pelo doutor Van­
-Zand íche , e accrescentadas de notas em portuguez pelo doutor Ma nuel
Joaquim Henriques de Paiva. Trad . por Francisco José de Paula. Lisboa ,
1789, 8°. (II, 1003), pág. 412.) [Sirnmons, Samuel Foart, Praticai observa­
tions on the treatment of Consumptions, London, 1780.[

210. OBSERVAÇOES praticas sobre a tysica pulmonar: esc rip tas em inglez
pelo dr. Samue l Foart Sirnmons, traduzidas em latim pelo dr. F.A.Van
Za nd iche, e em portuguez por Francisco José d e Paula; accrescentadas
com algumas notas e observações. Trad . por Manuel Joaquim Henriques
de Paiva. Lisboa, 1789, 8°. (VI, 790), pág. 17.) [Sirnmon s, (ed.), Sam uel
Foart, The London Medical [ournal, Lond on , 1781-90.J

211. OBSERVAÇOESsobrea cura da gono rrhea viru lenta, traduzidado ingl ez
de Simons ,Trad . por José Bento Lopes. Porto, 1794, 8°.(IV, 2839), pág 272.)
[Sirnmons, Samue l Foart, Gonnorrhoea, London, 1780.]

212. OBSERVAÇO ES sobre a efficacia da mostarda branca na s affecções d o
figado orgãos in ternos, sys tema nervoso, e geral tractamento pa ra a
conservação da sa ude e da vida . Por Cha rles Turner Coock, traduzidas
da sexta ed ição ori ginal pel a iII.ma e ex.ma sra . D. Mathilde Laura Coelho
Pestana e publicadas por Franc isco José da Costa Ama ral. Lisboa, 1862,
8° gr d e 54 páginas. (IX, 2499), pág. 312.) [Cooke, Charles Turner,
Observations on the Efticacy of White Mustard Seed; With a particularview to
its recommendation as a meansofaugmenting thebeneficial useof the Chelten­
ham Waters, Clouces ter, 1826.]

213. OBSERVAÇO ES sobre a primeira formação das Iinguas, do di ferente
genio das originaes e compostas. Traduzidas do inglez d e Adão Smith, e
annotadas.Trad . por Francisco Xavier Ribciro d e S, Paio. Lisboa, 1816, 8°.
(111, 2031), pág. 95.) [Smith, Adam, The Theory of Moral Sentiments; ar an
essay towards an analysis of the principIes by which men naturally judge
concerning theconduct and characier, first of their neighbours, and afterwards
ofthemselves;to Whichisadded,a Dissertationon theorigin oflanguages, 2 nd .
edition, London , 1761. (A 1.' ed . é d e 1759 e não inclui "Origin of
languages". )]

214. OBSERVAÇOES sobre as doenças, feridas, e outras imperfeições das
arvores fru ctiferas e silves tres d e tod a a especie: com um method o
particul ar de as curar, d escoberto e praticad o por Gu ilherme Forsyth,
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jard ineiro de Sua Majestade Britannica, etc. Trad uzido do inglez. Trad.
por Felixde Avella r Brotero.Coimbra, 1802,8°de62 páginas.( I1,42), pág.
261. / S.O.P., 734), pág. 241.) IForsyth, William, Obseroationson ihediseases
deftr ts, and injuries in all kinds of fruit and forest trees: with an account of a
particular method of cure incented and pract ised by W.F, London, 1791.)

215. ODE Á FUNESTA SEPARAÇÃO de uma dama, no momen to em qu e o
seu amante se apartava da sua presença etc. Trad . por P. José Agosti nho
de Macedo. Lisboa , 1792, 4°, 8 páginas. (IV, 2176>, pág. 189.).

No Dicionário. é mencionado qu e "A ode foi tirada do jornal inglês
The European Magazine. A ed ição do 4° sahiu anónima a do 8° declara o
nom e do trad uctor ."

216. ODE DE ORYOEN para o dia de Sancta Cecilia, tradu zida em portuguez.
Trad. por Anton io de Araujo de Azevedo. s/I, s / d, 4° gr., 60 páginas. (1,
418), Pág. 88'>[Dryden, John , Alexander's Feasi.or the PmoerofMusique. An
ode in honour of St. Cecilia's Day, Lond on, 1697.)

Segundo o autor do Dicionário, a tradução da Ode de Oryden
apareceu passados anos reprod uzida na "Mnemósine Lusitana", tomo 11,
1817, pág. 214,com uma 'Advertencia ' preliminardo tradutor.Oautordo
Dicionário pe nsa que o folheto pode ter sido publicad o em Hamburgo,
1799.

217. ORAÇÃO Á MEMORIA de Pedro o grande, Impe rador da Russia:
traduzida da lingu a russa pa ra a ingleza. e d 'csta pa ra a portugueza .Trad .
por Francisco Xavier de S.Paio . Lisboa, 1816, 8° de 74páginas. (1II, 2032),
pág . 95.)

21 8. ORACÃO FUN EBRE de Marcus Antonius extrahida da traged ia de
William Shakespeare JúlioCesar, vertida do inglês, etc. Trad. por António
Petronilo Lameir ão . Lisboa, 1879,4 °de 16páginas. (XXII, 2428), pág.340.)
[Shak espeare, William, Julius Caesar, a. 1II, c. 2.J

219. OTHELLO, o mouro de Ven eza. (de William Shakespeare). Tragedia em
cinco actos. Traducção de O. Luiz de Bragança. Porto, 1885, 8-° gr, 198
páginas. (XlII, 1108), pág. 330.) [Shakespeare, William, The Tragedy of
Othello, the Moore of Venice, London, 1622.)

Existe ainda a referência a um estudo critico de Camilo Castelo
Branco sobre es ta obra . (XXV, pág. 91.). Porto, 1886.

220. OTHELO, ou o mouro de Veneza: tragéd ia em cinco actos, imitação de
Shakespeare . Trad . po r Luís Augu sto Rebello da Silva . Lisboa, 1856, 8°.
(V,388), pág.230'> [Shakespea re, William, TheTragedyofOthello, theMoore
of Venice, London , 1622.1

221. OTHELLO ( versão do inglez , com um prefacio ácerca do theatro
shakesperiano) , Trad . por José Anto nio de Freitas (2_°). Lisboa, 1882,8°
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de XL-232 páginas. (XII, 7929), pág. 226.) [Shakespeare, William, The
Tragedy of Othello, the Moore of Veniee, London, 1622.]

222. PAMELLA ANDREWS, ou a virtude recompensada. Novella d e
Richardson, tradu zida em vu lga r. Trad . por D. Felix Moreno de Monroy
e Ros. Lisboa , 179...(?)8 -0,2 tomos. (11,88), pág.267.) [Richardson, Samuel,
Pamela: or, Virtue Rewarded, London, 1740-41.]

O autor do Dicionário refere ou tras edições da obra: além da citada ,
também as de 1818 e 1834-36.

223. O PARAISO PERDIDO:Epopéa d eJoão Milton, vertida do origi na l inglez
pa ra verso portuguez. Trad. por Antonio José de Lima Leitão. Lisboa,
1840, 8° gr, 2 tomos de XVI-534 páginas. (I, 889), pág. 171. / VIII, pág 204.)
(Milton , John, ParadiseLost:a poem written in ten books, 1667. Rev.asa poem
in twelve books, 1674.]

No volume XX, 83), pág . 35-36. é referid a ou tra edição d esta ob ra :
«Milton, O Paraíso Perdido, poema épico em doze can tos com ilustrações
de Gustavo Dor é, Traducção em verso portuguez pelo dr. Ant ón io José
d e Lima Leitão, revista prefaciada do poeta e ana lyse do poema por
Xavier de Cunha. Lisboa, 1884,4°.»

224. O PARA ISO PERDIOO: Poema epico d e J. Milto n, traduzid o em verso
portuguez, com reflexões e notas. Trad . por Francisco Bento Maria
Targini . Pa ris, 1823,8° gr, 2 tomos. (II, 596), pág. 352.) (Milton, John,
ParadiseLost:a poem written in tenbooks,1667. Reo.asa poem in twelvebooks,
1674.]

225. PARAlSO PERDlOO, poema heroi co de João Milton, traduzido em
vulgar, com o "Para íso restaurado" poema do mesmo auctor, e notas
histori cas, mythologicas, etc. de Mr. Racine. Tra d . po r P. José Am aro d a
Silva. Lisboa, 1780, 8°, 2 tomos, L' edição; Lisboa, 1830, 8°, 2 tomos, 2.'
ed ição . (IV, 2513), pág. 220.) (Milton , John, Paradise Lost: a poem written in
ten books. 1667. Rev. as a poem in twelve books, 1674, London, 1667.]

A ob ra foi traduzida do fran cês.

226. PARAlSORESTAURADO,de Milton. Trad . po r João Cabra ld e Mello. (X,
pág. 197.) IMilton, John, Paradise Regained, Lond on, 1665, pubI. 1671.]

O au tor do Dicionário diz que a obra ficou inéd ita .

227. PARAIZO. Trad. por P. João Pedro Pessoa. (X, pág. 327.)

Deve tratar -se da tra d ução de um d os poemas d e Milton : Paradise
Lost, London, 1667, on Paradise Regained, London, 1665.

228. (?) O PASTOR DE PALAFOX... e cam inho real do desengano.Traduzido
em po rtu guez. Trad . por D. Anna [osepha de Bivar. Lisboa, 1798, 8_°.
(VIII, 2108), pág. 67.)
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229. A PEREGRINACÃO d e Child Harold, de Lord Byron; traducção, (Trad .
po r] Alberto Telles de Utra Machado. (XXV, pág . 8'> [Byron , George
Gordon, Childe Harotd's Pilgrimage. A romaunt, in fo ur cantos , London,
1812-19. 1819 é a da ta da primeira edição completa .I

230. PEREGRINAÇÃO DE UM CHRISTÃO, ou viagem para a cidade celes te,
escripta debaixo da alegoria de um sonho. Transladada em vulgar por
F.R.I.L.E.L.. Trad , po r Francisco Rolland . Lisboa, 1782,8°. (lII, 1773), pág.
50) [Bunyan, John, The Pilgrim's Progress from this world to that which is to
come:delioered under thesimilitudeofa dream, etc., Lond on, pari one-1678,
part !wo-l684.)

231. PHARMACOPÉA BATEANA, augmentada com os segredos god da r­
dianos de Jonathan Goddardo, medico celeberrirno londrinense, com o
appcndiceá mesm a pharmacia, de Thomás Fuller.e acrescentada com um
additamen to de varias fórmas ou receitase cornposíçõesde loão Iunchero
e Francisco Paulino Touquet e de outros. Obra utilissima para o bem
comrnum, cscripta por ordem alphabctica, e dada á luz por um professor
da mesma ar te.etc,Pamplona, 1763,8°. (XVII,8), pág.289.) IPharmacopoeia
Bateana, in quaoctingenta circiter pharmaca, pleraq ; omnia epraxiG. Batei...
exerpta,ordinealphabeticoconcis êexhibentur...AccessiI Orthotonia medicorum
observata:annexaitemest ...Tabula posologicadosibusphurmacorum...expeditius
computandisaccommodata... cura, Lond ini, 1688; Editio terti cum appendice,
ex autographo eximii authoris nunc primum de sumpia, [The preface to the
appendix signed: Thomas Fuller], Londin í. 1700.]

232. PHA RMACOPÉA BATEANA, na qual se contém quasi oitocentos
med icam entos tirad os d a prati ca de Jorge Bateo, proto-medico de Ca rlos
II, rei de Inglater ra, escripta pela ordem alphabetica, traduzida do latim
em po rtuguez e offerccida ao rev.?" padre D.Joseph de S. João, etc.Trad .
por D. Caetano de San to An tonio. Lisboa , 1713, 8° de 8 (innu meradas)­
310 páginas. (XVII, 3), pág. 289.) IPharmacopoeia bateana, in qua octingenta
rireiterpharmaca, plerac; omniaepraxi G. Batei... excerpia,ordine alphabetico
concisêexhibentur... Accessit Orthotonia medicorum observata: annexa item
est... Tabula posologica dosibus pharmacorum... expediiius computandis
accommodata... cura,Londini, 1688.]

233. PHA RMACOPÉA MEDIANA, accomod ada aos preceitos medicos do
celebre auc tor Ricardo Mead, trad uzida do latim,acrescentada eernendada.
Trad . por Antonio Rod rigues Portugal. Porto , 1768, 8° de 72 páginas.
(XV1I, 9), pág. 289.)

234. PHARMACOPÉA dos pharmacopeus nacionaes e estrangeiros, excepto
a ge ral d 'estes reinos, citadas nos regimentos dos pharmaceuticos
portuguezes de 1831 e de 1833, ou collecção de todas as formulas e
processos dos medicamentos p repa rados conforme as pharmacopéas
Bateana, de Baume, de Chevalier de Dubli n, de Edimburgo, franceza de
Fuller, etc. Compilada pe lo Bacharel B.J.O.T. Cabral. Lisboa, 1833, 4°.
(XVII, 20), pág.290.)
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235. PHARMACOPÉA PORTUENSE,em a qu al seacham rnuitascornposicões
que estão mais em uso e se não acham nas nossas pharmacop éas
portuguezas tiradas das pharmacopéas de Londres, de Ed imburgo, de
Pari s. de Fuller, de Medulla, e de ou tros vários auctores, que tod os vão
postos naordem alph abctica pa ra o seu mais accomodadoepromptouso,
etc.Trad .por Antonio Rodrigu es Portuga l.Porto, 1766,8°. (XVII, 10), pág.
290. / 1,1448), pág. 261.)

236. PHYSIOLOC IA EHYGIENE,por Mr.Bray. (destinadoàsescolas primárias
e populares )Trad . por Alberto Telles. (XX, 2), pág. 118.) [Bray, Caroline,
PhysiologyforCommon Schools, in twenty-seven easy iessons, London, 1860.1

237. PHYTOLOCIA, ou a philosophia da Agricultu ra e Horti cultu ra, ou
compend io de Phytu rgia e Geurgia phil osophicas, por Erasmo Darwin,
d outor em Med icina, em 1800. Trad uz ida em portuguez. Trad . por Felix
de Avellar Brotero. Manuscripto, 8°, 32 cadernos. (11, 59), pág. 263.)
[Darwin, Erasmus, (the Elder), Phytologia; or the Philosophyof Agriculture
and Cardening..., London,1800.]

238. O PILOTO, novella maritima po r F. Cooper: vertida em portuguez.Trad .
por Cae tano Lopes de Moura. Paris, 1838, 12°,4 vols. (11, 54), pág.12.)
[Cooper, James Fenimore, The Piiot, a Tale of the sea, New York, 1823.]

239. (?)PLANO DE UMA OBRA PIA, realmente util ao reino de Portugal, por
D. Bernardo Ward , traduzido em po rtuguez. Trad. por João Rosad o de
ViIla-Lobos Vasconcellos. Lisboa, 1782, 8°. (IV, 1266), pág.31.) [Bernardo
Ward escreveu várias obras em inglês, mas o original desta parece ser :
Ward , Bernard o, Obrapia, y eficaz modo para remediar la miseria de la gente
pobre de Espanã..., Madrid,1767.]

240. POEMA sobre o proseguimento da guerra com a França: composto em
inglez por Mr. Gern ingham, e traduzido em portuguez. Trad . por P. José
Agos tinho de Maced o.Lisboa, 1798, 8°de22 páginas .(IV,2171), pág. 187.)

241. POESIAS de Camões, trad uzidas por Lord Strangford . Defesa do Poeta
por Lord Byron e por um crí tico da Escócia. Trad . po r José Fernandes
Costa [unior. Coimbra, 1920,8° de 34 páginas. (XXV, pág. 234.) [Byron ,
George Gordon, English Bardsand ScotchRetneuiers, 1809e artigo an ónimo
in Edinburgh Review, Apr.-Ju!. 1805, págs. 43-50.]

242. O PRESO DE CHILLON, traduzido de Lord Byron em versos portu­
guezes. Trad . por Fernando Luis Mousinho de Albuquerque. Lisboa,
1833,4° de 16 páginas. (11 , 122), pág. 275. / IX, 122), pág. 217.) [Byron ,
George Gordon, The Prisoner af Chillon and otherpoems, Londo n, 1816.]

243. A PRIMAVERA trad uzid a do poema das Estações de Thomson. Trad .por
José Baptista Gas tão, in O Compilador, ou Miscellanea Universal, Lisboa ,
1821(?), 1822 (7), 8° gr., periódico com 96 páginas em cada volume. (IV,
2740), pág. 258'> [Thomson, James, Spring:a poem. Dublin, 1728.]

40



244. A PRIMAVERA, traducão livre d o poema das "es tações" de Thompson
ln Obras Poelicas de o. Leonor de Almeida. etc. conhecida entre os poetas
portuguezes pelo nome de "Alcipe", Trad. por D. Leono r de Almeida
Por tuga l Lorena e Lencas tre . Lisboa, 1844, tom o III, 8°, 6 volumcs.tv, 53),
pág. 177.) [Thomson, James, The Seasons, s / I, 1730.1

245. PRIMEIROS PASSOS para a Temperança por Alice Price. (destinado às
escolas primárias e po pulareslTrad . po r Alberto Tellos. (XX,8), pág. 118'>
[Price, Alice, "Only One! "A lemperance sloryforchristian uorkers,Lon don ,
1878.]

246. PRINClPIOS DE ECONOMIA POLITICA de Mac-Culock, reduzidos a
compend io para o uso dos es tu dantes d o Institu to hispano-luso do dr.
Silve la.Versão do ing lez. Trad . po r Rod rigo da Fonseca Maga lhães.
Lond res, 1830(?),8° de 108páginas. ( VII,3OO), pág. 172. / S.D.P.,826), pp.
249-250.) [Mac Cu lIough, john Rarnsay, TheprinciplesofPoliticaIEconomy:
wilh a sketch of lhe scieru:e. Ed inburgh, 1825.]

247. A PRISÃO D'EDIMBURGO, por Walter Sco tt: traduzid o em portugu ez.
Trad . por Caetano Lopes de Moura . Paris, 1838 (?) ]2°,4 volumes. (11,40),
pág 1] .) (Scott, Walter, "Thc Heart of Mid lothian" in Tales ofmy Landlord,
2nd series, Ed inburgh, ]8]8.)

248. PROCLAMA ÇÃO do sr. rei da Cran-Bretanha, mandada pub lica r pela
resolucão que Sua Majestad e tomou no conselho qu e fez em 2] de julho
d e 1739. Trad uzida d a Iingu a ingleza por j.F.M.M. Trad. por José Freire
de Monterroyo Masca renhas. Lisboa , 1739, 4°, 8 páginas. (IV, 3400), pág.
350. / S.D.P., 233), pág. 131.)

249. PRODIGIOSOS EFFEITOS do magnetismo animal. Sonho. Um delírio
febril ou extas ís, seguido da traducção d o artigo qu e j.G. Millingen
M.D.M.A.inseriu nas sua s "curiositiesofmedical experience" producção
ingleza d e grande m érito.Tra d .por João [anu ário Vianna de Rezende. Lis­
boa, ]864 ,8 ° gr.de 146 páginase mais4 innumeradas. (X, 6774),pág .404.)
IMillingen, Joh n Gideon, Curiositiesof MedicalExperience, London, 1837.1

250. PROPOSTA para formar por subscrip ção na metropole do Imp ério
Brita nico uma Instituição Publica para derramar e facili tar a ge ral
introd ucçãodasu teis invenções ,machinase melhoramentos etc. Traduzida
do inglez.Tra d. por Anton io Ca rIos RibeiroMachadode Andrade e Sílva .
Lisboa, 1799, 4°. (1,505), pág. ]04.)

251. OSPURITANOSD'ESCOCIA,po r Walter-Scott: trad uzidoem portuguez.
Trad . por Caetano Lopes de Moura . Pari s, ]837, ]2°,4 volumes. (II, 39),
pág.l1. [Scott, Walter, "Old Mortality" , in Tales of my umdlord, Edin­
burgh, ]8] 6.]

252. QUEDA 00 THRONO d as barricad as, trad uzido do ing lez. Trad . por
João Augusto d o Amara l Frazão. (X, 5450), pág. ]63 .)
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253. O QUE HA A FAZER EM CASO DE ACCIDENTE, pelo d r. André
Wilson . (destinado às escolas primárias e po pu lares) Trad. por Alberto
Telles. (XX, 12), pág. 119.) (Wilson, Andrcw, What to do in Emergencies,
London, [1 900J.]

254. QUEIXAS DE HESPANHA E INGL ATERRA, e reciprocas justificações
deambasas coroas: rep resenta das em varias cartas e memorias, traduzidas
por J.F.M.M. Trad . por José Freire de Monterroyo Mascarenhas. Lisboa,
1719, 4° de 26 páginas. (IV, 3349), pág. 346./ S.D.P., 233), pág. 130.)

255. QUESTÃO PORTUGUEZA, traduzida de um jornal inglez por um
verdadeiro patriota. Lisboa, 1827,4°. (XVII, 25), pág. 27.) "Portugal", in
Edinburgh Reuieui, n." 89, p. 199.1

256. QUINTINO DURWARD . Novella de W. Scott traduzida em po rtuguez.
Trad. po r And ré Joaqu im Ramalho e Sousa. Lisboa, 1838, 8°, 4 tomos.
(1,309), pág . 63.) [Scott, Walte r, Quentin Durward. By the author of "
Wavertey ", etc, Edinburgh, 1823.)

257. QUINTIN O DURWARD, ou o Escocez na cor te de Luis XI, por Walter­
Scott : traduzido em portuguez. [Trad . por] Caetano Lopes de Moura.
Paris, 1838, 12' ,4 volu mes. (11,42), pág.11. / XXI, pág.559.)[Scott, Walter ,
Quentin Durward. By theauthor oi "Waverley" . etc, Edinburgh, 1823.)

258. QUlNTINO DURWARD, por Walter Scott. Trad . por Julio Cesar de Ma­
galhães. Lisboa, 188...(?),8' ,3 volumes.(X11I, 10807),pág.225.) [Scott,Walter,
Quentin Duruard. By theauthor of "Waverley", etc, Edinburgh, 1823.)

259. RASOES PELAS QUAES DEVE A RELIGIÃO CATHOLI CA APOS­
TOLICA ROM ANA ser preferida a Iod as as se ita s exis tentes no
christianismo e pelas quaes se resolveu a abjurar o lutheran ismo S.A.
Antonio Ulrich.duqucde Brunswick,etc.Traduzido do inglez com notas
e addições. Trad . por Pedro de San!'Anna e Vasconcellos , Lisboa, 1855,
8° gr . (XVIl, 1(06), pág. 229./ XV11I, 221), pág. 161.)

260. REFLEXOESsobre aconducta do príncipe regentede Portugal. (traduzidas
do inglez) Revistas e corrigid as. Trad . por Fran cisco Soares Franco.
Coimbra, 1808,4° de 10 págin as. (111, 1825), pág . 63.)

261. REGULAMENTO para a instrucção do tiro. Trad uzido do inglez, e com
um append íce, Trad , por José Antonio Bentes. Lisboa, 1874, 8' de 152
páginas. (XII, 7911 ), pág. 223'>

262. REI LEAR. [Versão de Ducis.]Trad. por José Mari a da Costa e Silva . (V,
4119), pág. 28.) [Shakespeare, William, King Lear, s / I, 1606; Ducis, Le Roi
Lear, imp. 1783.]

O au tor do Dicionário refere a tradução. Sousa Bastos, Diccionario do
Theatro Poriuguez, Lisboa, 1908, diz ainda qu e foi rep resentad a.
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263. RELAÇÃO da conversão do Rcv ." sr. João Thayer, ha pou co mini stro
protestante em Boston , na America do norte, escrip ta por elle mesmo; a
que vão annexos varias extractos, etc., Trad . por Manuel Ignaci o de
Sousa. Lisboa, 1788,8°de 155 págin as. (VI, 711), pág.7.) [Thayer. john, An
account of theconversion of the Reverend Mr. John Thayer, la telya Protestant
minister, at Boston in North Am érica, who embraced the Roman Catho/ic
religion at Rome, on ihe 25th. May, J783; Written by himself, London,
1786 I?].)

264. RELAÇÃOdealgunsexperimentos eobservaçõe5feitassobreasmedicinas
de mad. Stephens, para dissolver a pedra, etc. Ajunta-se um compendio
historico de todos os factos desde a origem d 'este descobrimento, etc.
Traduzido, ilIustrad o e acrescentado por J. de C.S.. Trad . por Jacob de
Castro Sarmento. Londres, 1742, 8° g r. de XVI-158 páginas e uma
ad vertência final. (X, 5217), pág . 113.)

265. RELAÇÃO do grande e obsequioso funeral, com qu e foi enterrado em
Inglaterra o celebre Lord Nelson. Traduzida das noticias queos mesmos
inglezes publicaram a esse respeito.Trad . por António Estevam de Lima.
Lisboa, 1806, 8° de 47 páginas.(VllI, 2393), pág . 131.)

O autor do Dicionário refere qu e foi publicado anónimo, mas pensa­
se que seja deste autor .

266. RELAÇÃO do primeiro cerco de Saragoça desde 14 de Junho até 15 de
Agosto de 1808. Escripta por Mr. Vaughan d'Oxíord, à qual se ajunta a
relação do segu ndo cerco, qu e principiou a 27de Novembro de 1808, e se
diz acabado a 21de Feve reiro de 1809; traduzida e refutada,etc .Trad .por
D. Fr. Fortunato de S. Boaventura. Coimbra, 1809, 4° de 36 páginas. (II,
316), pág. 310.) [Vaughan, Charles Richard, Narrative of the Siege of
Zaragoza, London, 1809.)

267. RELAÇÃO dos faclos praticados pela Commissão dos commerciantes de
vinhos em Londres, correspondentes da Companhia gera l da ag ricultura
das vinhas do Alto-Douro no Porto, em conscquencia da petição
apresentada á Camara dos Communs etc. (por certas pessoas, qu e se
intitulão Membros da Extincta Feitoria . Offerecida aos Senhores Neiva,
e Sá, Agentes da Companhia em Londres. Com hum appendix, qu e
contém Documentos, Expli caçõe s e illu strações. Audi alteram partem.)
Com um Appendix.Traduzid a do origina l inglez.Trad, por Joaquim José
Pedro Lopes . Lisboa, 1813, 8° gr., 171 páginas. (IV, Correcções e
additarnentos, pág. 447. / VI, 1635), pág . 195. / S.D.P., 250), pág. 134.)

Esta "Relação" está incluída numa colecção denominada Memorias
Pró e Contra a exisiencia da Companhia...

268. RESUMO 00 SYSTEMA de medicina, e traducção da MATERIA ME­
DICA do doutor Erasmo Darwin, com várias notas. Trad . por Henrique
Xavier Baeta. Lisboa , 1806, 8° gr. . (III, 84), pág. 190.) [Darwin, Erasrnus,
Zoonomia; or the ÚlW S of organic liie, Dublin, 1794--6.)
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269. RICARDO 1II. (de William Shakespeare).Drama historico emcincoactos.
Trad. por D. Lui z I. Lisboa, 1880, 8° gr., 170 páginas. (XlII, 1107), pág. 330.)
[Shakespeare, William, The Tragedy of King Richard lll, 5/1,1 597.1

Segundo o autor do Dicionário, a obra saiu sem o nome d o tradutor.

270. ROMEU E JULIETA. Trad . po r Ieronyrno d a Silva Maldonado de Eça.
Acabou a traducção, posto que ainda a conserve in édita , do Rom eo e
Iulieta.dc Shakespcarc.Conta, por érn.dal-a brevemente ao prélo. (X, pág.
398.) [Shakespeare, William, Romeo and [uliet, s / L 1594-95.1

271. REVISTA HISTORICAdoproselyti sm oanti -<:a tholico exercidona Ilhada
Madeira pelo Dr. Roberto Reid Kalley desde 1838 até hoje. Trad . por
Manuel de Sancta Anna e Vasconcellos . Fu nchal, 1845, 4° de IV-92
páginas . (V, 99), pág. 359.) (O ori ginal será um d os seguintes : Kalley,
Robert R [eid] M. D. An Account of the recent persecutions in Madeira. ln a
letter to a [riend, Lond on , 1844; Persecutions in Madeira in the nineteenth
centurv, being an exposition of [acts, By R. R. Kallcy, translated from the
Portugu ese, by M. J.Consalves, New York: Arner. Protestant Soc.,1845.1

272. O ROUBO DA MADEI XA: poema heroí-corníco d e Alexandre Pope,
tradu zido em verso portuguez, in MinervaBrasiliense, tomo I d e pago 212
a 215. Trad . por Francisco José Pinheiro Guimarães. s / I, 1843. (ll, 1006),
pág. 412.) [Pope, Alexander , The Rape of the Lock. An heroi-comic poem.Ln
[ivecanto's, London, 1714.J

273. O ROUBO 00 AN NEL DE CABELLOS: Poe ma heroí-comíco em cinco
cantos , traduzido d e Pape. Trad . por Antonio Luis Ge ntil, in Ramalhete,
Jornalde instrucçãoerecreio, tom o I, pág.22 e seguintes . (I, 1(07), pág. 191.)
[Pape, Alexander, The Rapeof the Lock. An heroi-comic poem.ln[ive canto's,
London, 1714.]

274. RUDIM ENTOS DE SCIÊNCl AS N ATURAIS, de Huxley (traducção),
Trad . por An tón io de Sousa Silva Costa Lobo . (XXll, 2630), pág. 361.)
[Huxley, Thomas Henry, Science Primers. Introductory, London, 1872.]

275. (?) SANaA BIBLIA, contendo o Velho e No vo Tes tamen to, traduzidos
em portuguez pelo Padre Antonio Pereira de Figue ired o. Londres, 1821,
SOgr. d e 926 páginas . (l , 1253), pág. 230.)

Segundo o autor do Dicionário, es ta edição foi feita pela Sociedade
Bíblica de Inglaterra. No tomo VIII, página 277 refere ainda: " As ed ições
da Sancta Biblia, feita s à custa das sociedad es protestantes de Inglaterra
... teém conti nuado d e então para cá, havendo por exemplo u ma de
Londres, 1860,Sod e744 pagseainda em 1865se roalisou ou tra em Lisboa ,
na Typ. Universal de Th omás Quintino Antunes."

276. A SCIENCIA 00 BOM HOM EM RICARoo, O U MEIOS DE FAZ ER
FORTUNA: por Benjamim Franklin, Trad . por Filippe Ferre ira de Araú jo
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e Castro . Lisboa,1840(?)8°,de 16página5. tu. 198), pág. 296. / IX, pág.226.
/ S.D. P. , 998), pág. 267.) (Franklin, Benjamin, The Way to Wealth or Poor
Richard lmprmxd, Pa ris, 1795.)

277. SÊ PO UPA DO. Por Sam uel Srniles. (des tinado às escolas prim árias e
po pulares) . Trad . por Alberto Telles . (XX, 5), pág . 118.) [Smilcs, Samuel,
Self- Help; Wilh illustrat ions af character and conducl, London, 1859.1

278. SOBRE O PROGRESSO DA POE SIA, de Gray . Tra d. por An tonio
d e Araujo d e Azevedo. s / I, s /d, 4° gr., 60 páginas. ( I, 418), pág . 88.)
[C ray, Thomas, "The Progress of Pocsy", in Odes, Strawberry Hill,
1757.)

Segundo o autor do Dicionário, o folhe to pode ter sido publicado em
Ha mburgo, 1799.

279. SCX::IOLOGI A CHINEZA - Autopl astia, transformação d o homem em
animal, cs tiolarnento e a tro phia humana, casos de tera tologia , pelo dr.
Macgowan. Trad . por Demetrio Cinalli. Lisboa, 1892, 8°. (XVII, 7), pág.
29.1 [MacgowanJ ., "Autoplastia.Transformaçãodo homem em animal na
China" (desconhece-se o título original em inglês),in North China Dai/y
Neun transcrito depo is no Daily Press, de Hon g-Kong, 28 de Junho de
1892.1

Segundo o autor do Dicionário, trata-se de uma nota d estinada à 10.'
sessão do congresso internacional d e orientalis tas .

280. SCX::IOLOGIA CH INEZA- o homem como medicamento, superstições
med icas e rel igiosas que victimarn o ho mem, affinidade destas crenças
com as cr íscs anti-curopeias em 1891, pelo dr. Macgowan. Trad. por
Dem étrio Cina tti, Lisboa, 1892, 8°. (XVII, 8), pág . 29.) IMacgowan,
J., "Superstições med icas e incenti vos a05 tumultos anti -estrangciros na
China" (desconhece-se o título original inglês) in Norlh China DailyNeus
transcri to depois no Daily Press, Hon g-Kong, 16 de Julho de 1892.)

Segundo o autor d o Dicionário, trat a-se de uma nota d estinada à 10.'
sessão d o congres50 internacional dos orientalistas ,

281. SUBALTER."JO . Trad . por An tonio Julião da C05ta(?) . Liverpool, 1830,
12° gr. ou 8° de IV-288 página5. (I , 951), pág. 182. / XIX, 571), pág. 237.)
IGleig, George Robert, The Subaltem: A chronicle of the Peninsular War,
Edinburgh, 1825.)

Segundo o autor d o Dicionário, trata -se d e uma versão anónima de
um livro traduzido do inglês, relativo aos sucessos dos últimos anos da
guerra peninsular. Foi a tríbuída aoentãocónsulde Portugal residen teem
Liverpool, Antón io Julião d a Costa .

Existe outra obra com títu lo e assu nto semelhantes: The Subaliern
Officer: A narraiit e by Cpt. George Wood, of the Line, London, 1825.
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282. SUMMULA ESTATISTICA das Universida des Allemãs, Trad, por José
Joa qui m d a Silva Per eira Cald as, in O Pirata, torn o II, n° 16,
Lisboa(?),Porto (?), 18...(?).OV, 3763), pág. 401.)

Segundo o autor do Dicionário, OMurmurio, n° 20 (com emenda de
algumas erra ras no n? 23), Braga, 1858, traz um bosquejo sobre aquelas
Universida des.Oau tor refere ainda qu ea Revista Literaria,no volume VIII,
pp.232 - 265, Porto, 18...(?), traduziu um artigo mais extenso, do inglês,
sobre aqu elas Universidades, e do qu al o Murmu rio tirou o extracto que
publicou.

283. SUPPLEMENTOà memoria sobre a cu ltu ra d as cinchonas,ou extracto do
relatorio do anno de 1863-64, d irigido por Mr. Me. Ivor ao governo de
Madrasta . Vertido do ínglez. Trad . por Joaquim Heliodoro da Cu nha
Rivara . Nova Goa, 1865, 4° de 8 páginas . (XII, 7072), pág. 67.) [Mac Ivor ,
William Gra ham, Notes on the Propagation and Cultivation of the Medicinal
Cinchonas, or Peruinan Bark Trees, s / I, 1863.J

284. SYSTEMA deci rurgia de Benjamin Bell, traduzid o para portugu ez.Trad ,
por Francisco José de Paula . Lisboa, 1794, 4°. (Il, 1005), pág.412.) [Bell,
Benjamin, A System of Surgerv, Edinburgh, 1783.] V. n." 59.

285. SYSTEMA de lei sobre segu ros marítimos ( Allen Pa rk), trad uzido d o
inglez da sep tima edição. Trad . por Antonio Julião da Costa. Liverpool,
1822,8° gr ., 2 tornos. (I, 948), pág. 182.) [Park, Sir James Allan, A System
oftheLawofMarinelnsurances.unth threechapters on bottomry,on insurances
on lioes, and on insurancesagainst fire, Londo n. 1817.]

286. O TALlSMAN, ou Ricardo na Pa lesti na, por Walter-Scott: traduzido em
portugue z. Trad .porCaetano Lopesde Moura. Paris, 1837, 12°, 3 vols , (II,
41), pág. 11.) [Scott, Walter, "The Talisrnan", in Tales of the Crusaders,
Ed inburgh, 1825.]

287. OTEMPLODA FAMA,de Popc,Trad . por Francisco Xavier Monteiro de
Barros. (III, 2002), pág. 90. ) [Pope, Alexander, The Temple of Fame.
(irnitated from Chaucer), London, 1715.]

Segundo o autor do Dicionário, Francisco Xavier Monteiro de Barros
só trad uziu excertos desta obra; traduziu ainda a versão completa do
primeiro livro da lliada;a de urna parte do livro segundod a Eneida; vários
trechos da [erusalem Libertada, de Orlando O Furioso, a epístola de Sapho
a Phaon, por Colardeau, etc.

288. THEATRO d e Manuel de Figueiredo . Trad , por Manuel d e Figuei redo.
Lisboa , 1804-1815, 8°,14 tornos, sendo o primeiro orna do com o re tra to
do au tor. (V, 601), pág. 433.) [Addison, Joseph, Cato, London, 1713.]

Segundo o autor do Dicionário, o torno V1II inclui Catão, tragéd ia de
Add íson, traduzid a d o origina l inglês.

289. THEORICA ve rdadeira das marés, confo rme a philosophia d o
íncomparavel cavalheiro Isaac Newton. Trad, por Jacob de Castro
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Sarmento. Londres, 1737,4°. (III, 66), Pág . 248'> [Newton, Isaac, [Lunae
Theo ria ] A Neuiand most AccurateTheoryof lheMoon'sMotion;WherebyAIl
her Irregularities may besolved ..., London, 1702.1

290. A TORRE DE LONDRES.Trad . porJoséJoaquim Vieira Souto. (IV;3900),
pág.416.) IAinsworth, William Harrison, TheTowerof Limdon.Ahistorical
Romance... lllustrtüed by George Genikshark, London, 1840.J

Segundo o autor do Dicionário, a obra está inédita.

291. TRAcrADO DE ARTILHERlA porJoão Muller, traduzido do inglez para
uso da Real Acad emia Militar. Trad . por Antonio Teixeira Rebel lo.
Lisboa, 1792,4°. (I, 1569), pág. 280.) [Mull er, John, A treatise of Artillery...
lo whichisprefixed an introduclion, wilha Iheoryof pouider appliedlo firearms ,
London, 1768.)

292. TRAcrADO DAS LEIS RELATIVAS A NAVIOS mercantes e mari ­
nheiros (Charles Abbo t). Traduzido do inglez. Trad , por Antonio Julião
da Costa. Liverpool, 1819, 8° gr. (I, 949), pág . 182.) [Abbott, Charles, A
Treatiseof lhe law relatice lo merchani ships and seamen, London, 1802.)

293. TRAcrADO PRATICO DOS BANCOS, por James William Gilbert...
traduzido pe lo dr. Luis Joaquim, etc. Trad. por Lu ís joaquirn de Oliveira
e Castro. Paris, 1859,8° gr . , 3 tomos . (V, 611), pág . 298'> [Cilbart, James
William, A PralicalTreaiise on Banking..., London, 1827.1

294. TRACTADO DO MELHORAMENTO DA NAVEGAÇÃO POR
CANAES, onde se mostram as numerosas vantagens que se podem tirar
dos pequenos canaes e bar cos de dous até cinco pés de longo. Escripto em
inglez por R. Fulto n, e traduzidoem po rtuguez. Trad .por Antonio Carlos
Ribeiro Machad o de Andrade e Silva. Lisboa , 1800, fol. com 18 estampas.
(1,506), pág. 104.) IFulton, Robert, A Treaiiseon the improvement of canal
Navigat ion; with... plates with thoughls on and designs for aoueducis and
bridges, London, 1796.1

295. TRAcrADO SOBRE A CREOSOTA e suas applicaçõcs em medicina e
cirurgia . Trad . por Antonio José de Sousa Pinto. Lisboa, 1838,4° de 56
páginas. (I, 936), pág. 181.) [Cormack, J. Rose, A Treai ise of the chimical,
medicinalandphysiologicalpropertiesofCreosote...withsomeconsideralionson
lheembalmenl of lhe egyplians, Edínburgh , 1836.)

O autor d o Dicionário, no tomo VllI, página 215, explica qu e "com
quanto seu auctor pareça dal-o por origina l, nada mais é... qu e uma
traducção mutilada ou rapsodia extrahida d o livro de J. Rose Cormack" ,

296. TRADUÇÃO da Elegia de Gray, composta no Cemiterio d e uma igreja
d 'aldêa . Trad . po r Antonio d e Arau jo de Azeved o. s /I, 1799(?), 4° gr .. (I,
419), pág . 89 .) [Gray, Thomas, An Elegy Wrole in a Counlry Church Yard.
Wilhan •Adverlisement" by Horace Walpole, London, 1751.1
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No tomo IV, pági na 359, Inocêncio refere que fez inserir es te poe ma,
em 1841, no "Ramalhete, jornal de Instrucção e Recreio".

297. TRADUÇÃO de "An Elegy Wrate in A Country Church Yard" . Versão
inéd ita.Trad.po r ManuelRodriguesda Silva Abreu.(IV,pág.354.)[Gray,
Thomas, An ElegyWroteina CountryChurchYard. Withan "Advertisement"
by Horace Wa lpole, London, 1751.1

298. TRADUCÇÃO das obras po liticas do sabia jurisconsulto Jeremias
Bentham, vertidas do inglez na língua portugueza, por mandado do
soberano Congresso das Cortes geraes, extraordinarias e conslitu intes da
mesma nação. Trad . por Diogo de Goes Lara de Andrade . Lisboa, 1822,
4°, 2 tomos. (IX, 465), pág. 125.) [Bentham, Jeremy, The Rationale of
Punishment, London, 1830; Bentham, [ererny, The Rationale of R/?WO.rd,
London, 1825.)

O autor do Dicionário refere: tomo 1: Theoria das penas legaes-344
páginas; tomo 2: Theoria dos Prémios-313 páginas.

299. TRADUCÇÃOdoopusculode Daniel Sharpsobrea geologia dossuburbios
do Porto, in Jornal daSociedade Pharmaceuiica, tomo IIda 2' seriea pago143.
Trad. por Francisco António Pereira da Costa. (11,520), pág.342./IIl, 279),
pág. 286.) [Sharpe, Daniel, "On the Geology of the neighbourhood of
Oporto, includi ng the Silu rian Coa i and Slates of Vallongo". By Daniel
Sharpe, Esq., F.G.5., Nov . 29, 1848 in Three Papers on the SecondaryRocks
and Fossills of Portugal. [By Daniel Sharpe, F.G.5.) From the Quarterly
[ourna! of the GeologicalSociety of London for November 1849, vol, V, and
May 1850, vol, VI, pp. 142-153.)

300. TRADUCÇÃO de um requerimento dirigido ao Governo de Sua Majestade
Britannica por alguns negociantes inglezes da cidade do Porto, contra a
Companhia Geral do Alto-Douro, e observações de um curioso sobre a
matcria. Porto, 1825, 8' de 39 páginas. (VI, 29), pág .464./XVII, 29), pág. 31.)

Segundo o autor do Dicionário,esta obra encontra-se in Memorias Pró
e Contraa existenciada Companhia da AgriculturadasVinhas do Alto Douro,
etc.. v. tomo XVII, 3527), pág. 31.

301. O TRANSVAAL e o domínio inglez . Memoria por George Pigot Moodie
traduzida e lida na Sociedade de Geografia. [de Lisboa. Em sessão de8 de
Abr il de 1881. [Trad . por Augusto Vidal de Castil ho Barre to e Noronha.
Lisboa, 1881. (XXV, pág. 81.) [Moodie, George Pigot, Anneration of the
Transuaal. A Reply to Sir B.Frere's Letter to the "The Times", 25Feb.1881,
reprinted from "The Times" , 8 March, 1881. And a letter on the subject of
alleged slavery in the Transvaal, reprinted Iram "The Daily News", 23
Feb. 1881, London, 1881.)

Não há certeza de que seja este o original. No entanto, é a única obra
sobre o mesmo tema. Encontra-se na B.N.

302. TRATADO dasoperaçõcsdecirurgia,com as figuras que n'ella se faz uso,
e uma introdução sobre a natureza e method o de tractar as feridas,
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abcessos e chagas . Co mposto por Mr. Sharp, traduzid o em portuguez, e
seguidoda Matcria-Círurgia.Trad. por JacobdeCastroSannento. Londres,
1746, 8° gr.. (III, 67), pág. 248.) [Sharp, Samuel, Treatiseon the Operaiions
ofS urgery, London, 1739.)

303. (?)TRATADO do Jogo de Bilhar . Trad. por João Henrique Ulrich [unior .
(X, 6056), pág . 273.)

304. TRATADO dos Sofismas Politicas por Jeremias Bentham, traduzido em
portuguez. Trad . po r AntónioJosé Falcão da Fro ta. Santa Catarina, 1838,
8° de 334 páginas. (VIII, 2702), pág. 199.) [Bentham, [ererny, The Bookof
Fallacies: from unfinished papers of ].B. Bya friend, London, 1924.)

305. TRATADO theori co e pratico das chagas, precedido de um ensaio sobre
a direcção e cu ra ciru rgica da infl arnmação, suppuração e gangrena; por
Benjamin Bell, trad uzido da quarta ed ição ing leza e augmentado com
muita s notas e illustrações. Tra d. por Manuel Joaquim Henriques d e
Paiva . Lisboa, 1802, 4°. (VI, 778), pág. 16.) [Bell, Benjami n, A Treatise on
Management of Ulcers, Edi nburgh, 1778.)

306. OS ULTIMOS DIAS DE PO MPEI A, etc. Trad . por Maximiniano Sara iva
da Costa Couraça . Lisboa, 1842, 8°, 2 tomos. (VI, 1602), pág. 174.) ILytton,
Edward George Bulw er, The Last Days of Pompeii, London , 1843.]

307. VENDO AO LONGE O COLLEGIO D'ETON , d e Gray. Trad . po r An­
toni o d e Araujo de Azevedo . s /I, s/ d , 4° gr. , 60 páginas. (I, 418), pág. 88.)
[Gray, Thomas, An odeon a distant prospect of Eton College, s/I, 1747.]

308. VENUS E ADONIS. Trad . por D. Luiz I. (XIII, 1111 ), pág. 330.) [Shakes­
peare, William, Venus and Adonis, s/ I, 1593.)

Segu ndo o autor do Dicionário, esta tradução embo ra pronta para a
impressã o, ficou inédita .

309. UMA VIAGEM EM PORTUGAL. Trad . por José Joaquim Rod rigues de
Freitas [unior. Porto, 1854, 8°. (IV, 3718), pág. 395.) IWithely, Edward ,
Hints to Travellers in Portugal, London.)

Segundo oau tor do Dicionário, esta tradução ocupa de página 3 a 58
no Suppleme nto ao Almanach commercial, fabril,judicial eadministrativodo
Porto para 1855.

310. V1AGENS ao interior d o Brasil, com uma exac ta descripção da s ilhas dos
Açores, por João Mawe, inglez: au ctori zadas pelo Rei fidelissimo Dvjoão
VI, nosso senho r, a beneficio da livraria do convento da cidade. Lisboa ,
1819,4°. (XIX,430), pág. 328.)

Diz-se no Dicionárioque "a im pressão desta obra parou... a pago208
e ficou at é o presente incompleta C..)" .Na Biblioteca Açoreana, do bibliófilo
Ernes to d o Ca nto, sob a indicação d e John Mawe é referido o origi na l
inglês e tam bém a tradução francesa ; no mesmo volume, sob o nome de
Nicolau Peres, é referido: Viagens ao interior do Brasil, etc, com a nota
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"trad ucção incompleta da obra inglesa de John Mawe", [Mawe, John,
Traveis in lhe interior of Brazil, partieularly in lhe gold diamond distriets...,
indud ingavoyagelo lheRiodelaPlata,andanhisloricalskelehojthereoolution
of Buenos Ayres. lllustrated with engravings, London ,1812.)

311. VIAGENS DE GIBRALTAR A TANGERE, Salé, Moga dor, Santa Cruz,
Taru dante, Mon te Atlas,e Marrocos.Compostas em inglez porGuilherme
Lampri ere, ciru rgião: transladadas em vulgar,e iIIustrad as com addições
e notas. Trad . por Manuel Henriques das Neves S. Paio. Lisboa, 1794, 8°
de XlI-461 páginas. (V, 676), pág . 446.) [Lempriere, William, A Tourfrom
Gibraltar to Tanger, Sallee, Mogadore, etc., Londo n, 1791.)

312. VIDA de Arnaldo Zulig . No vclla traduzid a do inglez. Trad. por José
Joaquim Gas par do Nascimento. Lisboa, 1816, 8°. (XIII, 9185), pág. 28.)

313. VlDA de Lord Wellington, escripta em inglez por Clarke, e traduzida em
portuguez. Trad . po r Manuel Pereira da Cru z. Lisboa, 1819, 8°, 2 tomos.
(Vl, 1186), pág .80./XVl, pág.286. / Correcções e Additarnentos, tom o VI,
pág. 457.) [Clarke, Francis L., The Ufeof lhemost noble Arthur Marquis and
Earlof Wellinglon, London, 1812.)

Segundo o autor do Dicionârio, «também de Lord Wellington, e
principalmentebaseada nooriginaldeGuilherrne Eliot,existeem português
uma biogra fia origi na l, do Visconde de Cayru, publicad a no Brasil (v.
tomo V, n° 4743), do Dicionário), qu e não é dos livros mais vulgares saídos
da Impressão Regia do Rio de [aneiro»

314. A VIDA e as Viagens de Christovão Colombo, por Washington Irvin g.
Resumoaccomod ad o às escolas com notasgramaticais,críticas,etc.Trad .
por Jacob Bensabath. Porto, 1883, 8°de X-266 páginas. (X, 6747), pág.397.)
[Irving, Washington, A History of the Life and Voyages of Christopher
Columbus, London, 1828.)

315. VIDA e Aventuras admir áveis de Robinson Crusoé, que contém a
sua tornada á sua ilha, as suas novas viagens, e as suas reflexões:
traduzida do francez. Nova edi ção. Trad . por Henrique Leilão de Sousa
Mascarenhas. Lisboa, 1817, 8°,4 volumes. (III, SO), pág. 185.) [Defoe,
Daniel, ThelifeandslrangesurprizingaduenturesofRobinsonCrnsoe, ofYork,
Mariner. Written by himself, London, 1719; Defoe, Dan iel, The Fariher
Advenlures of Robinson Crusoe; Being lhe second and last part of his life,
London, 1719.1

Não se sa be em que tradução francesa se baseou Henrique
Mascarenhas para a sua tradução portuguesa, nem em qual dos doi s
originais citad os se tinha basead o o tradutor francês.

316. VIDA e av enturas de Robinson Cruzo é, Trad . por Agostinho de
Sottomayor. Lisboa, 1913,4°. (XX, 3615), pág . 99.) [Defoe, Daniel, Thelife
and Strange surprizing adventures of Robinson Crusoe, of York, Mariner.
Writlen byhimself, London, 1719.)
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317. VIDA publica de Mr. Jorge Ca nning, por Augusto Cranville Stappleton ,
com anotação d o Barão de Cayru .Traducção do cap ítulo XI. in Reuistado
Instituto Histórico e Etnographico do Brasil, tomo XXllI d e 1860, pág. 241.
Trad .po r Migu el Maria Lisboa .(XVII,3704),pág.61.)[Stapleton, Augustus
C ranville, The Politica/life of the Right Honourable George Canning [rom...
Sept 1822 to his death..., etc, London, 1831.)

318. ° VIGÁRIO d e Wa kefield . Trad . por José Joaquim Vieira Souto. (IV,
39(0), pág. 416.) [Gold smith,Olive r, TheVicarof Wakefield:aTale.Supposed
to be written by himself, London, 1766.]

Segundo o autor do Dicionário, esta obra ficou inédita.

319. WAVERLEY.Novella traduzida de Walter Scoll .Trad.por AndréJoaquim
Ramalho e Sousa. Lisboa, 1845, 8°,4 tomos . (I, 310), pág. 63./VllI, 2093),
pág. 63.) [Scott, Walt er , Waverley, or 'Tis Sixty Years Since, Edinburgh,
1814.J

320. WAVERLEY , ou ha sessenta annos, por Walter Scott: vertido em
portuguez. Trad. por Caetano Lopes de Moura. Pari s, 1844, 12°, 4
vo lumes. (11, 55),pág.12.) [Scot t,Walter, Waverley,or'TisSixty YearsSinee,
Ed inburgh, 1814.)

321. WOODSTOCK,ou o cavalleiro; romancede W.Scott, vertido d a traducção
franceza. Trad. por Miguel António da Silva . Lisboa, 1843, 16°, 6 tomos.
(Vl , 1695), pág. 224.) [Scott , Walter, Woodstock;or, theCavalier. A taleof the
years sixteen hundred and fifty-one. By the Author of "Waverley", etc, Ed in­
burgh,1826.]

•

Destacamos os textos seguintes, por terem sido sim ultaneamen te
escritos em inglês e portug uês:

322. OS PORT UGUEZES na região do Nyassa - Publicado na Scottish Geo­
graphical Magazine em Maio de 1889. Artigo em ing lez seguido da sua
traducção.Trad , por Jaym e Batalha Reis . Lisboa , 1889,8°. (XVIl,36), pá g.
302.)

Foi escri to em inglês po r J.B. Reis, e segu ido d a versão portuguesa .

323. TRESCARTASao ex.mo sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, pardo reino,
sobre o negocio d e uma compra de bonds mencionada na carnara dos
pares em Lisboa, porT.M. Hu gues. [Trad por] (7) . Lisboa, 1848,4°. (XVII,
99), pág . 26.)

[Hughes, T.M., ThreeLetters tosenhorRodrigodaFonseca Magalhães, on
the subjec/of a purchase of bonds reierred to in the Lisbonchamberof Peers,by
T.M. Hughes, Lisbon, 1848.J

É um folheto bilingue.
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JOHN NORTON: UM (OUTRO) OLHAR
SOBRE NOVOS TEMPOS E PROBLEMAS

Paulo Oliveira Ramos

r.OUTROS VIAJANTES

As obras deixadas pelos viajan tes estrangeiros que visitaram Portugal,
sobretudo quando abo rdam temáticas económicas, cien tífico-naturalistas,
artísticase histórico-arqu eológicas, são potencialmen teuma fontede informação
para os camposde estudo que há vários anos perseguimos :a história da indústria
e a arqueologia industrial. Exemplifiquemos:

Jerónimo M ünze r, que visi ta a Espanha e Portugal em 1494, escreverá no
seu Itinerário ao referir-se à zona ribeirinha de Lisboa:

«Vimos também uma enorme ferraria com muitos fomos, onde
se fazem âncoras, colubrinas, etc., e tudo o que d iz respeito ao mar.
Eram tant os os traba lhadores negros junto dos fomos qu e nos
pod eríamos supor entre os Ciclopes no an tro de Vulcano>'.

Alguns séculos mais tarde, o anónimo auto r da Description de Ia vil1e de
Lisbonne...ao referir-se ao Arsena lda Ribeira dasNausdirá que «On y travaille
sans cesse pour le Roi sous la conduite d 'un Constructeur Anglois, qu 'ont dit
être fort habile dans cet Art,,' .

O arquitectoJames Murphy, nas suas Traveis in Portugal...in theYears ]789
and 1790 lembrará a sua estada na Marinha Grande:

«Here Ispent the month of May, at the hospitable featof William
Stephens Esouire, the proprieior of an extensivo gIass manufactory,
which he established at this place abo ut thirty years ago . The king-

1 Basílio de Vasconcelos, «h inerério. do Dr. Jerónimo Münzer. (Excertos), Coimbra, Imprensa
da Univ ersidad e, 1931. p. 27.

2 Description de la viIle de Lisbcmne..., A Paris, chez Pierre Prault, 1730, p.29.
O «cons tructeurangloís»que Júlío de Castilh o no seu notável trabalho A RibeiTa deLisboarefere

corno ..aquele inglês. que pelo nome não per ca!- ou «anónimo bret ão», poderã muito bem ser
William w erden , ..master sh íp-buílder to the King of Portugal» que aparece nas Notes on lhe Llsõon
CJu:Jplilin'Y do Rev. H . F. Fulford Williams.
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dom and ils colonies are supplied from hence with every article of
glassware, bottles excepted. It is lheonly factory of thekind in Portugal;
and the glassimported is very trissling, as the d uty laid on it amounts
almost to a prohibition . The grea test inconvenience attending th is
fabrik , is itsdistance from Lisbon, wh ich is about nineteen Ieagues-".

Adrien Balbí, geógrafo e estatista, anota rá no tom o Ido seu notabilíssimo
Essai statistique sur le royaume de Portugal et d'Algarve..., ed itado em 1822 - e
como essa afirmação passará despercebida a tantos olhos - que

«Dans la fonderieprésd u conventde Bom-Successo. àBelcm.on
fond des piêcesde tou te qualité; ily a aussi un e íorgeoú l'on fait toute
sorte d'ouvragesen fer au marteau età la lime; onya établiderniérement
une machine à vapeur»' (sublin hado nosso).

O príncipe Lichnowsky, em meados do sécu lo passado, registará a sua
visita ao complexo de fomos de biscoito de Vale do Zebro, onde, durante um
passeio no Tejo, desembarcará:

«Uma es treita ponte de muitos cen tenares de passos de
comprimento cond uz do ancoradouro por cima de terren os
enxarcados at éjun toa uma grande pada ria real ,qu e antigamente era
destinada pa ra fornece r todo o exército. Um moinho, qu e faz parte
deste espaçoso edifício, põe em movimento oito pares de mós
colossaes, gue no tempo da maré podem trabalhar durante doze
horas, e moer diariamente 160 saccos. Um grande celleíro, cu ja
abobada é sustentada por48 pilares, pode recolher simultan eam ente
70:000saccos de trigo, e 32:000 barricas de farinha. Durante a gu erra
Peninsular preparavam -se alli di ariam ente em 27 fomos 100:000
rações de pão; em cada um daqu elles f órnos, pod em por uma vez
cozer-se qua tro saccos de farinha. Este gra ndioso estabelecimento é
de origem muito antiga; comtudo não se sabe com exactidão a data
da primeira ed ificação .No principiado último século ardeu tudo; re-

3 James Murphy, Traveis in Portugal; through lhe Prooinces of Entre Douro e Minho, Beira.
Estremadura. anâ Alem-Tejo. ln lhe YtilTs1789 and 1790, London, 1795, p. 83.

Seja-nos permitida uma correcç ão: a fábrica de vidros da Marinha Gran d e não era, à al tura da
vis ita de Murphy, a ún ica exis ten te em Portugal. A fábrica do Covo (Oliveira de Azeméis) -c-então
jácom mais de 250 anos - continuava a trabalhare, presumivelmente, também ade Salvaterra.Será
interessante realçara filiação britânica da fábricad e vidros d a MarinhaGrande. Na sua origem está
a fábrica do irlandês João Beare (1750-1758), anteriormente estabelecida em Coina . A partir de 1759,
Guilherm e Stephens assenhoreia -se da exis ten te e inicia a edificação da nova fábrica. Contudo, a
crer numa exposição feita em 1m pelos Juízcs do offcio de vid raceiro de Lisboa , entre eles poderá
ter existido um ou tro no me: Du arte Campíão.

Ora este (descon heci do) Duart e Campião era, pensamos pod erafirmá-lo com alguma seguran~

ça, um outro inglês: Duart e Campion. Estes três britânicos aparecem recenseados no Man. 692 da
Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional. Mas, curi osamen te, Beare e Stephens estã o incluídos
numa rubrica intitulada ..lista das Pessoas VassaUos de Sua Mag . de Britaníca que tem caza de
Negoçíc nesta Corte y assistem nclle com suas Famillias e Caixeiros» enquanto Duarte Campton
numa outra de «Pessoas que nam tiveram cazasde Negocio, nem Officios mas sam dignas de toda
a attençam ».

4 Adri en Balbi, Essai StatistiquesurIe RoyaumedePortugalet d'AIgaroe,campareeux autrescités
de l'Europe, et suivi d'u n coup d'oeil sur I'tlJzt ectud des sciences, des lettres et des bfJl.ux-Qrts panni les
portugaisdesdeux hemisphêres dédit asa Majesté Tris -Fidêle, tomo I, Paris, Rey e t C ravíer, 1822, p. 450.
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edi ficou-se de novo em 1736, e finalmente Pombal levou a fábrica ao
es tado em que hoje se acha. Actualmente es te util, e bem conservado
cd ífício,está vas ío,edesaproveitado, poisqueogoverno faz contractos
com fornecedores, e já não mand a cozer por sua conta o pão de
munição. (...1Hoje em d ia acha-se em muito bom estado, graças ao
desvelo do inspector; fez-nos este v õr as diversas pa rtes desta vasta
fábrica, e como se achava também presente o governador civil de
Lisboa,q uizmostrar-nostudoatéaosmaisinsignificantespormenores,
pa ra nos fornecer uma prova do seu zelo pelo serviço; de maneira,
que tivemos de passar por todos os corredores, de entrar em todos
os cubícu los, e d e metter a cabeça nas portas de todos os fornos, sem
que elle nos absolvesse da observação da minima particularidade»' .

Outros es tra ngeiros - quase sempre de condição diferente - estiveram
ainda mais próximos do mundo arqueológico industri al que nos interessa.
Aventu reirosà procura de trabalho, engajados por particu lares ou contratados
pelo Estado, chegaram a ocu par, nalguns casos, lugares irnpo rtantesnas nossas
manufacturas e fábricas. Não foi certamente por acaso que Aniceto Ventura
Henriques, emigrante bem sucedido em Leeds, ao regressar à Pátria em 1842
pa ra pôr a laborar a sua Lusitânia (ao Campo Gra nde), «Como não achasse
portuguezes instruidos nos tratos das machinas e labotação da fabrica viu -se
na necessid ad e de trazer cornsigo uma espécie d e col ónia de fabricantes
inglezes, alguns dos quaes com mulheres e filhos' ».

Operários, técni cos, «ma qu inistas>, terão também eles d eixad o algo escrito
capaz d e nos di zer como viram Portugal os portugueses, à imagem do que os
tradicionais viaja ntes fizeram com os seus hoje tão difundidos rela tos de
viagem?

2. O CASO DE JOHN NORTON

Ao publicar em 1883 o ResumodoInquéritoIndustrialde1881,João da Costa
Terenas dá origem a um erro (que demorará cem anos a corrigir) quando
afirma que foi em 1835 qu e pela prime ira vez se aplicou a máquina a vapor na
indústria nacional.

Terenas, também ele, não lera Ad rien Balbi... Na verdade, «João Baptista
Angelo da Costa & Comp.' proprietários da Naciona l Fabrica de Maquinas
Movidas por Vappor erec ta ao Bom Sucesso » possuiam desd e 1821 uma
máquina a vapor a fun cionar regularmente. Em Outubro de 1822, remeti da de
Liverpool, encontra va-se na Alfândega Grande de Lisboa «Hum [segundo]
Engenho d e Vappor, em sele Pacotes, contendo cen to e tres Pessas, cujo
Engenho he para o augme nto da Officina d e Fund ição» da referida fábrica,
como se lê numa consu lta à Junta do Comércio, existente no Arquivo Histórico
do MO PTe.

5 Príncipe Líchnowsky, Portugal. Recordações do olVInDde 1842, Lisboa, Imprensa Nacional,
1845, p. 111. Tradução de Portugal. ETíl111eTU7Igen. ilUS dem!a)m. 1842.

6 Francisco de Sena Fernandes, ..A Fábrica de Pannos do Campo Grande», in Revista
UniversalLisbonense, Lisboa, tomo IV (48), 1845, p-357.
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Ao estuda rmos há já um par de anos a única máquina a vapo r introduzida
em 1835 - que Terenas informa ter sido destinada à Casa d a Moed a de Lisboa
- veio parar-nos às mãos algu ma d ocumentação sobre / do home m que, de
lnglaterra,acompanharia essecquipamen to,mais tarde dirigiria a sua montagem
e, posteriormente, seria enca rregado da sua manutenção. Trata-se de John
Norton, «rnachinista» , «artista», «se rralheiro» ou «engenheiro», como aparece
referenciad o, d iga-se com alguma d isparidade, em documentos por nós
consultados.

Dos qu arenta anos que viveu em Portugal conhecemos-lhe três textos ­
sendo um deles uma au tob iografia - , onde nos dá con ta do que aqui vi(ve)u .
São eles:

- «A Machina d a Moed a. (Carta)» in Reoista Universal Lisbonense, Lisboa,
tomo II (46), 1843, p . 575-576

- Resumo das Obrigações do engenheiro John Norton com o governo de Sua
Magestade Fidelissima, Lisboa, Imprensa Nacional, 1864

- Extraels from a Contemporary Englishman's Unpublished Autobiography,
Contribu ted by Mrs. E. Watson, The His torical Associa tion, Lisbon Branch,
Sixth Annua l Repo rt & Review, Lisbon, 1942, p. 371-389.

O trabalho qu e aqui apresentamos pretende ser, tão somen te, um esboço
de levan tamento de alguns tópicos qu e os textos de John Norto n aborda m. E
claro que nos seus textos o interesse histórico su planta o literário, campo em
qu e John Norton não teria, seguramente, grandes pretensões. Por facilida d e
dividimos O nosso percurso nos três segui ntes pontos:

- De Lond res a Lisboa
- A era do va por
- Conflitos (nem sempre) laborais

3. DE LONDRES A USBOA

Em 19 de Fevereiro de 1834, a Regência do Reino mand a o Provedor da
Casa da Moeda de Lisboa , em face de uma propos ta do agente fina nceiro do
Governo em Londres, informar se convirá que se encomende (uma bella
maquina de cunhar igual a que se usa na Casa d a Moeda daquella Capi tal com
todas as proporções para cu nhar com velocidade e perfeição»' .

Quase um ano d epois, em 3ade Janeiro de 1835 é assinad o em Londres um
contrato entre o referido agente finan ceiro do Governo portugu ês naquela
capital e a firma Willcox & Ande rsen, em cu jo preâm bulo se pode ler:

«CONTRACT

Between Messrs, Willcox and Andersen, of London, and J.A. y.
Mendi zabal, Esq. Finan cial Agen t in Londo n to Her M. F. M's
Covemment, for the de livery in Lisbon, and creation there of a set of
Machinery and Roll ing Mills for a Mint , cons tru cted upon the sarne

7 Arquivo da Casa da Moeda . Registo Geral, liv . 14. 1834-1837.
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principie as lhe one in use a t the Roya l MinI in London, and made by
Boulton, Watt, and Co., lhe Mils and Appurtenances thereto, by
Messrs, Renni e a nd Co., together with a Stea rn Engíne, of sufficien l
power, likewise by Boulton, Wall, and Co.»

Um outro texto por nós estu dado acrescenta :

«ln vi rtue of this contract , and in conformity lo article 6, Mr.
Mendizabal cntered in to an agreement with Mr. Samuel Clegg.
senior, civil cnginec r, of considerable reputati on , but in o ther res­
pec ts unknown lo us, and he procecd ed in February, 1835, lo Lisbon,
accompanied by his son as his assislanl for lhe objecl exp ressed in
said article of our contracl, and o the r engi nee ring objects for lhe
Covernrnent (gas and water pipcsl- ".

E mais à frente:

«ln con formily lo article 2, we appo inted, inslead of two engi­
neers and two assistants, three cngi nce rs of Messrs. Boulton and
Watt's choice, and only one assistant,

1st. James Pennycuick, f15 per rnonth, and f1 15. per week, for
rnaintenance.

2nd . John Norton, D , and f1 15 per week , maintenance,
3rd . John [ones, D , and f1 15. per week maintenance, and lhe

assistant, Samuel Ciegg, jun., aI D per week. in full-",

Na sua Autobiography, John No rton esc larece- nos como foi contra lado:

«AI lhe Lodge meeting I mel some friends belonging lo lhe
establishme nl of Boulton and Walts, of Soho, who lold rne.that they
were preparing a se t of machinery at Soho for a mint at Lisbon and
that they wanted people who go lo Portugal lo crect it. I told thern lhal
I was well suited where I was and had no wish lo go abroad again.
Nevertheless I was sent for by Mr Watt who asked me if I would like
logo lo Portugal and said he was surprised that I had not called upon
them on my return fro m Bombay after beíngso many yea rs with their
mach ínery.Th ey had some trouble in lrying lo gel peo ple that knew
any thing abo u t rrnint" machinery. [...)Hesaid that Logeand Westley
had spoken about me (these were my fríends that I had mel in lhe
Lodge)and had lold him that I had certifi cates fro m lhe Bombay rnin t
- would I let him see thern? I had thern wilh me and ga ve thern for
his perusal. He then asked me lo leave thern wi th him for a day or two
as he wished lo let Messrs. Wilcox and Andersen, of London, see
them. These gentlemen were lhe contraclo rs for lhe Mint for lhe
Portuguese Covernment. I let him have thern and lold how and
where I was employedand that l did not th ink l sh oul beableto leave,
bul about a week after I rece íved a packel enclosing my certificares

8 Royal Mint Df Lisbvn - Statemeru and Case Df lhe Contractors of lhe supp/y Df a steam mint
apparatus in Lisbon, London, 1839, p. 10.

9 Idem, p. 11.
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and a copy of Boulton and Watts letter to Wilcox and his answer
bcggi ng of thern to engage me and offer more salary than they had
rnentioned .» (p , 372-373)

Algum tem po depois:

«•.. Igave notice to the Directorsof the rnillbutdid not leaveuntil
the lattcr end ofApril when we went up to London and had to remain
therc nearly a month until the vessel was ready to sa íl.Ir was a bríg,
bclonging to Mr. Wilcox, called the "Flirt" . 5he had been fitted up to
carry passengers to some ports of 5pain and had very good accom­
mod ation. But lhe vessel was overloaded and meeting with bad
wea ther near ly ali the voyage we did not ge l to Lisbon until the 5th
[une 1835 after a passage of 21 days.» (p, 373)

E, chegado a Portugal, acontecem-lhe as primeiras peripécias:

«At tha t time ali passengers had to land at Bel ém ai the Registry
Office and as we were dctained some time lhe vessel had sailed up,
so that we had to walk lo Lisbon. A Mr. Vanzellen was agent for
Wi1coxand had received instructions to haveIodgings, etc., prepared
for us on our arrival as our contracts speci fied to be found in board
and lod gings. This he had not done but on our going to his office he
sent hisclerk with us to look foran y place that could be got. 50 he took
us lo a place where a woman kept a sort of board ing hou se where she
accommodated soldie rs and sailors who were latelydischarged [rom
Dom Pedro's army, thewar not bring long over. I conside red th is as an
insult to beoffered such a lhingand went backand told Vanze llen so,
but he took Iittle notice ofme further than say ing if Id id not go the re
he would look for no othe r.. (p , 373-374)

A solução para a questão do seu alojamento e da sua farru1ia encontrá-Ia­
á, como tantos ou tros estra ngeiros , no Largo de S. Paulo:

«Iwen t aboard again and remained thatnight.Thenextmoming
I made furthe r search and learnt that a Mrs. Blount had just arrived
from SI. Michael's and that shc was about to set up a lodging hou se
and had taken a' hou se in the Largo de SI. Paulo for that purpose. I
soon found her ou t and found her a very respectable Englishwoman
with five daughters .She was a widow, having los t her husband and
sonbuta few months before, their vessel having foundered ai sea and
ali hands lost. On enquiring ifshe could accommod ate usshe said she
should be most happy to do so bu t had no fumiture but what I saw
in the dinning room . She had no beds either but what herse lf and her
child ren slep t upon and her means d id not allow her to purchase
anything for lhe presento Iasked her ii she would let us have a room
or twoand would endeavour to get beds, etc., for our immediate use.
To this she glad ly agreed so I went on boa rd and brough t Margaret
and lhe children ash ore,» (p, 374)
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4. A ERA DO VAPOR

John Norton, logo a abrir o Resumo (p. 3), e ao dar-nos conta da razão da
sua vinda para Portugal ,esclarecc-nos,dcforma ind irec ta, sobre o es tado geral
da difusão na principal cidade po rtuguesa - e, en tão, também principal
cidade fab ril d o país - d a máquina a vapor, símbolo da revolução industri al:

«Em 1835 John Norton foi cont ra tado em Ingla terra para vir a
Lisboa assistir e d irigi r a organisação do ma chinismo da nova fabri ca
d a moeda; em logar d e dirigir os traba lhos, teve d e fazer o trabalho
com mais duas pessoas qu e vieram com elle, porque n'aquellaepocha
nãohaviaemLisboaoperariosqueconhecessemcousaalgumademachinismo,
nem tão pouco havia fabrica de machinas; (sublinh ado nosso).

Na verd ade, pou cas seria m as máquinas a vapor instaladas em Portugal
at é aquele ano. Em 1842 - com alguma subavaliação d os números reais ­
ainda se podia ler na Revista Universal Lisbonense, nu m artigo intitulado
«Machinas d e Vapor na Belgica»:

«Calcula-seque n'aque llc paiz,existiam trabalhando no princípio
do corrente ann o 1,300 máchinas de vapor, cuja potencia to tal
equivale á de 33:100 cavallos. - Portugal é, em terri t ório uma
rnonarchia mu ito maior que a Belgica , e não chegam a 12 os motôres
d 'esta espccie que lhe-conhecem os! - Em Lisboa e arredores só nos
cons ta qu e existam as seguintes:- Bom Sucesso - moinho. Chabregas
- fiação d 'a lgodão. Rua Formosa - lanifícios. Boavista - serrar
ped ra . Moeda- cu nh ar. Sacramento- fabrico de papel. FontedaPipa
- pa nno feltro. Chafariz da Praia - não trabalha»" .

O recrutamento de técn icos es trangeiros, como se infere de alguns textos
da época, justi ficar-se-ia não tanto pel os poucos conhecime ntos dos técnicos
portugueses de en tão, mas, antes, pela inexistên cia destes . Seria assim?

Para António Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Girão, mais conhecido
pelo seu titulo de Viscond e de Vilarinho S. Romão - e que John Norton vai
encontrar pel a fren te na Casa da Moeda - não haveria necessidad e d e recrutar
técnicos es trangeiros, po rq ue : «tarnbe m ha n'este apesinhad o pa iz quem
intenda d e má chinas, e quem os egualari a em tudo, se não fosse aque lla causa
já dieta acima , e a prevenção de muitos portugu ezes (bem indignos d 'este
nome) que sem exame e sem conhecimentos SÓ acham bom o que é es tra nho,
e não pe rdem occasião de d espresar e d eprimir os nacíonaes-",

No capítu lo IX,o último.da sua Historia Resumida da InoençãoeMelhoramentos
das Máchinas de Vapor, publicad a na Revista Universal Lisbonense, o Visconde,
retra tando a obra de um d os compa nheiros de John Norton, Samuel Clegg,
escreverá com alguma malquerença:

«O famoso ingenheiro inglez, que foi incarregado d'aquella
obra, era tão bo m archi tecto como mechanico, trouxe para es te pa iz

10 Revista Universal Lisbonense, Lisboa, tom o 1, 1842, p. 484.
11 Visconde de Vilarinho s. Romão, «His toria Resum ida da Inven ção e Melhoramentos das

Máchinas de Vapor», cap. IX, in Revista Universal Lisbonense, Lisboa, tomo II (44) , 1843, p. 541.
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d e barbarasponu guezes,varios trabalhadores,canteiros e carpinteiros
da sua nação, e com estes habill issimos operarios [...1d eixou a casa
tod a arruinada, em termos d e desabar e vir a terra in teiramente; de
fórma qu e foi en tão preciso (d u rante o ministerio do Exrn." Barão de
Chanceleiros) apear tod os estes primores das artes ing lezas, e tomar
a fazer a casa d e novo, men os as qu atro paredes das fachadas,
d ispendendo-se n'i sto coisa de vinte e quatro contos de r éis. Mas
es tes reparos, estas novas obras fora m feitas por por tuguezes -" .

Sobre o filho deste, outro dos ingle ses contratados para a instalação d a
máquina a vapor d a Moeda, acrescentará:

«M.Clegg [unior, depoi sde ter ped ido espera por tres vezes para
a jus tar a máchina e fazel-a trabalhar perante a commiss ão, não pôd e
consegu ir o qu e promett êra, nem respondeu ás perguntas que lhe
fazia a cornmissão, não obs tante ad vertil-o,que ellas eram tiradasdas
obras d e T redgold, que e ra in glez e auctor m od erno; en tão
envergonha do sa iu d 'a llí se m d izer palavra, foi metter-se a bordo d o
paquete, e ausentou-se para a Inglaterra»".

John Nor ton será , pa ra a ve rrinosa pena do Visconde, o ú nico contra tado
inglês a fugi r à regra da inabilidade:

«Quem depois acabou de assentar a máchina foi ManuelNorton,
serralheiro mechanico,queveioaqui receberapomposotítulodeingenheiro;
mas era entre tod os os inglezes que vieram n'aquella gra nde
importação de ope ra rios e machinistas, o uni co, que tinha pratica, e
que sabia o seu officio»!'.

Norton, nos seus textos, su ge re-nos que os técn icos portugueses da altu ra ,
a exis tirem, não se riam altamente capazes, daí:

«I wa s frequently called upon , most particularly to the Marine
Arsenal as they were wishing to have machinery erected in the
d ifferen t branches bu t had no one competent to do it. Gaspa r
Marques had mad e some a ttempts but failed in ali. Than a Senhor
Fontana who also tried , and with the same success, and ultima­
tely went mad and lived in the lunati c asyJum for a number of
years-".

Outra prova dessa situação está na necessidade de trabalhar.ern simultâneo,
para vários departamentos oficiais que possuíam engenhos a vapor:

«D' esta epocha até ao mez d e março do corrente anno tenho
dirigido as máchinas da moeda, montado e orga nisado as officinas
do arsena ld a marinha, e ensinado muitos aprend izes, e mais de trinta

12 Ibidem, p. 54 1.
13 fb idem. p. 541.
14 Ib ídem, p. 541.
15 Ert racts from a Contemporarv [ nglishman's Unpublished Aufobiography, Contríbu ted by Mrs.

E. W atson. Th c Historical Assodation . Lisbon Branch.Síxth Annual Rcpor t & Rcvtew, Lisboa, 1942,
p. 377.
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d 'elles são hoje enge nheiros de diversas gra d uações em serviço de
navios a vapor»16.

A cer teza da debilidade dos nossos técnicos - ou, pelo menos, do seu
número - é reforçada pela obrigatoriedade,patente logo no primeirocontrato
(31 de Agosto de 1837) entre o Pro vedor da Casa da Moed a e John Norton, e
que se repetirá nos segu in tes, em:

«3.2 Que elle Norton se obriga máis a instruir com franqueza e
lealdad e tod ose qu aesqu er emprega dos portuguezes que hou verem
de ser nom ead os pelo respectivo proved or a prati carem nas
men cionad as máchinas o tem po qu e for necessário, comprehendido
nos indicad os doze mezcs, n'aquelles trabalh osdevid osa cons trução
do machini smo , e de todos os seus impl ementes precisos e reparos
do mesmo machinismo, explicando sua s differentes partes e
movimentos, e modo de conter a força precisa como a impropria, na
regularidad e de todos os trabalhos; e bem assim mais ensina rá a
natureza dos d ifferentes corpos, e a sua primeira acção na appli cação
de tod o o machinismo, com declaração porém que elle Norton não
fica responsável a dar por promptos aquelles operarios no referido
anno d 'este con tra to, se ellcs não tiverem a capacida de sufficiente.»

Será curioso notar , ainda, a facilidad e com que John Norton consegue
emprego para o seu filho William, ele também «machinista»:

«I was then called to erect a steam engi ne in the dockyard . My
son William wasnow with me in the Mint, havingleft school in 1841.
50 1took him and ano ther apprentice to assist in the Arsenal when I
could dispense with them from the Mint . By this William got much
information of the steam engine, which otherw ise he had no oppor­
tunity of obtaining in Lisbon »'",

Sobre os doi s, atestará em 1846 o conde do Tojal, ministro da Fazenda:

«O conde do Tojal, par do reino, gran-cru z da orde m da
Conceição, mini stro e secretario d 'estado dos negocias da fazenda.

«Certifico que o machinista inglez John Norton , desde qu e em
setembro de 1837 foi engajado para se rvir na casa da moeda até á
presente data em qu e se dá preferid o o seu contra to, desem penhou
fielmente as cond ições a qu e se havia obriga do, cumprindo e
satisfaze ndo tod osos objectos de servi çoque lhe foram encarrega dos;
o que me consta pelas informações das respectivas auctoridades:
outrosim attesto qu e seu filho Guilherme Henriques Norton, sendo
empregad o no serviço da máchina de vapor da mesma casa da
moeda debaixoda d irecçãode seu pae desd e 1841 desempenhou este
trab alh o com honra, prestimo e assi d uida de.Secretaria d 'estado dos
negocias da faze nda, em 3 de janei ro de 1846. - Conde do Toial»

16 Resumo das Obrigações do engenheiroJohn Norton comogovernode Sua MagestadeFide/issima,
Lisboa, Imprensa Nacion al, 1864, p. 4.

17 Extrects framaContemporarv F.ngfishman's UnpublishedAutobiography,Contríbuted byMrs.
E. Watson, The Historical Association, Lisbon Branch.Sixt h Annual Repor! & Rcview, Lisbon, 1942,
p. 377·378.
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5. CONFLITOS (N EM SEM PRE) LABORAIS

Uma polémi ca nas páginas d a Revista Universal Lisbonense entre o
Visconde de Vilarinho S. Romão e John Nor ton, a propósito da máqu ina a
vapor da Casa da Moeda de Lisboa, traduz, d e algu m modo, o mau ambiente
de trabalho qu e Norton encontra em Lisboa. Em linhas gerais, digamosqueeste
tem origem, aind a, no co nflito entre técn icos nacionais e técn icos es trangei ros,
anteriormente aflorado .

Um d ia, conta-nos Nor ton na Autobiography, os membros da Comissã o da
Casa d a Moed a

«wished to see the process of coining and the mi llwri gh t tried
for about twa hours but faiJI ed in putting the ca ining proccss to
work.They then bcgged of me to try and see if I could find wha t wa s
the rnatter with them . I told them therc was nothing lhe ma tter and
I wou ld pu t thern to work if they would guarantce that I was no t
intcrfered with. 50 I set lhe back machínery, locked the door to keep
ali out, put lhe key in my pocket and put lhe process to work, mu ch
to the surprise ofalI. I then askcd ifthey were sa tisfied .They thankcd
me. [ then went into lhe back machin ery and put the springs back.»
(p. 376)

Em face d a experiência:

«The comission has to admit lhat ali improvements of the
coining rnachine are owing to John Norton; he is very efficient, hard ­
wo rking, assiduous in his duties, and has much experience in steam
machinery- " ,

Apesar do reconhecim en to da sua ca pacidad e, Norton acha-se vítima d e
(pelo menos) um dos membros dessa Comissão, Gaspar José Marques, o qual,
segu ndo Mrs, E. Watson - que, seguramente, segue as palavras do próprio
Norton - , «was however still int riguing hoping thatat the end ofa year, when
Norton's contract expired, he would be able to replace him»!".

O melhor exemplo possível desta «pe rseguição» é-nos relatado pelo
próprio No rton a propósito do que Ihesuccdera aq uandodas su as despedidas
ao engenheiro [ones, no momento em qu e es te regressava a casa. Escreve
Norton:

«I went with him intending to bid goodbye at Belem but a gen­
tlernan wh o was employcd at the Mintasdraughtsman begged of me
to send away my boat and return wi th h im. I foolishly did 50 and to
my surprise a few rninutes a fter, on looking over lhe stern I saw hirn
in his boat sailing awayoverthe bar. The captain then told me Icould
goon sho re with thepilot but no piltboat hove in sight and Iexpccted

]8 Royal Mint Df I.isbon - Statement and Case of lhe Coruractors of lhe supply of a steam mini
apparatus in íisaon, London, 1839, p. 17.

19 Extracts fram aContemporarv Englishman's Unpualisned Autobiography,Contríbutedby Mrs.
E. Watson , Thc Histor ical Associa tion. Lísbon Branch.Sixth Annual Report & Revicw, Lisbon. 1942.
p. 376.
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to be taken on to Oporto. Luckilya large fishi ng boa t offered to take
the pilot and as he got into it I followed dose upon hi rn, but he did
ali in his power to prevent me. The fishennen also made a great fuss
and sa id they were liabl e to ge t in to trouble as I had no passport, but
at length they becarne more civi l when I said I would remunera te
them. I ha ppencd to have some silver with me and promise th em half
a moid ore,bu tas they sa w Ihad more in my poc ke t they did not see m
sa tisficd . Nevcrtheless they were broiling some fish for thei r d inners
and gave me some. At length we gotto Triffaria, when theydemurred
about my landing, although there was no difficulty about the pilot,
At lengt h they said I mustgive the m the rcrnainder of the sílve r I had
in my pocket and they would ge t me taken to Lisbon. This I agreed
to, although in much d oubt oft heir doing soand I felt myself in a very
awkw ard situation and rather alarmed as it was now nearl y dar k.
At ali events they sailed further up and go t a boatthat was leaving
for Bel ém, put me on board, bid me "boa viagem" and sailed away.
I landed at Belem about 8 o'c lock, very thankful for getting there
safe. When I got horne I found Margaret in great trouble, she
having heard from the Mint that I had go ne on in the stearner
to England . I afterwa rds found that it had bee n a pla n made
up between the millwright and draughtsman to get rid of rne.»
(p.375-376)

Ultra passado o prazodo primeiro contra to, John Norton resol ve voltar a
Inglaterra. Pouco d epois, «o governo ordenou ao seu agente financial em
Londres de contra tar com elle para vir d irigir os tra ba lhos d a moeda . Então
vo ltou a Lisboa .,»

«after a very boi sterous voyage of eight d ays wearrived ai Lisbon
alisafeon the26thNovember1838.1 went to the Min t th e next morning
and found the machinery ali covered up with oilcloth. lt had never
bee n moved from the time I had leít. » (p, 377)

Com curtas viagens à terra natal , por cá ficará, contrato após contrato, a té
1849. Nesse ano, «quando a renovação d 'este contra to por dois annos m e foi
offerecida; porém estando mais velho doze annos que quando fui contra tado
pela primeira vez, julguei do meu dever considerar o futu ro da minha familia
e o meu, C então disse qu e preferia volta r p ara Inglaterra a ren ovar o contra to
por dois a nnos; porém se o governo quizesse fazer um contrato permanente
commigo, dando-me a graduação de tenen te de marinha por causa de meu
serviço no arsenal, era d ar-me uma posição acima dos operá rios para poder
mandaraquillo quese podia faze r, ficandod'csta man eira o meu futu ro seguro,
não tinha duvid a cm contra tar pa ra sempre, c faze r d 'este paiz minha palria
adoptiva. - Tud o me foi concedido, um contrato permanente assígnado, não
com um agen te ou uma a uc torisa ção d o governo, o contra to foi apresentado
as côrtes cm 1850 c ap provado pela carta de lei d e 21 de março de 1851»20,

20 Resumodas ObrigaçõesdoengenheiroJohn Norton comO governode Sua Magestade Fiâetieeima,
Lísboa , Imprensa Nacional, 1864, p.34 .

77



6. À GUISA DE CONCLUSÃO

Tent ám os ver, nas páginas que ficaram pa ra trás, os três principais
assuntos tratados por Norton nos seus textos. Ou tras referências ficaram de
fora, como o am bien te político-militar do país, a recessão económica - que o
atinge quando uma "lei red uziu O salário do engenheiro da moed a, de
1:200$000r éis que o contra to me assegu rava, a 800$000 r éis po r a rmo»?' - , até
às viagens régias a bordo do ( Mindelo» ou do «Salda nha- que o fazem
esc rever, aquando da sua prim eira experiência a bordo do vapor «Terceira» na
qua lidade de " Inspec tor of the Machinery»:

"Soon after the revolution wasoverDonaMaria IIand her hu sban d
Don Fernando went on a tour through the prc vinces and embarked
at the Arsenal [...1Thiswasmy firstvoyagewith Royalty .On thewayup
river a splendid breakfast was scrved in the ship's saloon and ali the
staff officers were invited to partake of it, rnysel f among them. I had
nevermixedwithsuchcompany beforeand felt veryshyof joinin g but the
Minister of Matine carne on deck and took me below and placed me
alongside of himself. The Quecn sa t a t the head of the table and Dom
Fernando on her right hand .She appea red to enjoy herself very mu ch
and ate very hearty and d rank champagne, lo keep off seasickness I
suppose,but everybody did the sarne. Iwashighly pleased with the trip
as it gave me a position among the olficers." (p. 381)

John Norton, não se ndo «efec tivam ente um viajante, um homem que sai ,
de propósi to, do seu país para visi tar outro, para adquirir experiência e
conheci mento e depois transm iti-los aos seus leito res- " , deixou-nos - ainda
que aqui aflorado de um modo ligeiro - um con tribu to para o entend imento
do nosso passad o industrial, exactamente no momen to em que a introdução
da energia a vapor nas suas fábri cas se ap resenta comoo símbolode uma época
nova.

p.s. John Norton nasceu em Birmingham em 26 de Novembro de 1801 e
morreu em Lisboa em 29 de Julho de 1876.

21 Ib ídem, p. 3.
22 Isabel Olivei ra Martins, William Morgan Kinse'Y. Lisboa. Edições 70, 1987, p. 37.
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o RELATO DE VIAGEM DE COSTIGAN SOBRE PORTUGAL

Maria Zulmira Bandarra de Sousa

Em 1787 saiu a público, em Lond res, um livro de viagens sobre Portugal
assi nado por Arthur William Cos tigan : Sketches of Society and Manners in
Portugal. (') Ob ra em dois volumes, foi escri ta num sécu lo em que o nosso país
passara a figura r com frequê ncia nos ro teirosdos viajantes britân icos,quer por
motivos polí ticos, militaresou comerciais,quer por servir Lisboadeconveniente
ponto de pa rtida pa ra quem desejasse es tender a sua viagem atéâ Espanha. (')
Tratava-se, contudo, da in tensificação de uma prá tica que tinha jáimportan tes
antecedentes.

A participação de cruzados provenientes de Inglaterra na tomada de
Lisboa aos mouros por D. Afonso Henri ques em 1147, as negociações
d iplomáticas que cond uziram à assina tura, em 1386, do Tratado de Windsor,
inicio oficia l da aliança luso-britânica, o período das Descobertas maríti mas
portuguesas, a derrota de D. Sebastião em Alcácer-Quibir e a consequente
perd a da nossa ind ependência nacional foram, todos eles, acontecime ntos
históricos que trouxeram brit ânicos a Portugal ou cha mara m a sua atenção
para este pequeno paísda Penínsu la Ibérica.Mas íoi sobre tudo no século XVIII
qu e Portuga l ganhou relevo entre as nações europeias mais procuradas pelos
viajan tes de além- Mancha. Razões de ordem geográfica e cultu ral ajudam a
explicar esta rea lida de.

No primeiro caso deve salientar-se o reconhecimen to, po r pa rte dos

(1) A indi cação biblio gráfica com pleta é a seguin te:
Arthur William Cosrígan. Sketches of Societyand MannetS in Portugal. ln Q series af íetters from

Arthur Wi/lillm Costigan, E.sq. Late a captain of lhe lrish brigade in lhe seroíce DfSpain, to his brother in
úmdon . ln tuo oolumes. London:Prínt ed forT. Vcmor, Bírchín-Lane, Comhill,s /d . (1787]. De ora em
diante esta obra será referida ab reviada mente por Su tches.

(1}«Mas para o viajante inglês, Portugal não é um país longínquo: est á a poucos dias de
travessia da Mancha e doAtlântico. A partirdo século XVIIl, a escal a p::>TLisboa é mesmo um ponto
de partida cómodo para visitar a Península Ibérica. São precisamente os ingleses - e também o
italiano Gíuseppe Barrettí - que levam a Europa a descobrir a Península Ibérica, ainda quase
desconh ecida (...l», in Álvaro Manuel Machado e Daniel-Hen ri Pageaux, Literatura Portuguesa,
Literatura Comparadae Teoria da Literatura. Lisboa, Edições 70, coI.Signos, 1982, p. 30.
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méd icos britânicos, d os efe itos benéficos qu e a amenidade d o clima português
pod ia ter nos doentes pulmonares, facto que os levou a recomendar o nosso
pa is - geograficamente próximo da Crã-Bretanha e de acesso fácil por meio
de uma travessia marítima que não oferecia perigos de maior - como lugar
ideal para convalescença. Em segu ndo lugar, é de assinalar o aparecimento de
um nov otipode viajante que não se movimenta jápor imperativos profissionais,
mas antes com o simples objectivo de se enriquece r intelectualmente e de se
d ivertir. Em Inglaterra, a pa rtir d o reinado d e Elisabeth I, passara a estar na
moda fazer o GrandTour,ou seja, seg uir um trajectoqu e incluía essencialmente
a França, a Itália e os Países Baixos e que era considerado como necessário para
a ed ucação d e um verdadeiro gentleman. Com o d esenrolar dos anos este
cos tu me ganhou raízes e, no século XVIIl, com a melhoria progressiva da s
próprias cond içõesd e viajar ,em termosd e segurança e d e comodid ade, foram
muitos os ingleses, alguns até nomes sonantes da literatura como Samuel
[ohnson, Thomas Gray, Horace Walpole, Tobias Smollett, William Beckford e
Robert Sou they, qu e real izaram viagens pelo continente europeu no intuito de
alargarem os seus horizon tes cu lturais. Portugal, que não constava do roteiro
habitual do Grand Tour, começou então, gradualmente, a atrair estes viajantes
com disponibilidad e de tempo e de dinheiro.

Mas foi principalmente o Terra mo to de 1755 que trouxe a Portugal um
grande número de foras teiros, entre os quais muitos britânicos, todos eles
cu riosos em ver as conseq uências d e tão poderoso fenómeno natural. (' )Vári as
desta s pessoa s dei xaram para a posteridade descrições de uma cidade
destroçada que a Europa leu com fascínio. (') Na Crã-Bretanha, tais relatos
surgiram no contexto d e uma ampla produção d e livros d e viagens que
con hecia já uma apreciável tradição eque o públicoconsumia com entusiasmo,
mas que apresentava ainda uma escassez de obras respeitantes a Portugal.
Contudo, uma vez despertado o interesse pela realidade portuguesa atrav és
d os tr ágicos acontecimentos de 1755, a imprensa britânica viu surgir aos
poucosalguns títul os resul tantesde visitas efectuadasao nosso país ,destacando­
-se entre eles Traveis through Portugal and Spain , in 1772 and 1773 (]755) de
Richard Twi ss e Traveis throughSpainand Portugal in 1774, witha short account
of the Spanish Expedition against A/giers in 1775 (]777) do major William
Dalrymple, este úl timo caracterizado por uma apreciação cáustica de Portugal
qu e Cos tigan viria, d ez an os mais tarde, a imitar.

As impressões sobre o nosso país recolhidas nestas primeiras obras
concorreram d e forma efectiva para uma divulgação d e Portugal na Grã-

('> ..Enfim: pod e-se di zer que, com o terramoto, além dos interesses polí ticos e com erciais,
Portugal passou a consti tuirurn moti vo jomalístícopa ra os ingleses (...] foi comoconsequ êncíadesta
catástrofe qu e os ingleses começaram a interessar-se pelos assun tos portugueses , primeiro, pelos
acontecim entos políticos internos . depois, pela nossa vida líter ãria .», in Carlos Estorninho, O
Terramotode 1755 ea sua Repercussãonas RelaçõesLuso-Britânicas. (Separata da Revistada Faculdade de
l.etrl:~s de Lisboa, Tomo XXII, 2.- série, n ." 1, 1956) . Lisboa, Faculdad e de Letras, Univ ersidad e de
Lisboa , 1956, p.25. Vide, também, Castelo Branco Chaves, Os livros de viagensem Portugal xc século
XVlll e a sua projecÇJio europeia. Lisboa, Instituto de Cultura Portuguesa, Ministério da Educação e
Inves tigação Científica, ca l. Biblioteca Breve, 1977, p. 13; e Félix Wal ter , LALiuemturePortugaist os
Angleterreà I'lpoque R011'U1.ntique. Paris, Librairie Anci enne Ho noré Ch ampion, lCJ27, p. 33_

(4) Sobre asdescriçõesd e auto riabritâníca cons ulte-se:Judi te Nozes (00 .), TIre Lisbonemthqwke
of 1755. Some British eye-witness /Uwunts. Lísbo n, The British Historical Societ y of Portugal, 1987.
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Bretanha, mas não constituíram, nesse sentido, um arranque decisivo, como é
comprovado pelo pouco impacto qu e tais rela tos alcançaram juntodo público
leitor c pelo relativo anonimato cm que os seus autores pennaneccram.
Faltavam ainda alguns anos par a o aparecimento de nomes de relevo no
domínio da literatu ra de viagens bri tânica sobre Portugal, como os de James
Cavana h Murphy, (' ) William Beckford (6) e Robert Sou they (') (limi tando-nos
apenas à era d e se tecentos), que assinaram obras qualitativamente superiores,
de circulação bem mais vasta e que viriam a revelar-se largamente influentes
junto d e futuros viajantes.

Dentro d este contexto, a ob ra de Costigan, Sketches,objecto de estu do do
presente artigo, ocupa uma posição peculiar. Dad a à estampa na década de 80
do século XVIII, é talvez o prim eiro exemplo de um livro de viagens sobre
Portugalqu econh ece uma divuIgação assi nalável ,apesar de o seu au tor ser um
desconhecido no mund o das letras. Imediatamente após a sua publicação
passou a constitui r uma leitura quase obriga tória para todos aqueles que
tencionavam rumar ao nosso país, o que se enquadrava na prática corrente,
entre os viajantes, d e consulta rem antecipadamente a bibliogr afia sobre os
lu gares qu e se preparavam para visita r. Robert Sou they, um d os autores atrás
cilados,procedeud esse modo e podeser tomad o como indicador da repercussão
do relato de viagem de Costiga n. Na sua obra Letters Written During a Short
Residence in Spain and Portugal, l'Víth some account of Spanish and Portugueze
Poetry, datada de 1797, defi ne o livro de Costiga n como «a book, so roma ntic,
apparently - really so tru c!» (p. 397), afirma ndo dessa forma partilhar da tão
negativa visão de Portugal qu e aq uele militar dera a conhecer em Inglate rra e
quc d ep ressa a íse propagara .Com efeito,a Sketchesdevem os atri buir um papel

(5) James Cavanah Murphy (1760-1814), arquitecto, es teve por duas vezes em Portugal, a
primeira en tre 1788 c 1790 c a segunda entre 1799 c 1802, tend o deixad o registadas as suas
Im pressões e estudos em Traoels in Portugal, (etc). Londo n: Printed for A. Strahan, and T. Cadell Jun.
and W. Davies (Succcssors to Mr. Cadcll), 1795; Ptans, Eíeoations. Sectionsand ViewsoftheChurch of
Batalha, [etc]. London: Printod for 1. & J.Taylor, 1795; c A General Vie"..o ofthe Suue ofPortugal, [etc.].
London: Printed forT. CadeIl [un., and W. Davíes, 1798.

(') William Bcckford (1760- 1844), homem mundano, irreverente, intelectual cheio de
sensibilidade, visitou Portugal por di versas vezes entre 1787 c 1799. A amizade com os Marialva
abriu-lhe muitas portas epôdc, porisso, rclacíonar-se com diversas figuras da Corte eda aristocracia
portuguesas , mas o seu carácter comunicativo levou-o também a contactar com as classes mais
baixas da população, tornando-se um casode celebridade. As suas impressões sobre Portugal foram
publicadas em ltaly; toith Sketches of Spainand Portugal.By theeuthor od «Vatheb . Lendon: Richard
Bentley, 1834; e Recoííectums ofan Excu rsian to tht M07Ulsteries ofAlccbaça and BatalhJl . By theauthorof
fi Vathek... Londo n, Richard Bentley, 1835.Já no século xx,. Boyd Alexandereditouodiárioque es teve
nabase da elaboraçãoda primeira daquelas obras:TheJourruzl ofWilljQmBeckford in Portugalen âSpain
1787-1788. l ondo n, Rupert Hart -Daví s, 1954.

(1)RobertSou they (1774-- 1843),um dos nomes da 1 .~ geração de poetas românticos ingleses, foi
igualmente his toriador e ensaísta . Estev e por duas vezes C'JIl Portugal, a primeira ve z em 1795-%
e a segunda em 1800-1801, tendo deixado as suas impressões regis tadas na vasta correspondência
que trocou com familiares c amigos e cm dois relatos de viagem: Letters Written During a Short
Residenceín Spainanâ Portugal. With someaccount of Spanishand PortuguezePoetry. Bristol, Printed by
Bulgin and Rosser, forJose ph Cottle,and G. G. and J. Robinson.and Cadelland Davícs, London, 1797
(2.~ edição , 1799; 3.- edição, 18(8) e Joumlls aj a Residena ín Portugall BOO-1801 and Q Visit to Fran ce
1838. Supplemented by a tracts from his correspondence. Editcd by AdoUo Cabral. Oxford, At the
Clarendon Press, 1960 .

o interesse qu e sen tiu pela literaturae pela História de Portugal e os estudosque lhes ded icou
valeram-lhe ser considerado o primeiro lus ófílo inglês.
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preponderante na criaçãode pré-conce ítos relativarnente à realidade portuguesa
que muito se arreigaram nas mentes dos britânicos , como o caso de Robert
Southey testemunha. (8) Ao seu nome podemos acrescentar ou tros, como os de
Hei nrich Fried rich Link , (' ) Mari anne Baillie (10) e William Henry Giles Kings­
ton, (") viajantes que igualmente citam Costigan nas respectivas obras,
conco rdando com os seus pontos d e vista ou repud iando-os, o que reforça a
divulgação deste rela to detractor de Portugal e su blinha a importâ ncia de qu e
se pode revestir a assimilação de opiniões alheias, no sentido d e condic ionar
o modo como se aprecia uma realid ade desconhecida .

O alcance do livro d e Costigan é també m comprovado pelas ed ições e
tradu çõe s que dele se fize ram a pa rtir da sua publi cação em Londres em 1787.
A da ta da 1.. ed ição inglesa é inferida a partir do «Ad vertisernent» que abre o
vol, I d esta obra, já qu e o edito r não fornece tal informação. Como o próprio
sub-títu lo ind ica, o relato es tá esc rito ln a series of letters [rom Arthur William
Costigan, Esq. Latea captain Df thelrishbrigadein theservice Df Spain, tohis brother
in London, e é precisamente este irmão, Cha rles A. Costigan, que assina o
referid o «Ad vertisemcnt», da tando-o d e 1787. The National Union Catalog da
Biblioteca do Congresso (Washington) assinala, entre tanto, ou tras edições em
língua inglesa , uma sem lugar nem edito r, d e 1788, e uma outra, com O novo
título «Tra veis in Portugal, chiefly rela tivo to society and ma nners in lhat
country...-. versão abreviada da ob ra de Costiga n, da autori a d e William
Ford yce Mavor, qu e a incl uiu em Historical Account Df the most celebrated
Voyages ,TravelsandDiscoveries,from the timeofColumbus to thep resentperiod.(")

Também em França o livro d e Costiga n foi di vu lga do . Conform e nos d á
conta o Catalogue Général des Livres lmprimés da Biblioteca Nacional de Paris,
d ata de 1811 a tradução francesa Leitres sur le gouoernement, les moeurs et les
usages en Portugal, écrites para Arthur William Costigan, officier irlanda is, à son
[rére. Traduites de ['anglais (par Boursier) (13), existi ndo contudo na Biblioteca
Nacional d e Lisboa uma anterior, de 1810, com O mesmo título. (14) E nesta
mesma Biblioteca que podemos igualmente consu ltar um pequeno volume da

(!) Robert Southey, quecomeçou por conco rdar com os juízos ex tremamen te severos feitos por
Cos tíganem relaçâo à sociedadeportugu~, v iria mais tarde a mudardeopuuão, como dem onstram
as alterações introduzi das nas 2.A e 3.- edições do seu relato de 1797 e todos os seus esforços
posteriores para divulgar em Inglaterra uma ima gem mais favorável de Portugal.

(9) Heinrích Friedrich U nk, Bermerkungen'lu! einerReíse durchFrankreicn,Spaníenun ârorzüglich
Portugal. Kiel, 1801·1 804, 3 vols. Co nsul támos a traduçã o francesa : Voyageen. Portugal, depuis 1797
jusqu'm 1799. [etc]. A Paris, Chez Lcvrault, Schocll et CF~. Líbraircs, 1803.

(lO) Mariannc Baillie, Lisbonin lheYears 1821,1 822 an.d 1823. Londo n.john Murray, 1824,2 vols .
I") Willi am Henry Giles Kingston, í.usisanian Sketches Df lhe Pen an.d Penal. London, John W.

Parker, 1S45, 2 vols.
(12) William Fordyce Mavor (1758-1837) compôs uma obra cm 20 volumes com o título:

f1istorical Acrountofthe mou celetmu eâ Voyages,Traoelsand Disaroeries,from the timeofColumbus tolhe
present period. Wílh píasee. London, E. Ncwbery, 1796-97. A versão abrevi ada do relato de Costigan
vem no vol , 17, pp . 155-240.

(13) Esta tradução é de: Paris, par Lc Normant, 1811-
(14) Foi publi cada igualmen te em Paris , mas o editor é outro: L · A. Piton, Líbraire. Vale a pena

transcrever algumas pala vras do «Advertisscmen tdu traducteur», porconterem. por um lado, uma
dec laração de confia nça em relação à imagem de Portugal queCos tígan apresenta, e, per outro, por
revelarem as difi cul dades do trad utor em lidar co m um rela to contundente e de manifesta
irreverência, co mo é Su tches:..Mais elles (Lettres] son t écrí tes avec esp ri t, et parten t un cha ractêre
de fran chise et d'amour pour la ver tté et te bicn g ênéra l, qui d tspose à croire les faits que l'a utcur
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«Biblio theq uc Géograp hique et Instructive d es [eunes Cens», sem data nem
luga r de publicação, intitulad o Voyage de Costigan, en Portugal; Avec des
observations et additions importantes, tirées des ouv rages de T WlSS, M URPH Y,
U N K, DALRYMPLE, du duc DU CHA TELET, et autres voyageurs, onde se di z o
seguinte:

«De tous lcs voyages qu i ont été publi és su r le Portugal, celui
d 'un ing én ieu x ang lois, M. Costigan, nou s a paru le plus propre à
entrer dans notre colection. Mais, comme ce voyageu r, en s'étendant
sur des anedoc tcs qui font connoitre l' ésprit et le carac tere national
des habi tants, a negligé bca ucoup d e ma t ériaux int éressan ts pour
l'histoire et la géographie, nou s avons pu ís édans d 'au tres auteurs d e
quoi remplir les lacunes qu 'il a laissés .» (IS)

Este excerto, ao mesmo tempo qu e dá va lor ao livro de Costigan sobre
Portugal, faz também, em linhas gerais, uma apreciação do seu conteúd o,
d estacan do o carác ter anedóti co da obra, repleta d e histórias e reproduções de
diálogos travad os com diversas per sonagens portuguesa s e estra ngeiras que
o autor afirma ter conhecido durante a sua permanência no nosso país ­
proccdimento quevisa conferir veracidad e aos juíw sveiculados - eapontando
para a relati va escassez d e dad os históri cos e geográficos que os relatos
habitualme nte transmitiam.

No século XVlII os livros de viagens possuíam, de um modo ge ral, u m
cariz d escri tivooGuiando-se primordialmente por noções de util id ade públ ica,
os viajan tes es forçavam-se por incluir nas suas publicações o maior número
possíveld e informações objectivas , práticas, com vista a apoiar de forma efica z
todos aq ueles leit ores que tencionassem seguir o me smo percurso. Costigan,
no entanto, foge bastante a esta tendência. Embo ra não d eixe d e registar da dos
desse género , ori en ta essencialmente a narrativa no sentido de uma aná lise
mais sub jectiva, avaliando a realidade portuguesa de acordo com a sua
ideologia e in teresses pessoais e colocand o-se ele próprio entre o leque da s
personagensda ob ra, umas vezes comoactor,outras como simples espectador.
Por tudo isto, Sketches a nu ncia já o relato d e viagem oitocentista de pendor
romântico, emquea realidadeestrangeira é filtrada pela sensibilida dedequem
escreve e a prioridade é conferida, não já à descri ção, mas sim à anotação
impressionista.

Retomando as questões relacionadas com a divul gação do livro de
Costigan além-fron teiras, e pa ssando ao caso português, verifica-se que vá rios
têm sido os es tudiosos que se debruçaram sobre es te militar e qu e o seu relato
de viagem foi também vertido para a nossa língua , já no século XX, em 1946:

avance,q uelque défavorablesqu'ils soicntau gouvemcrncntportugais . l...l l'ai cependanr supprím é
bico de; choscs qui auraíent pu choquer les conscíences et Ies oreilles três-d elícates, comme
quelqucs aventures de moines, et des ídées sur la rclí gíon».

Compare-se a opção do tradutor francês cm omitir certas passagens mais ofensivas da obra
com a posição tornada por Augusto Reis Machado, o tradutor português (videnota 16 do present e
artigo):«Reproduzindo a presente ediçã o integralmenteaprimeira,en tendeu-se não omitirgrosseir as
expressõesecenas ind eeorosas com que o autorrepresentou váriosaspectos da sociedade portuguesa
do sécul o XVIII.» (p.5)

(15) Voyage de Costigan, en Portugal lctcl. s/lugar, De L'Imprímcrie de Crapelet, s /d ., p. 17.
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Cartas de Portugal 1778-1779, tradução, prefácio e notas de Augusto Reis
Machad o. (lO) No séc u lo ante rior, contudo, tinham sido dados passos
importa ntes no sentido de fazer luz sobre a identidade e ca rácter d o au tor de
Sketches. Assim, Manuel Bernardes Branco, em Portugal e os Estrangeiros ,
registou esta ob ra sobre Portugal, tendo tid o o cuid ado d e apresen tar resumos
do conteúdodealgumasdas cartas - Costigan optou p ela forma ep istolar para
estru tu ra r o seu livro - e trad uzindo passagens que se lhe afigu ra vam mais
curiosas ou relevantes, nom eadamente aquela s que comprovavam a enorme
superstição dos lusitanos , a política do Marquês d e Pombal e a situação
presente d o nosso país. (17) O Diccionario BibliographicoPortuguez de Inocêncio
Fra ncisco da Silva , no seu vol. XIX, assinala igu almente este títu lo, remetendo
tod avia o leitor pa ra Bernardes Branco , por dar este estud ioso «noticia d r­
cums tandada d a obra de Costigan.» (18)

Ora, Bernardes Bran co, após ter inserido os exce rtos da obra de Costigan
a que já alud imos, interroga-se sobre a exactidão das informações fornecid as
por aquele capitã o d a bri gada irlandesa d e serviço em Espanha, como O título
origi na l indica, (") introduzind o um dado bibliográfico qu~ veio esc larecer a
autoria deste livro d e viagens sobre Portugal. Trata-se de Eloge Historique de
Guillaume-Louis-AntoinedeValieré,Luà laséancepubliquederAcadémieRoyaledes
Sciences de Lisbonne, le 20[anoier1798, parFrançois de BorgiaGarção Siockler [...l:
Publié de nouveau, avec desAddilionsel des Anecdolessur sa vie, el la réfutation de
rarticlequi le concerne,insérédans la Bibliolheque Britannique,d e Ma rie Lou ise de
Valleré (20), publícação comque a filha daquele militar francês pretendeu repor
a verdade sobre a vida de seu pai. C uillaume- Louis-Antoine de Valler é,
nascid o em Ferté-Milon no a no de 1727, na mesma casa que Racine, viera para
Portugal em 1753 e, em 1757, d era entrad a no exército português com o posto
de capitão de mineiro s. Em 1762 ascendeu a tenente-coronel e faleceu no ano
de 1796 como tenente-general. Este es trangeiro que fez ca rrei ra em Portuga l
desempenhou ainda as fu nções d e inspector ge ra l d e artilharia, fortificações e
do Real Corpo d e Engenheiros, foi sóc io d a Acad emi a Real das Ciências d esd e
1780 e dele fez Costigan, em Sketches, uma biografia (") que Mari e Lou ise de
Valler é reputa d e incorrec ta e mal intencionad a. (" ) E é ao contes tar as
apreciações de Portugal e dos portugueses atribuídas pelo autor a Gui llaume

rI,) Arthur William Costíga n. Cartas de Portugal 1778·1779. Tradução, prefácio c no tas por
Augusto Reis Machado. Lisboa , Edições Ãtica. coi . «Portugal visto pelos Estrangeiros» dirigida por
Castelo Branco Chaves, s/do[19461. Esta trad ução por tuguesa , fei ta a partir do o rigin al inglêsde
1787, foi recentement e reeditada por Ilsá ptimaEditores e inclui correcções ao prefácio eao te xto que
Reis Machad o deixou inéd itas, bem como icon ografia ilus trativ ado con teúdo do relato de Cos tigan.

(17) Man uel Bernardes Branco, Portugal e os Estrangeiros[etc). VaI. I, Lisboa, Livra ria de A . M .
Pereira - Editor, Imprensa Nacional. 1879, pp. 271-285.

(I') Inoc êncio Francisco da Silva, Diccionaria Bibliographico Ponuguez. Estudos de inocência
Franciscoda Silva a:pplicaveis a Portugal e ao Brasil. VaI. XIX. Lisboa : Impren sa Nacio nal, 1908, p. 180.

(1 ~) Vide nota 1 do presente artigo .
~) Esta obra, em ed ição bilin gue (francês- português), foi publicada em Paris, Ch ez Firrnin

Didot, Imprímeur-Líbra íre, 1808.
(") A biografia deGuílhaurnede valler éocupa as pps . 19,3.-262 dovol. 1de Sketchesc, pelo seu

conteúdo, assem elha-se a um verdadeiro romance de aventuras.
(22) Sobre Guilhaume de Vallcré, consul tar: Jos é Jus tino Teixeira Botelho (General), Novos

Subsidiasparaa História dJl Artilharia Portuguesa. Vai. l. Lisboa, Pu blicações da Comissão de História
Militar (V), 1944 .
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de Valler é que a filha deste revela tratar-se Arthu r William Costigan de um
pseudónimo do «brigadeiro F -, adiantando simultaneamente traços do
carác ter deste homem que cons trui u tão má imagem de Portugal:

«Ninguém hoje ignora q ue o brigadeiro F..... he o verdadeiro
autor da s sobred idas cartas, o qu al pelo seu mão carac ter moral e
opi niões religiosas foicons trangidoa largar ocommandodoregimento
d 'artilheria do Minho, e a sahir de Portugal no primeiro anno do
reinado de S. Mag' que D. G'.

Este homem pa ra exhalar o veneno que lhe roia o coração contra
oGovemoea nação po rtugueza,dosquaes seconsiderava offendido,
scrvio-se de hum nome su pposto para merecer mais crença e soltar
1ivremente as rédeas á sua maledicencia, escrevendo hu m amontoado
de calum nias e vi tu p érios contra a nação em geral, e em particu lar
contra todos aqu elles que tive r ão a desgraça de serem delle
conhecidos.

Finge pois dois lnglezcs de distincção veajando en Portugal, e
nas conversaçõesqucos faz tercomdiversas pessoas, não hesita hum
sã momento em comprometler nomes respeit áveis, com tanto que
satisfaça a sua raiva.e o desejo insaciavel que tem dedizcrmal: tendo
a baixeza e infa m ia d e attribuir ás pessoas, com qu em suppõe fallar,
o qu e somente escreveu a sua pe nna, suggerido pe la sua imaginação.
Huma d estas foi meu pai, e por es ta razão me propuz mostra r a
falsida de d e tudo o que lhe fez d izer.»

Mais adiante, Marie Louise de Val ler édiz ainda:

«I...)com razão deverão desconfiar de tudo quanto escreveu a
sua penna,muito principalmenteas pcssoasque tiverem conhecimento
do seu caracter, e souberem que elle era mal vis to dos seus mesmos
compatriotas.» (")

Vai longa a citação, ma s es ta demora justifica-se pelo facto d e estarmos
pera nte o testemunho de alguém que conheceu pessoalmente o autor de
Sketches e dele fez um retrato nada lison jeiro, com.o qual pretende explicar a
má vonta de da quele viajanteem relação a Portugal. Ena «Letter IX»,endercçada
de Castelo Branco, 1778, que Cos tigan introd uz Guillaume de Valleré na sua
narrativa, dizendo qu e o conheceu em Elvas e definindo-o como «a character
of lhe most acknowledged uprigh tness and veracity » (vol. I, p. 169) para, de
segu ida, conseguir inspi rar no lei torconfiança em relação a todosos julgamentos
depreciativos acerca do nosso pov o e pa ís qu e ele afirm a ter escutado da boca
daqu ele francês.

Como mili tar, Costigan presta no seu relato uma atenção pa rticular às
fardas, aos fortes e guamiçõcse, po re5sa razão, dedica também muitas páginas
a Guillaumede Valleré,oficiald istinto que prestou largosserviços reconhecidos
pelo Conde d e Lippe e que desde 1762 até 1789 comandou o Regimento de
Artilha ria da Província do Alentejo. Foi exac tamente nessa região, como nos

(23) Op. cu., pp. 20S e 210 c p. 218, respectivamente.
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éd ito, qucosdois homens se conheceram, tendo o au tarde Sketchesaproveitado
a oportunidade para se int eirar do es tado passado e presente do exército
português e ped ir permissão para visita r as instalações militares locais. Deste
fac to o p róprio Cuillaumc d e Valle r é deixou prova, que a filha Mari e Louise
incluiu na sua obra atrás citada . Tra ta-se de uma carta d e se u pai enviada ao
Cond e de Líppe (24), d atad a de Elvas, 14 d e Jan eiro de 1774, ond e se lê:

«Sereníssimo Senhor,
«Nunca mais agradaveis novas podia receber eu de Vossa

Alte za, qu e as que me deu o coronel Ferrie re, qu ando passou por esta
praça. I...]Com muito gosto empreguei toda huma tarde em mostrar
a M. Ferricre o Forte com a mai or ind ivid uação, qu e me foi possível,
e pelas suas expressões faço juizo da ad miração, qu e nelle moti varão
as d ifferentes ob ras." (25)

O texto desta carta conté m,como vemos, a identificação do «brigadeiro F.»
como sendoo coronel Ferríeretou melhor, Ferrier), infonnaçãoque possibilitou
um avanço no esclarecimen to d esta au toria. (26) Já no nosso sécu lo, Aquilino
Ribeiro, em Anastácio daCunha. O Lente Penitenciado(VidaeObra) (' ') , ao tra çar
a biografia daquele homem de letras setecentis ta, notável pela vasta cu ltu ra
literária ecientífica que possuía, teve necessariamente de focaro tempo em que
Anastácio da Cunha (1744-1787) foi 1." tenente de artilha ria na praça de
Valença; e, ao faze r o historial das relações qu e o futuro lente de Geometria da
Universida de de Coimbra aí estabe leceu com oficiais britânicos d e credo
protestante, viria a d eparar com o autor de Sketches.

Socorrendo-se d e uma obra d e Teixeira Botelho, Subsidiaspara ahistória da
artilharia portuguesa, (28) Aquil ino Ribeiro pôde reconstituir o ambiente que
então se vivia naquele aquartelame nto nortenho, caracterizado por uma
desorde m constante, resultado da grande percentagem de oficiai s estrangeiros
qu e nele existia m c que se preocupavam pouco em cumprir a disciplina do

(2,() Marie Loulsede Vallcré é também autora de uma ...Carta aos Red actores» de O lnoesugador
Portuguezem Inglaterra,ou lornal Llteraria, Politico, &c. (Vol. III,Londres, 11. Drye r, Impressor, n.sXl,
Maio de 1812, pp.427-431). escri ta a propósito da publicação, naquel e pe riódico, de uma memória
do Conde de Líppc sobre a disci plina militar e sua aplicação em Portuga l. A ssinada de Lisboa, 28
de Fevereiro de 1812 , nessa «Carta » repet e a aut ora os elogios a seu pai feitos pe lo Conde de Líppe
e presta-se a comentar e esc larecer em maior profundidade os factos que aquele Marechal General
co nta relacion ados com Guilhaume de Valleré.

(lS) Marie Louisede Valler é, ap.cit .,p. 232 . Corno pod emos lC'T no te xto desta carta, Guil ha ume
de VaUcré d iz que mostrou o Forte La Líppe a Perriere, mas o au tor de Sketches afuma que, por
medida s de segura nça, não lhe foi dada autorização para vi si tar a referida estrutura defensiva,
tendo-se-lhe contudo refendo co mo «thi s important fortress, w hích , I am assured, is the on1y thíng
ín this kíngd om rcall y descrving the na mc.» (Vol. l, p. 191)

(2') A Gra.nde Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. que apresenta uma e ntrada para Arthur
William Costigan, av en ta ainda uma outra hipótese de aut oria :«Há quem alegue ser esse um nome
fictíc io. Diz-se qu e o verda deiro autor era um brigadeiro po rtuguês qu e po r motivo das suas
opin iões religiosa s foi constrangido a largaro comanda do regimento d e artilharia do Minh o e a sair
de Portuga l.»: vol . VII, Lisboa. Rio de Janeiro, Editorial Encíclcpédia, Limitada, s /d ., p. 913.

(17) Ediçã o consul tad a:A quilino Ribeiro , AnastáciodaCunha. O l .entePenitenciado(V~ e Obra).
2.· ed ição . Lisboa , Livraria Bertrand, 1938.

(21) Edição consul tada :José Faustino Teixeira Botelh o (General), NooosSubsú1ios paraa História
daArtilhariaPortuguesa. Vol. I. Lisboa, Publicações de História Milita r (V), 1944.

86



regimento. Estes homens, descritos por Aquilino Ribeiro como «gen te sem
leira nem beira, ge nti lhomens pobres, forajid os à justiça da sua terra alguns,
criva dos de dividas quási todos, nu ma palavra com as qualidades român­
ticas do aven tureiro c as infalíveis taras» (29) , tinham, muitos deles, d ado
en trad a no exérci to português usand o nomes fíctícios, sendo possível que o
próprio comandan te docorpo, Jam es Ferr ier, estívesseescudad o sob uma falsa
identidade.

Durante o período de cerca dedezanosemque Anastácio da Cunha esteve
destacado em Valença, fez grande amizade com o referido James Ferrier, um
escocês nascido em SI. Andrews no ano de 1734 e qu e, em Agosto de 1762,
entra ra ao serviço do nosso exército com a patente de capitão de in fantaria com
exercício d eengenheiro.A partirdessa data as promoçõesd este oficial, auxiliar
doCondede Lippe na tareia dercorganizaçãodoexércitoportuguês, sucederam­
se rapidamente:em Março de 1763 passava a sarge nto-mor de infantaria ,ainda
no mesmo ano, em Junho, na qua lidade de tenente-coronel, foi encarregado de
organizar o Regimento de Arti lharia de Lagos, em Agosto de 1765, como
coronel, tornou-se comandante d o Regimento de Arti lharia do Porto, com
qua rtel em Valença e, em Junho de 1775, alcançou o posto de brigad eiro .
Quando, alguns anos mais tarde, abandonou Portugal, este mili tar cujo mau
génio «o fazia viver mal com os seus cama radas, e propenso a abusar da sua
posição de estrange iro e de oficia l superíor.. ('0) deixava atrás de si uma boa
folha de serviços que incl uía a organização do Regimento de Artilharia de
Lagos e a do Alga rve (trabalho que realizou entre Setembro de 1774 e Abril de
1775), a organização defensiva da praça de Valença e a construção da ponte de
Ortiga durante a campanha de 1762.

Mas regressemos a Valença para completar um pouco mais oretrato deste
escocês que Aqu ilino Ribeiro, baseando-se no testemunho de Mari e Louise de
Valler é,identifica com Arthur William Costigan, alertando-nos contu do para
a dúvida sobre qual dos dois nomes seria o verdadeiro e qual o pseudónimo.
(31 ) Pelo que nos diz Teixe ira Botelho, ficamos ainda a saber que era um
pro tegido do Conde de Lippe , facto qu e explica o ter-se mantido no comando
da quele regimento apesa r dos erros de ad ministraçãoque ali foram detectad os
em 1767 por John Forbes Macbean, (32) inglês, coronel de artilhari a e inspector
dos corpos da Arma. De ou tras acusações viria em 1771 a ser alvo, d esta feita
po r ocasião d e grave d esentendimento com o sargento-mor do regimento,
António Galego Soromen ho, o qual foi, poresse motivo, condenado a seis an os
de prisão, mas não sem que antes dirigisse um memorial ao Marquês d e
Pombal em que d enunciava procedimentos muito pouco correctos por parte
de James Ferrier, (33)

(") Op.,i'., p. 45.
(XI) José Faustino Teixeira Botelho (General), op.cit., p. 110.
r i ) Aquilino Ribeiro, Gp. or., cap. lll , pp . 63-88. Já em 1936 fora feita esta id entificação pelo

padre Ernesto Augusto Pere ira Seles. O Conde de l.ippe em Portugal. Vila Nova de Famalicão,
Publica ções da Comissão de I Iist ória Militar, 1936, p. 7I.

(32) Para um resumo dos erros administrativos que foram detec tados durante o comand o de
James Ferrier vide: José Faustino Teixeira Botelho (General) , op.cír., pp. 144-145.

(33) Para um resumo das acusações feita s por Soromenho a James Ferrier consul te-se: idem,
ibidem, p. 145.
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Estes acontecimentos d ão-n os uma ideia do ambiente de indisciplina e
intraquilidade qu e reinava em Valença, acompanhado que era por discussões
de ideias filosóficas e leituras de obras que a Inquisição condenava (Hobbes,
Rousseau , Volta ire...). Imedi atamente após a subida ao trono de D. Maria I, o
Tribunal do Santo Ofício procedeu a uma d epuração daquela praça nortenha,
com vista a eliminar todas as sementes aí deixadas pelos livre-pensadores e
protestantes estrangeiros.José Anastácio da Cunha, homem qu e James Ferrier
tinha em alta estima e qu e d esde o início aderira com entusiasmo àquele clima
de d ebate, foi um dos oficiais de Valença acusados pela Inquisição . Preso em
1778, em Coimbra, on de era já lente d e Geometria da Universid ade local , a
Anastácio da Cunha viri am a se r impu tados os crimes de apostasia, heresi a, e
de ter caído nos erros do libertinismo, deísmo, tolerantismo e indiferentismo.
Saído em au to-de-fé d e 11 d e Outubro de 1778, em Lisboa, acabaria por ser
conden ado a sete anos de reclusão e de degredo, pena qu e não foi tão grave
qu anto seria d e esperar, se consid erarmos o peso das acu sações que lhe foram
feitas .

A leitura do processo d e Anas tácio d a Cunha na Inquisição de Coimbra
(34) mostra como ao longo das sessões d e in terrogatório o ex-tenente do
regimento des tacado em Valença confessou as culpa s de que fora incriminado,
entre as qu ais a de ter por amigos íntimos os p rotestantes da gu arnição,
nom eadamenteJames Ferrier . Admitindo que,naquela praça, d oi tendomuito
trato, familiaridad e, e amizade com O chefe, e offieiais do mesmo Regiemnto
Protestantes, e especialmen te com O sco Capitão Ricardo Moller, com O

Brigad eiro Diogo Ferrier» e qu e «por força do dito trato, livros libertinos que
com frequê ncia lia, cos tumes depravados, di go cos tumes livres, que via
praticar na di ta Praça, como O da luxu ria, e da ebriedad e foielle Reo perdendo
os bons habitos que tinha ad quirido na sua educaçam, e corrompendosse nos
costumes, entregando sse aos sobreditos d ou s vicias, e da mesma sorte foi
d esp reza ndo os preceitos Ecclcziasticos » (35), Anastá cio da Cun ha foi
reconhecendo os seus erros, esforçando-se por proteger os portugueses
pertencentes àquele heterod oxo círculo nortenho e denunciando a influência
dos es trange iros de pa tente superior,qu alidade que os colocava fora da a lçad a
da Inqu isição. Daí que James Ferrier , apesar de ter sido acusado durante esta
confissão de possui rna sua bibliotecaobrasde au tores proibidos,d eencomenda r
a Anastácio da Cunha tra d uções d e textos franceses e ingleses considerados
ímpios, de escrever cartas em que punha a religião católica a ridículo e de ser
ele própriooresponsá vel porum poema intitulado VeriÚlti Sacrum,«compoziçã o
em verso Solt o Portugues, que tinha por objecto expo r varias loucuras dos
homens [...] e nella lou vava os Filozofos modernos como, Neuton, Vultaire, e
Rousseau, e ou tros por terem pcnssado, e escripto bem ainda nas mat érias
tocantes a Religião e na dita compozição apoyava a d ito Feríer não ha ver cou za
mai s justa que o Tolerantismo, e o pensa r se livremente, e como cada hu m

()4) Este processo (A. N. T. T. , Inquisiçãode Coimbra, Apartados, pasta10, processo n."8087) foi
publicado na íntegra por João Pedro Ferro na revista Hist6ria. Lisboa, Publicações Projomal, Ld.· , nos
seguintes números: Ano IX, n.U 100, Fevereirode 1987, pp. 4-35; Ano IX, n.D1 01, Marçode 1987, pp. 1 8~

-42; Ano IX, n." 102, Novembro de 1987, pp. 20-47; Ano IX, n. "103,Dezembrode1987. pp. 70·96.
(3S) Revis ta História. Lisboa. Publicações Projomal, Ld.·.• Ano IX.n."101. Março de 1987. p_35.
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qu izcsse em materia de Religião» (36) não tenha chegado a ser importun ado
pelo Santo Ofício. No entanto, podemos colocar a hipót ese de terem sido estas
denú ncias as razões pelas quais, a acreditarmos nas palavras de Marie Louise
de Va ller é, Jam es Ferrier «foicons trangido a largar o commando do regim ento
d 'a rtilharia do Minh o, e a sahir de Portuga l no primeiro anno do reinad o de
S. Mag"que O. G". [O. Maria 11". (37)

A tod as as activida des condenáveis pela Inquisição de que foi acusa do,
James Ferrier juntava, ao qu e tudo ind ica, uma outra, a de mação . A chegada
do Condede Uppe a Portugalcond uzira a um desenvolvimentodo maçonismo,
como nos d izem Graça e J. S. da Silva Dias:

«A chegada do Conde de Uppe e do seu séquito a Portugal, em
1762 e anos seguintes , estabeleceu no País algu ns oficiais de filiação
maçónica e abriu a porta para o funcionamento de lojas de militares
estrangeiros. I...JNa sua companhia ou, poucodepois,chamad os por
ele , vie ram também diversos oficiais, de vá ria s pat entes e
nacionalidad es. Tal o caso dos brigad eiro s Diogo Ferrier e Simão
Frazer.» (38)

Sabendo-se qu e o próprio conde de Uppe pert encia à Maçonari a (") e
sendo Jam es Ferrie r um dos seus mais próximos acessores, podemos pensar
que provav elm ente ambos parti lhavam esta filiação. Além do mais, o livre­
pensamento grassa va na praça de Valença, como já vimos, e embora não haja
provas de ali existir uma loja maçón ica, o certo é qu e o processo de um
sargento-mor daque le regimen to, Michael De Kinselach, na Inquisição de
Coimbra, mostra que a ligação de membros seus à Maçona ria era um a
realida de . ("') Assim sendo, se juntarmos estes dad os aos que Anastácio da
Cunha forneceu relacionad os com o brigadeiro Ferrier, seremos levados a
conclu ir que este terá sido um Irmão da referida Ordem, como fez A. H. de
Oliveira Marques:

«Provavelmente iniciad o maçon, em data desconhecida, [jarnes
Ferrier] exerceu gra nde influê ncia sobre os seus subord inados.entre
os quais se con tou José Anastácio da Cunha. Com o advento do
reinado de O. Mar ia I, foi obrigado a deixar Por tug al.» (41)

(36) lbidem, p. 37. Este poema foi publicad o por Hernâni Cid ade cm A Obra Poética do Dr. jost
Ana stácio da Cunha. Coimbra, 1930, pp. 29-32.

r") Éioge Historu,ue de Guilhaume-Louis-Antoine de VaIleri (etc). Paris, Chez Firmin Didot,
Impnmeur-Líbraíre, 1908, p. 208.

(3&)Craçae J.5. daSilva Dias, Os Pr imór dios datvíaçonaria em Portugal.Volume I. Tomo l. Lisboa,
Institu to Na cional de Inves tigação Cien tífica, 1980, p. 195.

(~) «Um deles [ma ções! era , sem dúvid a, o próprio Líppc . A Ordem tinha sido instituída pelo
pai no conda do de Schaumb urg. e os bi ógr afos têm-lhe reco nhecido a identidade pedrcíral..., in
idem, ibidem, p. 196.

(40) Michael de Kínsclech, natura l de Bruxelas, deu entra da em Portugal em 1762, e em 29/12 /
/ 1776 foi destacad o para o Regimen to de Vale nça como sargent o-m or. Em 1778 fo i preso pelo
Tribunal do Santo Oficio, acusa do de indiferentism o e de segui r a sei ta dos ped reiros- livres , tend o
saído em auto-de-fé de 11/10 / 1778 (A NTr, Inquisição de Coimb ra, procl.'S.'>O n.08089).

(41) A. H. de Oli veira Marques, Dicionário de Maçonaria Portuguesa. VaI. 1. Lisboa, Editorial
Delta, 1986, cols. 578-579 .
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A data em qu e James Ferric r dei xou o exército portugu ês não é cla ra. A
filha de Gui lha ume de Vall e r é ad ianta o ano de 1777; na primei ra carta de
Sketches, datada de Cád is, 1778, Costiga n revela que abandonou o seu posto
militar cm Espanha e que se enco ntra a caminho da sua terra natal, o que,
temporalmente, se aprox ima do testemunho de Mari e Louise de Vall er é: e o
Genera l Teixeira Botelho , por seu turno, afirma que foi em 1780 que Ferrier
pediu e obteve a sua d emi ssão, tendo regressado a Inglat erra . (U) No entanto,
uma carta do próprio punho de James Fcrrie r, enviada a Anastácio da Cunha
e constantc do p roccsso destc na Inquisição de Coimbra, vem d issipa r algumas
d úv idas, embo ra não se encontre datad a. Em tom apressado, James Ferrier
di rige-se com amizade ao lente - «M eu Qu erido Doutor» - anuncia ndo-lhe
a sua partida :

« I...J não posso dei xar de hir visitar aquelle rincon d onde sou
oriundo, pedi a minh a demissão concedeu-se ma, e parto arnanh ãa
para Yng laterra .» (43)

Ora , se tivermos em conta qu e tod os os documen tos aprcend ídos pela
Inquisição a Anastácio da Cunha se reportam a té 1778 incl usive, e qu e esta é
a última das epístolas endereçadas po r Ferrier a este seu amigo po rtuguês,
figurando no processo outras da sua autoria enviadas no ano anterior, com
certa segu rança nos podemos juntar a João Ped ro Ferro, qu e atribu i àquela
missi va d e d espedida a data provável d e 1778, (") o que co ínc íde pr ecisamente
com as palavras d e Costiga n no início do seu relato.

Finda a es tada daquele militar escocês em terras portugu esas, e partind o
d o pressuposto d e que Ferrie r e Costigan são uma e a mesma pessoa, verifica ­
se um pe ríodo de dez anos entre o abandono da Península Ibérica e a data de
publicação de Sketches. Trata -se de um relato personalizado, escri to por um
homem que se define como jovem, bem parecid o, d e persona lidade forte,
sincero e qu e pauta o seu comportame nto pelos princípios racionais. Embora
tendo nascido no seio de uma família católica irlandesa, reconhece hoje os
defeitos e a má influênci a dessa religião, como confessa ao irmão, Charles A.
Costigan, receptor primeiro do seu di scurso . E este homem d e negócios
estabelecido em Londres (segundo nos d iz o a utor) quem, aliás, em nome da
utilid ad e pública e da verdade, se dispõe a publicar as cartas sobre Portugal
qu e compõem Sketches, como consta d o «Ad vcrtisement» com que antecede o
texto d a obra:

,, [...11 have conside rcd the publication of these Lelters asa duty
I owe to that public of wh ich I have the happiness to be an humble
mernb er , as well to und eceive them, in regard to those arti cles, puffs
and paragraphs daily handed abo ut, as coming from, or concerni ng
Portugal, as to prescn t them wilh a new and authentic body of
information, concem ing the Govem ment and present situation of
that country.» (I , III)

(~2) Op. cit., p. 109.
(43) Revista í íistoría. Lisboa , Pub licações Projomal, Lda. Ano IX, 0 .° 101, Março de 1987, p. 24.
(44) lbidem, nota (112), p. 41.
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Estas palavras vão exac tamente ao encontro do que o próprio Costiga n
não se cansa deafirrnarao longodos scu sdois volumes, ou seja, a firm e decisão
em ser objectivo e autê ntico no que regista, tendo ainda o cuidado d e alerta r
os leitores para °pe rigo qu e representam tod os aqueles crí ticos literários qu e
d eterminam o va lo rd e um Iivrode viagens sem conhecerem defacto a realidad e
que ele descreve e não podendo, por isso mesmo, saber se o conteúdo ê
verda deiro ou falso .

A vontade d e isenção levou -o a confia r não só nas suas próprias opi niões
mas também, e sobretudo, na dos pou cos portugueses (esc larecidosl) e dos
muitos estrangeiros há bastante tempo residentes em Portugal com qu e foi
contac tando no país visit ad o. Daío grande número d e diálogos e históri as que
a ob ra ence rra, incluídas para ilustra r ideias, costu mes e comportamentos d a
sociedade retratada. São apontame ntos anedóticos di versificados na sua
temáti ca, mas seleccionados com o propósito de criticar severamente o nosso
país e, principalmente,as nossa s gentes .Cos tiga n confessa ser sua intenção «to
pay much more regard to rnen than to thin gs, in the accou nts I give you of my
travels.» (]I , 34) e, com efeito, é essa a orientação que prevalece ao longo da
narrati va . O mesmo ponto de vista é partilhado por Lord Freernan, um oficial
ingl ês que conhece em Faro e o convida a acompanhá-lo durante a sua estada
em terras lusitanas. Aris tocra ta di stinto, fazendo-se aco mpanha r por um
preceptor que tem por missão zelar pela moral e bon s costu mes d o seu pupilo
no estrangeiro (prá tica habitual do Grand Tour), Lord Freeman expõe a sua
própria teoria sobre quai s d evem ser as prioridades de um forasteiro em
viagem:

«[...] for he [Lord Frecman] is not of the sentirnent of those
travellers, whose principal object is to please the eye with the sight
of fine bu ildings, beau tiful landscapes, o r lofty mountains; nor of
those who pay much a ttention to what or when they eat or drink, or
where they slept: the investigati on of mcn, not of things, is his aim;
and a competent knowledge, he thinks, it should be the traveller's
first stu dy to acquire of the language of the people he is among, their
politica], military and ecclcsiastica l govemment, the happy or rniser­
abl e cond ition of lhe great body of lhe inhabitants, and of the causes
producing the effect s under h ísconsid eratíon , togetherwith a pro per
notion of the history of the cou ntry and of the presen t state of
Litera tu re, of Comme rce and of the Arts and Sciences, as cultivated
among them [...]» (I , 110-111)

A leitura de Sketches mostra qu e são es tes mesmos os pólos de interesse
dominantes no relato e qu e determinaram a escolha dos materiais recolhidos
durante o percurso. E para qu e pudessem obter os dados pretendidos, o autor
e Lord Frecman prontificaram-se sempre a aceitar os inúmeros convites pa ra
almoços e jantares que lhes foram dirigidos e durante os quais se inteiravam
sobreoviver dos portugueses.Esta experiência serviu também para constatarem
a intensa vida social dos estrangei ros aqui residentes, espec ialme nte os
ingleses, que permaneciam contudo fechados a contac tos com os naturais,
facto qu e se traduzia pelo seu desconhecimento total da língua portuguesa,
apesa r de aqui já es tarem radicados há muitos anos.

Dificuldades em relação à língua nacional foi p roblema que Cos tiga n não
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encontrou pois,como nos di z,a sua d em orada permanência em Espa nha (e que
explica as ocasiona is com parações qu e es tabelece entre as duas nações
peninsulares) tomara possível agora. quando se encon tra de regrcsso àIrlanda
e se dirige a Lisboa para dali embarcar para a Inglaterra, compree nder
facilmente o português. Além d o mais, a comunicação estava-lhe facilitad a por
se fazer tam bém acompanhar por um jovem padre, João Carlos, qu e falava
ing lês edi ligenciava para que fossem bem acolhidos nos lugares qu e visitavam.

O trajecto efectuado por Costigan teve início em Faro e d esen rolou-se ao
longo de Tavira , Cas tro Marim, Vila Real de Santo António, Mértola, Évora,
Vila Viçosa , Estr emoz, Elvas, Castelo Branco, Covilhã, Almeida, Castelo
Rodrigo, Porto, Vila d o Conde , Braga , Gu ima rãe s, Coimbra, Santarém e, por
fim, Lisboa, cidad e onde esteve mais tempo, apenas entrccortado por uma
breve ida a Oeiras e Sintra . De tod as estas vilas e cida des, bem como d e outras
pequenas povoações qu ea travessa rarn,deixou Costiga n breves apontamentes,
excepção feita a Lisboa e Porto, figurati vamente descritas como «the two eyes
of Portugal, for here centre lhe wh ole riches of lhe country and alI their trad e
with foreign nations , and with theirown possessions in the Brazils [...]» (1 , 361)
e às quais prestou maior atenção . Com efeito, pouco sensível às belezas
paisagísticas, não enco ntra mos em Cos tiga n grandes descrições de êxtase
perante um cená rio na tural. Agradaram-lhe as terras algarvias cobertas po r
amendoeiras, figueiras, e larangeiras (I, 14), achou bonitos os arred ores do
Porto (I, 409), apreciou as vinhas qu e lad eiam o rio Douro (I , 360) e deixou-se
ca tivar pela beleza da s margens do Tejo entre Santarém e Lisboa (li , 2); mas
ap enas Sintra lhe arrancou um certo devancio,a anunciar o fascínio que aquela
se rra viria a exercer cm futuras gera ções de viajantes britân icos:

«Here Na tu re, undisguised by the pi tiful effor ts of Art , exhibits
her fant astic and enchanting beauties upon a very extensivo scale,
and I wa s dclighted with traversing the stupendous rocks, wildly
íntersperscd with wood and water [... ]» (II, 250).

A relativa falta de interesse pela paisagem é compe nsada , contudo, por
uma viva curiosidade cm relação ao modo comoos homens souberam, ou não,
transformaro ambiente circu ndante e tirar dele proveito .Assim, à med ida qu e
foi percorrendo o país, a cavalo ou em burros alugados, que se revelaram ser
um meio d e transporte rápido e barato (11, 17), depressa se deu conta doestado
de grande abandon o em qu e as terras se enco ntravam, embora a sua fertilidad e
fosse inquestionável. Este desperdiçar de terrenos particularmente d otad os
para o cultivo - o que obri gava a grandes importações de trigo e ar roz, bem
como d e peixe salgado, para a alimentação de um povo extremamente pobre
(11, 405-406) - su geriu-lhe severas críticas, pois viu-o como resultad o não SÓ

deuma má governação como tam bém da própri a indolência dos trabalhad ores,
característica qu e apontou amiúde. Talvez por isso as províncias do Douro
Litoral edo Minho lhe mereceram mais algumas doqueas lacónicas linhasque
atribuiu à maioria das regiões por onde pa ssou, tendo-as elogiado pela sua
população laboriosa e riqueza agrícola (1,410-411).

Em contra partida, o Sul d o país evidenciava a seus olhos um mau
aproveitamento económico, possuindo no entanto motivos de interesse de
ordem bem di versa, ou sejam, os de carácter histórico e militar. Na verd ade,
Costigan dedicou alguma atençã o aos acontecimentos ocorridos no passado
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em localidad es como Faro (I , 17-18), Vila Real de Santo An tón io (I , 54-60) ou
Évora (I, 119) e encaminhou os seus passos até aos campos alentejanos onde
haviam sido travad as bat alhas e ntre portugueses e cas te lha no s ,
complementando tais visitas com a leitura de doc umentos exis tentes nos
co nventos da região sobre essas guerras fro nteiriças (I, 149-151). Os lugares
relacionados com a campan ha de 1762 fora m também po r ele percorridos
durante catorze dias (I, 268), e a sua estada em Elvas permitiu-lhe info rmar-se
sobre o Forte La Lippc e a si tuação actua l do ex érci to português .Deste formou
uma ideia bastante desfavoráv el, pois os militares es trangeiros com qu e
contactou foram un ânimes e m reconhecer que o abandono de Portugal por
pa rtc doConde de Lippe tinh a reconduzido o exército nacional à desorganização
e indisciplina que nele reinavam anteriormente à sua chegada (I, 231).Tal facto
era bastante lamentável, tanto mais que os so ldados portugueses, desde que
con fian tes nos seus superiores , revela vam possu ir óp timas qua lidades ­
lealdade, obediência, espírito de sacrífic ío - e apenas um vício, O do jogo,
es tando porém normalmente sujeitos às ordens de oficiais incompe tentes e de
má índole, o qu e cond uzia ao es tado d e degradação qu e então se verificava no
exé rcito (li, 262-263).

Nos grandes meios do Porto e d e Lisboa es tas preocu pações militares
cederam face à vida d e sociedade e às muitas solicitações citadinas. Após os
cansativos trajectos de terra em terra, pe rnoitando em estalagens de péssima
qualidade e in festadas por percevejos, mosquitos e barata s (1, 149), o autor­
e Lord Freem an - instalara m-se d urante pe ríodos ma is longos naquelas duas
cidades e aí conviveram especialmente com estrangeiros. Estes, quando
so licitados a prestar escla recimentos sobre Portugal , mostravam-se sempre
d ispostos a fazê-lo e invariavelmente apresentavam uma imagem negra do
nosso país, sen do também freq ue nte queixa rem-seda forma hostil como eram
tra tados desde qu e O. Mari a I subira ao tron o (I, 75; 102-103).

Aosconheci mentosadquiridosatravésdestesencontrossociaisjuntavam­
se os qu e absorviam ao deambular pelas vias públicas. No Porto, repararam
especialmente nas ru as, es trei tas e íngremes (I , 396), e Costigan descreve
algu masigrejaseconventos(l,387-389), massemen traremgrandespormenores
e censurando antes as avu ltadas somas gastas em tais construções, quando o
país es tava imerso na pobreza (I , 397). Lisboa , por ser a capital, mereceu-lhe
uma análise mais demorada. De um mod o geral, podemos di zer que os elogios
qu e teceu a Lisboa são os mesm os que mui tos ou tros viajantes fizeram. Assim,
gabou-lhe a bonita locali zação geográfica, o porto amplo.a va riedade d e fru tos
ali existe ntes, a exce lência d o clima (II, 24-25), reco mendado pelos médi cos
ingleses aos seus doentes pulmon ares (II, 48-49), enqua nto qu e os lisboetas
a tacados pela tubercu lose se deslocavam para o Alentejo com o mesmo intui to
de recu perar a saúde (I, 114).Tãoencantado ficou com oaspecto gerald a cidade
qu e a ret ratou no s seguintes termos:

«After breakfast, no twilhs tanding the heat , wesallied out to take
a view of the city, whose ro mantic situation , wildly and irregularly
sca tte red over so many high grounds and vallies, in terspersed with
orchards and vineya rds, and descend ing to the banks of a majestic
riv er full of shipping, produces suc h a va rie ty of picturesque views,
at every new sta tion the observer takes, as are perfectly intercsting.»
(II, 58-59).
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Contudo,à medid a que foiconhecendo Lisboa cm pormenor,esta agrad ável
visão de conjunto esbateu-se . A nível de monumentos, mais uma vez o autor
não lhes prestou uma particu lar a tenção, sendo de realçar neste campo a
referência enaltecedora aos qu ad ros de mosaicos da Capela de S.João Bap tista
da Igreja deS.Roque (II , 147-148)e o reconheciment oda utilidad edo Aquedu to
das Agu as Livres, embora confesse qu e as expec tativas criadas pela grand e
fama desta obra, d ivu lgada nom eadam ente atra vés de relatos de foraste iros
que se lhe referiam com eno rme admi ração, não tenham sido sa tisfeitas (II ,
249-250).

Também a arquitectura das muitas igre jas, capelas e conventos, com os
seus quintais, vinhas e pomares ocupando ao todo um qui nto ou um sexto da
cida de, não lhe mereceu descrições especiais (II, 26-27), tendo-se Cos tigan
interessado an tes pela recon strução de Lisboa após o Terramo to, faceta qu e o
d istingu e de outros viajantes que nos visitaram. (45) Estabe lecendo a d iferença
entre as ruas es trei tas, tortuosas, íngremes e sem iluminação do período
anterior àquela catástrofe natura l (II , 36-37) e as que foram cons truídas após
1755, d ireitas, simétricas , espaçosas (II , 27), o au tor elogia o plano de
reconstrução, embora detecte nele um erro de cálcu lo, concretame nte a
demasiada altu ra das casas em proporção à largura das ruas (II, 27). Apesar
di sso, lamenta acima de tudo qu e as obras tenham cessado imediatamen te a
seguir à subida ao tron o de D. Mari a I, ficando por execu tar um projecto que
só ben eficiaria a capital portuguesa e do qual se podiam aprec iar já os bonitos
resultados expressos pe la ru a Augus ta (1[,26)e pela Praça do Comércio (lI, 30),
conside rada pe lo Marqués de Pombal como O conjunto arquitectónico de
maior prestígio da sua gove rna ção (II , 30-31).

Mas foi sobretudo a falta de higien e das vias públicas lisboetas oque mais
lhe desagradou, tendoa noção de que antes doTerrarnoto essa situação deveria
ter sido ainda pior. Por altu ra da sua estada, a red e de esgotos, inexistente à
data daquele cataclismo, cobria apenas uma pequena pa rte da cida de (II, 37),
sendo as imu ndícies atiradas para as ruas especialmente durante a noite, ali
permanecendo e libertando um cheiro pestilento (II, 37-38). Medidas tinham
sido tomadas para solucio nar os nefastos efeitos des ta prática do « ãgu a-va í»,
nomead amentea contrataçãode varredo res,osquaís,noentanto,nãocumpriam
o seu dever (II , 59). Assim, a limpeza das artérias citad inas ficava sobretudo a
cargo da s grandes matilhas de cães vadios qu e as percorriam e iam comendo
tudo aqu ilo que encontravam pelo caminho (II, 59). Em resumo, o cheiro nau­
seabundo do lixo amontoado nas ruas, associado ao calor intenso que se fazia
sentir a certas horas e às longa s d istân cias en tre os di ferentes pontos de Lisboa
di ssuadiam muitos daqueles que porventura desejassem passear por ela:

«[ ...] so that it is a common observation of lhe natives, that,
excepting person s of the lowest cond itions of life, you shall not mect
any one on foot during some hours of the violent heat every day, but
dogs and Englishme n.» (II, 60-61)

(45) Sobre a recon strução de Lisboa vista pe los via jantes britânicos consul te-se: Judite Nozes,
..Uma cida de nova?.. in Um Olhar SobreLisboa. Os Viajantes Britânicos do século XVIll. Dissertação d e
Mestrado em Estudos Anglo-Portugucses apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
da Universid ade Nova de Lisboa . Lisboa. 1986, pp. 182-277.
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Este qu adro de uma cidade pou co desenvolvida traçad o por Cos tigan e
pela qua se unanimidade dos estrangeiros que por aqui passaram tem o seu
paralelo na pobreza das activida des culturais. Com efeito, o autor refere qu e
não existe, na altu ra, um teatro público na capital, pretendendo a Rainha com
essa proibição zela r pela moral e pelos bons costumes (II, 336). Nas casa s
particulares dos nob res tinham contudo lugar espec táculos teatrais, tendo
Cos tigan assistido a um del es, qu e descreve longamen te (II, 344-356). Embora
tivesse sentido a lgumas di ficuldad es em entender as falas dos actores, deu -se
conta da preferência dada pelos portu gu eses ã coméd ia, ao humor grosseiro,
às cenas de pancadaria (I!, 356) e aos temas de carácter religioso, estando por
veze s subjacente a estes uma cri tica ao comportamento impróp rio do clero (I!,
354). O au tor , qu e detestou tod a a represe ntação, inse riu-a no contexto do
a traso cultu ral qu e em Portugal se vivia, sem distinção de classes:

«Bu t, howevcr absurd , ridiculous and monstrou s these farces
may be, it mu st bc rem ernbered thcy are bu t representations calcu­
lated to arnuse the vulgar, always best pleased with wha tever
appea rs most crude, incredible and gigantic [...J" (I!, 356-357).

Por várias ocasiões surgem em Sketches referências à pouca importân cia
conferida neste país à educação (I, 46), simbolizad a pela ignorân cia e
imbecilidade dos próprios principes de Portugal desde o desafortu nad o D.
Sebastião (II , 398). O percurso que efectuou ao longo do país oferecera-lhe
também a oportuni dade de constatar a pobreza das bibliotecas privadas, onde
normalmente só existiam livros sobre santos e milagres (l, 130). Francam ente
critico em relação a este esta do de obscu rantismo, Cos tigan não deixou de
acusa r a Igreja Católica de se aprovei tar da ignorância e da fé do povo para
benefício próprio e como meio de conservar a sua situação de priv ilégio e
domínio da socied ade em ge ral. As mu lheres eram, neste aspecto, as maiores
vítimas de uma ed ucação erra da . Criadas no ócio e sem qualquer acesso às
fontes de conheci men to, p rofundamente crentes, deixavam -se conduz ir pelos
conselhos dos confess ores, tornavam-se presas fáceis da primeira pa ixão qu e
as ava ssala va e que, po r vezes, só lhes trazia infelicidade (I, 422), ou eram
obriga das, pe los pa is, a entra r para um convento sempre qu e não se lhes
consegu ia um casa me nto com algu ém de igual nível social (I, 411).

Tendo formado uma ideia tão má sobre o desenvo lvimento intelectual dos
portugueses, Cos tigan não procurou informar-se sobre as suas tradições
artísticas. Ao contrário de outros viajan tes que fornecem, por exemplo, uma
panorâmica da literatura lusa ou, pelo menos, destacam algu ns dos nomes
mais famosos nessa área, Costiga n refere um único, o de Camões, aliás o autor
português então mais divulgado na Grã-Bretanha. ('16) Não foi, no entanto,
enqua nto poeta épico e lírico que o invocou, mas sim pelos seus dotes de
glosador. A permanência em Portugal ensinou a Cos tigan qu e aqu i os poetas
tinha m por hábi to ded icar versos a acont ecimentos especiais, tais como

(4") Na década de oitenta do século XVIII, altura em que é publicado o relato de Costigan,
Camões era de longe o autor português mais conhecido pelos britânicos. Para tal contribuí ra de
forma decisiva o êxito alcançadopor W.J. Mickle com asua versãode Os Lusíadas:The Lusíaâ.or, The
Discorery of índia. An Epie Poem . Transiated fram theQTiginal Portuguese af Luis de Camlie'ns (1776).
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nascimentos, casamen tos e aniversários, todos eles escritos num es tilo
extravagante e hiperb ólico (11,364).Mas,deentre os poct as ,captarama a tenção
d o autor os qu e, de improvi so, g losavam um mote que lhes era fornecido no
momento (II, 364-366). Tal passatempo era dos mais apreciados na s reuniões
soc iais, e aq ue les que possuíam o dom de assim compor versos - quer
homens, qu er mulheres - eram vis tos com ad miração, como registou:

«l...[ for the man who is dexterous at glozing in this manner, is
esteemed a first -rate genius, and consid cred as having reach ed lhe
sumrnit of Pamassus; e ven their great Ca moens did not disdain
amusing himscl f, and exhibiting in this way, and among others he
mad e a gloze to eve ry letter of the Alphab ct.» (II, 366) .

Para além d esta manifesta ção cultu ra l, teve ensejo d eassistir a uma outra,
desta feita no campo d a dança . Aconteceu quando foi es pec tador das
representações teatrais a que já fizemos menção. No final de um dos quadros
de farsa entre algu mas freirase os seusga lanteadores, as person agensd an çaram
a fofa ao somda guita rra e, de seguida, uma ou tra d an ça ma is lasciva e obscena
do qu e a an terior, apcna s execu tada pcla po pu lação negra de Lisboa,como lhe
di sseram (II , 354). Este episód io, aplaudido pelos presentes com grande
entusiasmo, veioconfinnar-lhe algo que ele já antes constatara, ou seja, o gosto
dos portugueses pcla dança e também pclo canto e a música em geral:

«[ ...) this is qu ite a musical and a singi ng cou ntry, and there is
hardly a peasant, a coun try girl, or a common sold ier, who d oes not
pla y on the C uitar, and is not provided with oneofthose instrurnents,
when they have hardly a shirt to their backs, or a rag to cover their
nakedness,» (II , 170)

A cultu ra de um povo revela-se também no modo como se al imenta, e,
neste aspecto, Costiga n teve ocasião de presenciar vari ados comportamentos
e hábitos qu e anotou no seu relato. Assim, reparou qu e os portugueses eram
grandes apreciadores de com ida (I , 183) e autênticos d evoradores de pão (II,
376),chegando inclusivamente a jejuar na vespéradeumalmoço ou jantar para
que tivessem sido convidad os de mod o a poder, então, encher os estômagos
(1, 316).Oscasamen tos ,em espec ial.ofereciam uma excelenteoportunidade d e
sa tisfazerem esse gosto, e os pai s dos noivos faziam gala em organizar festas
de espaven to, abundantes em comid a, e que chegavam mesmo a deixá-los
end ividad os (II , 361).Masqualquerreunião social, pormaíslimitada qu e fosse,
caracterizava-se normalmente por uma assinalável ingestão de doces, g rande
regalo dos na turaisdo país (II ,376-377)eque os faz ia beberenonnesqua ntidades
d e água (I , 159). Este costume era, aliás, responsá vel pelo elevado número d e
pessoas obesas existente em Portugal (11,377), mas a preferên cia dada à água
mereceu a Costigan a sua apro vaçã o. Na verdade, pôde a este propósito fazer
comparações entre o excessivo consumo de bebidas alcoólicas por parte dos
ingleses (1, 160) e a prática po rtuguesa d e acompanhar as refei ções com ág ua,
terminando-as com café (II, 76). Tal abstin ência libertava os po rtugueses do
vícío do alcoolismo (II, 256), que consid eravam perfeitamente desprezível (II,
338)e os levava a ver!=om maus olhos todosaquelcsqueo tinham.concretamente
os ingleses (I, 158). E evidente qu e o tipo de alimentação farta a que faz alusão
di zia respeito às classes mais altas da socied ade, mas Costiga n leve também o
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cuidado de descrever a dos camponeses e criados, pois elas eram exem plo do
grande fosso exist ente entre as diferentes camada s da população em termos de
qualidade d e vida. Em relação aos p rimeiros, refere a frugalidade da sua d ieta,
composta por pão, sardinhas sa lgadas e cabeças de alho, apenas interrompida
no Natal e na Páscoa por um pou co de carne de porco, vaca ou vitela que eles
próprios criavam e, muito esporad icamen te, por bacalhau proveniente da
Terra-Nova (I , 362-363). Quanto aos serviçais das casas nobres, almoçavam
carne e arroz cozidos ou baca lhau e arroz, igualmente cozidos. Ao jantar era­
lhes d istribuído um pedaço d ecarne fria .ou sardinhas, tudo acompanhad o por
salada d ealface,ou outra, temperada com azeitee vinagre,o molho norma lmente
usad o na cozinha portuguesa (II, 375-376).

A atenção prestada à questão alimentar forneceu a Costigan alguns
elemen tos para a carac terização dos portugueses como povo, aspec to a qu e
ded icou mu itas páginas. Assim, registou oar mal alimentado dos camponeses
e a apatia presen te nos seus ros tos queimados pelo sol e precocemente
envelhecidos, especialmen te os das mulheres (I, 365). Apesar da pobreza em
qu e viviam, mostravam-se corteses, sempre prontos a ajuda rea servirde guias
aos estra ngeirosqu e lhes ped iamqualque r info rmação (I, 113),ao con tráriodos
nobres que, conscientes da sua ignorância , tinham para com os forasteirosuma
atitude reservada (1,47-48). A verificação des te facto levou-o a acreditar no
princípio segundo o qu al o carácter dos portugueses melhora à medida que se
vai descendo na esca la social (I, 136), o que explica a sua aprese ntação da
nobreza do nosso país como a representante máxi ma dos defeitos lusitanos. O
retr ato do fida lgo portugu ês tal como surge em Sketches apresenta-o como um
homem gordo e indolente, dado qu e se alimenta de forma exagerada e não
pratica qua lquer tipo de exercício físico (11,377), nunca prescindindo do hábito
nacional de dormira ses ta (I, 162).0 seu aspectoé doen tioe, possuído por uma
sens ua lidade exagerada, indulgencia todo o gé nero de vícios, tomando ares
presunçosos e vivendo acima d as sua s possibilidades (II, 360-361). Habitando
um país em que o povo vive me rgulhado na ignorância e superstição (II , 139),
consegue camuflar a sua incultu ra e estupid ez, as quais depressa se tornam
visíveis aos olhos daqueles que , com o Costigan, vêm de nações mais
desenvolvidas e progressistas .

Não produzindo nu nca nada deúti l nem tomando qualquer iniciativa que
tivesse em vista arrancar o seu reino do estado de estagnação em que se
encontrava, os nobres de Portuga l gastavam o seu tempo a adular o Soberano,
dependendo totalmente d os favores que aquele lhes concedia (II, 402-403).
Uma das agravantes do seu carácter consistia, além do mais, no facto de,
sem pre que colocados em lugares de autoridade, uti lizarem o poder que
detinham para favorecer os amigos e p rejudicar tod os aqueles com quem não
mantinham boas rela ções (I, 385).Esta arbi tra riedade tinha, como é decalcular,
sérias implica ções no mod o com o a justiça era aplicada .Costigan relata um d os
passa tempos a que os jovens da nobreza se entregavam e que ilu stra bem o
mod o como esta classe se sentia com O d ireito de se comportar a seu bel-prazer,
sem recear a punição dos poderes públicos:

«I...Jbut their favou rite d iversion is to sa lly out in the níght-tim e
in their cloac ks [...] and followed by a number of bravoes they keep
in their service, when they scour the streets, which are perfectly dark,

97



only where therc happens to be a lamp bcfore the small niches of the
Virgin in the walls of some houses . They attack the Patroles ar
Rounds, wherc thcre are any, whom they generally drive before
thern ,knock down whomsocver they meet with th eirbludgeons, and
if they find any resisrancc, their bravoes are at hand, who are ali
wonderfully d extrous at the use of the stabbing-knife, so thatthey
seldom return from these nocturnal excursions withoutleaving some
on e d ead in the strcets [...J»(II, 175).

Senhores voluntariosos, sabiam de antemão que podiam escudar-se por
detrás dos seus brazões e que, mesmo quando apanhados nas malhas da jus­
tiça , esta não era executada, bastando para isso recorrer a «empenhos», ou seja,
todos aqueles actos pelos quais os familiares e amigosdo réu intercediam junto
das autoridades com o intuitod e ilibá-lo dos crimes de que fora acusado (I, 399­
4(0). Costigan conta em Sketches variadíssimas histórias que comprovam a
afirmação de que em Portugal a lei era letra morta, o crime ficava impune e as
sentenças, mesmo quando pronunciadas, raramente eram cumpridas (I, 399).

Oeste privilégio de fuga à justiça partilhavam também, muitas vezes, os
criados dos nobres .Patrõese empregados conviviam, aliás.de igual para igual,
chegand o estes a atingir dentro de casa uma posição de força de que Costigan
muito se admirou e que con sidero u contraproducente (11,369). Esta forma de
tratamento permitia-lhes, no entanto, contar com a conivência dos serviça is
sempre que praticavam acções ilícitas e, simultaneamente, encontravam neles
os companhe iros d e que necessitavam para alguns dos seus divertimentos
favoritos, como o jogo das cartas e o bilhar (II, 175).

Este conjunto de marcas distintivas que o autor atribui aos homens das
classes altas, acrescido de uma tendência mulherenga, o que explica o facto de
serem as doenças venéreas as mais comuns em Portugal (I, 216), tem o seu
contraponto bem mais positivo na mulher portuguesa da mesma condição
social. Esta é apresentada como o melhor e o mais gentil dos seres (I, 179) e
detentora de três apreciáveis atributos, por sinal comuns entre o sexo feminino
do nosso país, como constatou: a beleza dos olhos, do cabelo e dos dentes (II,
362). Contudo, elas são vítimas da sobreprotecção dos pais, O que impede de
serem facilmente cortejadas sem a aprovação daqueles (I, 179), realidade que
Lord Freeman experimen tou na pele ao ter de en frentar um sem número de
obstáculos até conseguir concretizar o seu desejo de casar-se com uma
portuguesa nobre, Dona Lucrécia, filha de uma inglesa e de um visconde
português. Além disso, são também obrigadas a suportar O ciúme doentio dos
maridos, extre mamente receosos de se verem atraiçoados, pois tal facto
constitui a maior das desgraças que pode acontecer ao homem nacional, como
Costigan teve ocasião de ouvir dizer (li, 176). Não obstante estas limitações, as
mulheres portuguesas exerciam uma apreciável influência em seu redor,
comparável ao que se verificava na sociedade francesa, embora de forma
menos visível (II, 257), pois a mentalidade retrógrada re inante confinava-as às
paredes das suas residências e relegava para o secretismo tudo o qu e se
relacionava com o amor e o sexo (I, 211).

Para além desta caracterizaçãodeacordo comosestratos sociais e os sexos,
Costigan d estaca ainda outras componentes da psicologia dos portugueses
que aplica à generalidade da população e que, no todo, dão uma imagem
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profund amen te negati va d o nosso povo, corroborada por muitos ou tros
forasteiros que não hesitaram, tal como o a utor de Sketches,em desacred itá-lo
aos olhos d a Europa .De forma sucinta, podemos reduzir os mu itos juízos feitos
por Costigan a uma adjec tivação inteiramen te deprecia tiva da perso nalidade
portuguesa . Assim, es ta é ro tulada de supersticiosa, desonesta, mentirosa,
traiçoeira, invejosa, vingativa, intrigu ista, hipócrita, teimosa C' ingrata, enfim
uma naç ão de «Knaves, Slanderers , Pimps, Parasi tes, Catamites, Thieves and
Murderers» (I, 266), onde seg undo o au tor, se perpetram mais crimes do que
em qualquer outra (11, 414-415). E, para reforçar este qu adro negro, Costigan
vai ao ponto de confidencia r qu e ele próprio foi vítima de uma ten tativa de
assassínio durante a sua es tada em Lisboa (II, 265-266).

Gente tão mesquinha e desp rezíve l como esta que Cos tiga n d escreveu
teria forçosamente d e consti tuir um país igualmente pleno de defeitos e, na
verdade, é isso que pod emos ler em Sketches. Ao escrever no início d a sua obra
que tivera cu riosidade de conhece r um país «so little deserving of notice as
Portugal » (I, 12), Costiga n es tava já aí a antecipar a visão profund amente
desfavorável que viria a transmitir. A crítica d e fundo que faz à sociedade
portuguesaassentanos eíeitosnefastosprovocad ospela aliança en tre o Estado
e a Igreja eque eleconsidera serem evidentes em tod as as áreas da vida nacional
(Il, 397). O Governo português, o mai s despótico da Europa, como afirma
categoricamente (II,397-398),adminis tra o pa ísem sintonia com as orientações
e interesses da Igreja Ca tólica, oprimindo um povo crente e supersticioso que
é mantidodessa forma num estado de escravidão, ignorân cia e pobreza (1,365),
óbvio aos olhos dos forasteiros (I, 22).

Costigan era um filho da Europa do progresso e, como tal, não podia
.deixar de se revoltar contra a situação de completo atraso, es tag naçãoe misé ria
em qu e Portugal se encontrava mergulhad o (I , 128), sentimento que os
próprios estrangeirados portugueses par tilhavam. Daí as conside rações que
tece sobre os perigos da cen tra lização do poder nas mãos de um só indivíd uo,
e as muitas histórias que conta para prova r o mod o como, neste país peninsu ­
lar, as liberdades são atropeladas e a injustiça das instituições políticas e
religiosas se revela a tod o o moment o.

Tão de sastrosa governação é fru to de uma Corte definid a como «foolish
and supersticious » (I , 103), cujos memb ros são pessoas gordas e doen tias,
excepção ape nas feita à famíl ia d os Marialva, a mais bonita, ma s na qual,
mesmo assim, é visível a asce ndência judaica (II, 142-143). Tendo prestad o
serviço em Espa nha,oau tor põde.ali és.cstabelccer a compa ração en tre a Corte
portuguesa e a espa nhola, veri ficando conter esta no seu seio gente de
di sposição liberal e esclarecida que ansiosamente espera por uma revolução
socialqu e ponha fim à p rejud icial influ ência d a Igreja Ca tólica e arranque o país
da imobilidade (II , 139).Esta esperançosa perspec tiva de alteração da sociedade
espanhola, qu e Costigan não vislumbrou em Portugal, levou-o até a apontar
como solução futura para o nosso país a su jeição de novo ao domínio da na ção
vizinha:

«l...] the most ausp icious event forthe kingd om of Portugal, (ali
but thc Nobility and Clergy of it) would be to re turn under the
dominion of Spa in, wh en they would rneet with a treatrnent from
Spa nish Covemors and Supe riors very di fferent from wha t they
formerly expe ricnced .» (II , 419)
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Mas n ão éapenasa Corte a única a solreras acusaçõcsdeCostigan,embora
abundem em Sketchescriti cas à monarquia po rtuguesa e ao esba njamento dos
di nheiros públicos por parte dos seus monarcas, com especial incid ência na
actual Rainha , D. Ma ria I, chamada de imbeci l e lou ca (1,347) e forternente cen­
surada por ter resti tu ído à Inquisição o poder que lhe lora retirado pelo Mar ­
quêsde Pom bal (I, 143). Este mini stro é, po r seu turno, o governante portugu ês
qu e mais pá ginas ocupa no rela to d e Costigan. Com efeito, este viaja nte, à
semelhança de muitos outros que nos visitaram, revelou sentir em relação a
Sebastião José de Carvalho e Melo uma cu riosid ade que o lev ou a inteirar-se
sobre a sua vida - tendo chegado, inclu sivamente, a d eslocar -se a Oeiras para
conhece r o palácio d o Marquês, que descreveu (II , 252-253) - e obra . A este
nível elogiou-lhe a actuação po r altu ra do Te rramoto (I, 228), apontou as suas
tentativas d e relrear as importações lomentando a produção nacional (11, 31),
fez enfim u ma resenha da administração do Marquês de Pombal, pondo em
destaque algumas das sua s med idas, nom eadamente aquelas que visaram a
redução da autoridade e insolência da nobreza e do clero (1,138-142). Embora
es te es tadista ten ha despertad o nos compa triotas reacções contrad itórias de
amor e ód io (li, 115), Costiga n reconheceu -o como um homem d e libra, deter­
minado, sem deixar con tudo de alertar para o despotismo da sua ac tuação.

O Marquês de Pombal surge, porém, no contexto de Sketches como uma
excepção de in teligência e sentido em pree nd edor (II, 29), qu e se opõe à
genera lidad e d a cla sse po liti ca por tuguesa, lo rmada por indivíd uos
inco mpetentes, d issim ulados, in teresseiros e destituídos de princípios morais
e éticos (II, 407). Tu do fazendo para a manuten ção do statusquoe p reservação
dos seus privilégios, os governantes portugueses emperraram o país com uma
burocracia excessiva (I , 79)eestabelecerama prática d a ad ulação-atra vés de
prendas, doações, etc. - como lo rma de conseguir os favores d as au toridades
civis, militares e religiosa s (1, 46) . Este eficaz jogo d e influências e subornos,
embora tacitamente aceite por tod os, era levado a cabo de lorma ve lada, tendo
Costigan acabad o por acredi tar que «Silence and secrecy is the only method 01
doing eflectu ally ali sorts of business in this country. » (I I, 269).

O arreigado conscrvadorismodo clero e d a nobreza, deten tores do poder,
aliado à corru pção vigente, era, pois, respon sável pelo estado d e sub­
d esenvol vimento de Portugal. Apesar do seu glo rioso passado hist órico e das
muitas e ricas colónias conq uis tadas com as Descobertas, a nossa política não
soubera beneficiar o grosso da população com os lucros do comé rcio, nem
d esen volver es te ramo da economia d e modo a transform á-lo em motor de
progresso. Daí que Costiga n tenha registado es tar o comé rcio, por aquela
altura, nas mãos da Co roa , de algumas companhias mon opolistas e de
es tra ngeiros, sendo estes últimos especia lmente ingleses. Tal realid ade
proporcion ou -lhe inclusiva me nte uma oportunidade para cri ticar a ganãncia
da nação inglesa nas suas relaç ões extern as com os outros povos (I, 2-3),
exemplilicada pelos enormes lucros ganhos com o seu co mé rcio com Portugal
(11,409) e obtidos não raro à custa da exploração dos pobres trabalh ad ores
locais, como teve ocasião de observar em Faro (I, 14). Devemos ter em mente
que o au tor se apresenta como irlandês, não se nd o pois d e estranhar esta
posição crí tica em relação ao poderio d a Inglat erra, opressora da Irlanda e,
como di z, responsável pel a pobreza em que vive o seu po vo, no qu e é, aliás,
comparável à mi séri a do campesinato português (I , 365).
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Ainda na área eco nómica , Costigan aborda uma outra questão que se
p rende intimamente com o não aproveitamento das nossas riqueza s
ultramarinas . Diz ela respeito ao ouro proveni ente das minas da Am érica do
Sul, úni co ga rante, na opinião do au tor, da independên cia portuguesa (II,406­
407), pois é a moeda com que são pagos todos os produtos importados d o
estra ngeiro (II, 43). Por es ta razão, o ou ro d as colón ias não é mais d o que um
bem ilusóri o, já que ele apenas passa pe las mãos dos po rtugueses para ir
deposi tar-se nos cofres das nações com as quais negoceiam (II, 413). Além
disso, a necessidad e d e comprar tantos produtos de consumo ao estrangeiro
implica va uma subida dos preços junto do púb lico, tcndo-se Costigan queixado
do alto cus to d e vida em Portugal d urante os anos em que aqui esteve, 1778­
1779, superio r, como d iz, ao da França, da Irland a e mesmo ao d e algumas
regiões de Inglat erra (I , 306).

O autor -deSketches notou também qu e à inefi c áciadas estruturas comerciais
portugu esas e à ausência de uma indústria produ tiva se juntava, infelizmente,
um espírito av esso a qu alquer inovação, revelad or de uma mentalidade
retrógrad a:

«Arts and industry, and every so rt of mod em improvernent are
still unknown among thern as a nation, and are only practised by a
few foreign advcntu re rs, who avail themselves of the national
indolence and ign oran ce [...]» (II, 413).

Tendo em conta a es tagnação em qu e encontrou o país e a má índ ole que
atribuiu aos portugueses, não admira que tenha apenas levado consigo uma
boa opinião sobre o nosso clima e paisagem , lamentando que esta deliciosa
região esteja entregue a um povo tão desmazelad o:

«Wha t a d elightful cou ntry might th is be made, and woul d soon
become, were it in the hands of the English, French or lrish, instead
of lhe slovens who now posscss it l» (I , 170). (47)

Quan to às p iores imp ressões recolhidas, a estada em Portugal veio
reforçar o seu antagonismo em relação à Igreja Católica, tendo sido a re ligião
a realidade qu e mais tra tou em Sketches e aque la que lhe deixou mais ruins
recordações . Pela im portân cia qu e tem no contexto d o relato e por ser ela
essencialmente a ins tigadora dodesprezo que Costigan sen te pelos portugueses,
reservámos para o final d a descrição d este livro de viagens as observações nele
feitas a propósito d esta tem áti ca. A si tuação de desastre em que Portugal se
encontra à d ata da vinda d este forasteiro é definida de forma sumária e irónica:

(4") A este respeito. Cos t igan faz lembrar as semelhantes opíníões de Robert Sou they e de Lorâ
B}TOn, publicadas anos mais tarde a propós ito de Sintra: «Cin tra is too good. a place for lhe
Portugu cse. It is only fit for usGoths - for Germa ns ar Englísh.»:carta de Rober tSouthey ao irmão,
Thomas Southey, datada de 15 de Junho de 1800 e incluída em «Robert Sou they's hitherto
unpublished letters from Portugal 1800-1801 supplemented by extra crs from his publlshed corre­
spo ndence» ln íournalsafa Residence ín Portuga11800-1801anda Visit to France1838. Supplemented by
extracls frorn his correspondence. Editcd by Adolfo Cabral. Oxford, At Thc Clarend on Press, 1960, p.
99;«Poor, paltrysla ves! Yet bom ' midst nobl est scenes - I Wh y,Nature, wast e rhywonderson such
men?»: l..ord B)TOn, ..Childe Harold's Pílgrtmage- , Canto I. est. XVIII, in Poetical Works. Edíted by
Frederick Page. A New Editi on , correctcd by John Jump . O xford, New York, Toronto, Melbourne,
Oxford Univcrsity Prcss, 1979 (1 ol ed ition 1904), p. 183.
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· ,,0 happy country !governed by a Woman, and a set of insolent
worth less Ch urc hrncn!» (II , 168).

Cos tigan atribui à Igreja Ca tólica a maior quota de responsabilidade pelo
atraso deste país ibérico e acusa abertamente aquela instituição de explorar a
fé e a supe rs tição do po vo para seu próprio benefício. O exemplo mais acabado
de fana tismo religioso é a Rain ha, comprovad o pelo au tor através da inclusão
de um epi sódio recentemen te ocorrido a alguma distãncia de Lisboa : tratou­
se do assalto a uma igreja e consequente roubo de algumas hóstias, delito qu e
deixou a Soberana tão consternad a que decretou luto na Corte por nove dias,
findosos quais se realizou uma longa procissãodedesagravocomaparticipação
de D. Maria Ie do seu séq uito (li, 357-358). Mas outras provas de uma crendice
exagerada são proporcionadas pela fé cega dos portugueses nos poderes
milagrosos dos muitos san tos da sua devoção (II, 144-146; II, 148-150 ), em
particu lar os de Santo An tónio (I, 76-78), e que Costigan classifica de «crude
absurdi ties» (I, 78). Para além dessa autêntica legião de santos, O autor de
Sketches salienta igualmen te a importância do s anjos protectores e dos santos
padroeiro s no uni verso mental das gentes lu sas (I, 73) e realça a popularidade
do culto mariano (1, 392).

A Costigan desagrad ava profundamente o fausto da Igreja Católica, o
grande cerimonial, a proliferação de ima gens, bem comooódio qu e votava aos
hereges e o terror que incu lcava respeitante aos tormentos do Purgatór io (II,
414). Este últimoera .aliás, bastante fomentado pelos padres, pois o negóciodas
missas pe las almas do Purga tório afigurava-se extre mamente rentável (II, 394).
E eis aq ui aflorado um dos aspectos qu e mais revolta lhe causavam, ou seja, o
enriquecimento d a Igreja Ca tólica à cus ta d o dinheiro dos crentes, tendo
concluído que «without money Rome gives nothing » (I, 299).

Estes interesses financeiros eram, porém, apenas uma das deplo ráveis
facetas que a Igreja em Portugal tinha adqu irido. O poder político que detinha
e qu e apenas fora reprimido pelo Marquês de Pombal, pa ra voltar a ganhar
força no reinad o de D. Maria I, tendo O Tribunal do Santo Ofício então
retomado a persegui ção a inocentes (I, 93-94), despertava nos seus membros
ambições e cond uz ia-os a actos que nada tinham qu e ver com a essência das
funções religiosa s.Simultaneamente, tinha -se verificado entre o clero portugu ês
uma gradual di ssolução de costumes, acompanhada pela negligência das
obrigações que deveria desempenhar. Muitos e variados são os exemplos
fornec idos por Costigan para ilustrar O compo rtamento desregrado dos
eclesiás ticos, que some nte se preocupavam com as aparências (II, 68) e
praticavam em segredo actos profundamente condenáveis, como incestos ­
é mencionado o caso d o irmão do Marquês de Pombal, o inquisidor Paulo de
Carvalho, am ante da sua própria filha (II, 230)- , homossexualidade,bastante
frequente em Portugal (II, 286), relacionam ento com prostitutas (II, 285), para
além de ser comum manterem amantes e terem filhos que escondiam sob o
parentesco de sobrinhos (I, 174). Costigan, bem como outros viajantes que
tra tara m d este ass un to, não deixa con tudo de atribuir as culpas desta situação
à obrigatoriedade do voto de celibato dos padres, que dá origem a abortos,
infanticíd ios e ou tro s crimes (I , 421).

As freiras também não escapam a estas acusações, sendo do domínio
público que violavam a clausura dos conve ntos deixando entrar neles os seus
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amantes, ou simplesmente se compraziam cm receber os forasteiros que
tinham por hábito, e por uma questão de ga lanteria, visitá-los (I, 411). Tal era
a depravação dos cos tumes no seio da Igre ja Ca tólica qu er em Portugal, quer
em Espanha, qu e o povo pe ninsular inven tara um provérbi o que Costigan
achou adequado: «Se Deu s castiga r a lu xúri a, pod e ficar no Céu só .. (11,69). (48)

Eis-nos chegados ao fim do levantamento dos temas tratados no relato d e
viagens d e Costiga n e da apreciação ge ral d o respec tivo conteúdo. Embora
sejamevide ntes a má-vontad e e ocxagcro dcmons rrados pcloa utorao anal isar
a sociedade portugu esa , não pod emos deixar de admitir que muitos dos juízos
qu e formulou encontra ram expressão idên tica nas pá gina s d e outras obras
dedi cada s a Portu gal por estrangeiros nos séculos XVIII e XIX,pelo que haverá
uma parte de verdade nas críticas de Cos tiga n. Além do mais, temos de
recon hecer que va riadíssimas de las dizem respeito a mazelas de qu e ainda
hoje, volvidos mais de dois séculos, continua a enfermar a vida nacional.

A desmontagem d e Sketches permi te-nos, por outro lado, avaliar a
impo rtãncia qu e a literatura de viagens possui no sentido de fornecerelementos
pa ra a reconstituiçãoda his tória sociald e um povo, ainda qu ase totalmente por
fazer no caso português. Assim sendo, e tend o em conta a escassez de dad os
forneci dos por compatrio tas nossos d e séculos passados que não sentiram
necessidade de registar por escri to aqui lo que, pa ra eles, era simples roti na
diária, toma-se evidente o interes se dos livros sobre Portugal escritos por
estrangeiros, entre os quais muitos britânicos, pois eles encerram uma
heterogeneidad ed e informações quea juda porcertoa caracterizar o quo tidiano
da época em que fora m escritos . Isto mesmo tem sido reconhecid o pelos
his toriadores e por certos estud iosos qu e a estes assuntos d edicaram alguma
atenção e se apercebe ram da riqu eza dos relatos de viagens, como foi o caso
de Maria Amália Vaz d e Ca rva lho, que afirm ou:

«Uma das leitu ras mais cu riosas que pode haver é a de viagens
feitas por estra ngeiros de di ver sas nações na nossa terra» (49)

No que di z respe ito a Sketches, podemos d ar algu ns exemplos do modo
como es ta obra já foi aproveitada , retirando-se de la elementos que contribuem
para compor a imagem do Portugal de setecentos. Assim, em 1934, no
periódico Arquivo Nacional, foram p ub licad os excertos do relato de Costigan,
sob o título « Bosquejode costumes po rtugueses traçado po r ingleses». (SO) Rose
Macaulay em They Went to Portugal (1946) recorre ao mesmo livro para
carac terizar um dos estrange iros qu e residiram em Portugal, John Whitehead,
cônsul britânico na cida de d o Porto, e d escrito lon gamente nas páginas de
Sketchespor Costiga n ter com ele convivido no ano de 1778. (") Por seu turno,
Suzann e Chantal eng lobou o depoimento de Cos tigan no conjunto d aqueles de

(48) Sobre a vid a devassa do clero português por altura da estada de Cos tigan entre nós
sugerimos a seguinte leitura: Frei Joã o de Mansilha, A História Escandalosa dosConventosda Ordem
de S. Domingos em Portugal 1774/1776. Lisboa, Vega, a/d .

(4') Maria Amália Vaz de Carva lho, Em Portugal e no Estrangeiro (Ensaios Critiros). Lisboa,
Parceria A. M. Pereira - Livra ria Editora, 1899, p. 113.

(50) "Bosquejo de costumes portugueses traçado poringleses» in Arquivo Nacional. Ano III , n."
115. Lisboa, 23 de Março de 1934, pp. 1002-1004.

(51) Rose Macaulay, They Wen:t to Portugal. London,Jonathan Cape, 1946, pp. 399-406.
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qu e se socorreu pa ra escrever Ú1 VieQuotidienneau Portugalaprésle tremblement
de terre de Lisbonne de 1755. (") Também H. E. S. Fische r, no seu es tudo The
Portugal Trade. A Study of Anglo-Portuguese Commerce 1700-1770 (1971), cita
Costigan na bibliografia (53). Ma is recentemente, em 1985, Rui Aragão a ten tou
em Costiga n, entre outros viajantes, po r adiantar aq uele autor tópicos pa ra a
definição da psicologia portuguesa, tratada em Portugal- O Desafio Nacionalista.
Psicologia e Identidade Nacionais. (") E, fina lmen te, em 1987, Piedade B.Santos ,
Teresa Rodrigu es e Margarid a Nogueira deram à estampa Lisboa Setecentista
Vista porEstrangeiros (55), tra ba lho em que se procu rou estabelecer um quadro
d a vida quo tid iana em Portugal no século XV1Il, exactamen te a partir dos
relatos de viagens qu e estra ngeiros deixaram.

Fica assimsublinhado o contributo quea obra de Arthur Will iam Costigan,
ou James Ferríer, pode d ar pa ra a reconstituição do modus vivendi po rtuguês
de há dois séculos. No que respeita a litera tura de viagens, Portugal é.a li ás, um
dos pafses que maior riq ueza possui nesse cam po , pois desde há muito qu e
atrai a cu riosidade dos olha res estrangeiros. Um d os gra ndes escrito res da
nossa lite ratura, Ca milo Castelo Branco, d eu-se conta deste facto, que ano tou
d e forma peculiar:

«Não sei d e nacion al idade alguma que possua u m monumento
littera rio d 'esta especie. As grandes nações não teern vagar para se
info rmarem d o que a seu respeito escrevem as outras, ou descuram
desdenhosas tanto a injuria comoa lison ja.Nós,porém ,os portuguezes
1...1consola-nos saber o qu e pensam de nós os viajantes que fuma m
londrês nas jane llas do Hotel Cen tral.» (56)

(S2) Tradução portugu esa : Suzannc Chantal, A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do
Terramoto. Tradução de Álvaro Simõ es . Lisboa , Edição «Livros do Brasil», syd.

(53) Tradução portuguesa: H. E.S. Pisher, De Methuena Pombal. O Comércio An.glo-Portuguêsde
1700 a 1770. Tradução de Joaquim Duart e Pei xoto . Lisboa , Gradiva, 1984.

~) Rui Aragão, Portugal - O Desafio Nacionalista. PsiaJlogia e ldentidilde Nacionais. Lisboa,
Editorial Teo rem a, Colecç ão Terra Nos tra, 1985.

(SS) Pieda de B. Santos , TerES! Rodrigues e Margarida Nogueira, Lisboa Setecentista Vista por
Estrangeiros. Lisboa, ÜVTOS Horizonte, 1987.

(506) Camilo Cast elo Branco, Narcóticos. VaI. 11. N otas Bibliographicas, Hísrorícas, Criticas e
Humorís ticas. Porto , Companhia Portugueza Editora, 1920, p. 16.
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HASSAN, o TALBA - o MOUR O DE PORTUGAL
DE ANNA ELlZA BRAY

Luísa A lves

Em 1830, é publicado em Londres o romance The Talba; Dr lhe Moor Df
Portugal, d a au toria d e Mrs Anna Eliza Kernpe Bray. Tra ta-se de uma p rod u­
ção da maturidade da escritora (nascida em 1790), embora a sua actividade
literá ria só tenha começado após o segundo casamen to, em 1823. Dois an os
antes ficara viúva do estud ioso de arte Charles Alfred Stothard e ocupa­
ra -se, entretanto, em completar e ed ita r os trabalh os que ele deixara inaca ­
bados (1).

O seu seg undo mar ido, o reverendo Edward Bray, possuía uma notável
biblioteca que Anna Eliza terá aproveitado da melhor maneira nos vários
roma nces de carácter hist órico-lend ário a que se d edicou. Segu indo a linha de
força da novel ístíca da época, quase todas es tas obras são influenciadas por
Walter Scott, conjugando a vertente históri co-lendária com o nacionalismo . A
região oes te de Inglaterra , qu e compreende o Devonshire e a Cornualha, foi a
escolhida para uma especialização onde encontra mos recolhas d e lendas e
tradi ções (') , estudos d e história natural e costu mes (3) e criação de ficção
histór ica (4). Das poucas obras que sae m deste âmbito, restam um a biografia
de Hãnd el (5), um livro d e viagens acerca da Suíça (6), um roman ce histórico d e
inspiração francesa (') e outro d e temática portuguesa - The Talha ('),

Ao inverso de mu itos autores que escreveram sobre Portugal na época

(I) Entre ou tros, Memoirs, incíuding original journals, lt tters, papers. an âantiquarian tracls of lhe
late C A. Stot hard, London, Longman, 1823.

(2) A Peepaí the Pixies. or Legends Df lhe West, London, 1854.
(3) A Descriptionof lheparIofthe Deronshireborder íngon theTamo.randlheTtJtry;itSl'Ul tura/history ,

etc., London. 1863, 3 valso
(4) DeFoíx.orsketchesDflhemannersandauthoTS oflhe 141hcenlury.AnhistoricaJ romance, Londo n,

1826,3 vols.
e') Handel: hislife, personat and pro{essiorw.l. With thoughts an sacred music, London, 1857.
(') The Mountains and l.akes Df Switzerland;with descriptive sketchesofother parts of lheCont ínent.

Londo n, 1841, 3 vols.
r> The White Hoods, London. 1828, 3 vols .
(B) The Talba;or lhe Moorof Portugal, Lond on, Longman. 1830, 3 vo ls .
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romântica, Mrs Bray nunca visi tou o nosso país; noentanto,o tema da coroação
de Inês de Castro, que admirara num quadro de St. Evre, tomou -se-lhe de tal
forma obsessivo qu e não pôd e d eixar de escrever tam bém sobre ele:

«The picture produced such aneffccton my min d thatI cou ld not
shake it off; it occupicd ali my thou ghts- P).

O tratamento literári o da história de Inês de Cas tro (10) não constituía
novidade alguma em Inglaterra nesta época , e certamente o trabalho ter-se-la
revelado pouco ino vador se a au tora não lhe acrescen tasse uma outra temática
histór ico-lendária tipicamente peninsular - a mourisca. Na concepção deste
roma nce de tem a es tra ngeiro, ela vai aliar a já mencionada influência de Scott
(his toricida de) a outras d uas marcas d o gosto rom ãn tico (o gótico e o exótico).
Por um lad o, as personagens são históri cas à maneira de Scott, como aponta
George Lukács, «in their psychol ogy and destiny always represcn t social
trends and historical forces » ("), deri vando a sua individualização «from the
histor ical pcculiarity of the age » (12) - é este o século XIV português: O palco
das lutas palacianas entre os Castros e a nobreza lusitana, das revoltas d os
mouros vencidos e dos dese ntendimentos na família real. Por ou tro lado, a
acção decorre num pa ís meridional, «using a vague background of court
cultu re and Ca tholícism» (" ), o que por si SÓ é carac terístico d a ficção gótica.
Por último, a temáti ca mourisca dá-lhe um cu nho de exotismo, «using the
exotic as a grand figure of thc 'not British' » (1<), na medida em qu e se refere a
uma cultu ra tida como oriental - a islâmica .

Portugal, por imperativo ligado à historicid ad e, teria de ser o cenário
escolhido - foi aqui qu e Inês e Ped ro viveram. O Catolicismo português
(retra tado de forma tão minuciosa e contu ndente pelos viajantes ingleses) e a
trama obscura qu e levou à morte de Inês criam um ambiente gó tico de temor,
superstição e tragédi a eminentemen te nacional. Sóo âmbito ma is inova do r da
obra - o mourisco - não é, à primeira observação, de cariz portugu ês em
exclus ivo, nem será Portugal o local que melh or o caracteriza, ma s sim
Espa nha. Ten tarem os demon strar seg uidamente de que modo a autora teve
consciência deste facto, e a té qu e ponto a componente mourisca de The Talba
é ou não representati va do nosso país.

Logo que decidiu escrever este romance, Mrs Bray procurou informar-se
sobre a história de Inês e a época em que ela decorreu . Para tal consultou o
volume respeitante a Portugal de A general History of the World de William
Guthrie (15), o qu e não a imped iu , mesmo assim, de cometer erros, como
salienta o crítico da revista The Athenaeum:

('I) BRAY, A. E.,Autobiography, London, Cha p man & Hall, 1884, p. 212.
(10) Veja-se a es te respeito o es tudo de Mari a Leonor Machado de Sousa, InêsdeCastro. Um tema

portugués na Europa, Lisboa, Edições 70,1987.
(11 ) LUKACS, George, The ííistoríoü NOlJeI, 1.' 00 ., 1962, Lond on , Pclícan Books, 1981, p . 33.
(") íb ídem, p. 15.
(13) KELLY,Gary , English Fíctíon of lhe RomanticPerioi. 1789-1830, Londo n, Longman, 1989, p.

213.
(H)lbidem, p. 219.
(15) G UTI i RIE, Will iam (d ir.). A Centrai Historyof theWorld,from theCreationto thepresent times,

London, 1764-1767, 13 vols.
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«She is not, indeed , very accu ra te in her histori cal facts [...1there
are offences against chronology where the re was no justi fiable occa­
sion» (16).

Pod eríamos elabo ra r uma enorme lista de incorrecções históricas, ma s,
tomand o em considera çãoa liberdade literá ria que o próprio Scott admitia (são
os fac tos irrcfu t áveis que têm qu e ser respeitad os, bem como o ambiente da
época em que se inserem), debru çar-nos-ernos em primeiro lugar sobre as que
fora m necessá rias ao desenvolvimento da in triga, e em seguida sobre as qu e
lhe são absolutamente d ispensáveis.

Os motivos que levam à morte de Inês têm apenas uma compone nte
verdadei ra , be m assina lada por Félix Walte r:

«Mrs Bray s'est apcrçu qu' il y avait au fond d e la tragéd ie une
questio n de [alousie entre Espagno ls et Portugais » (I').

É essa a razão de «Alvaro Consalez», a inveja:

«Manu el de Ca stro [...] is now appointed Governor of Algarva
[...]. I solicited the post; it was denied me» (I').

Quanto a «Diego Lopez Pacheco», a autora cria um noivad o entre ele e
Inês, que es ta qu ebrou por causa d e D. Ped ro; trata-se, pois, de ciúme ou
d espei to, o que o move contra Inês:

«ln my you th [...) by the sanction of her father, and of her own
consent, I was affianced to a lad y, [...1Iam here to assert my clairn
once more upon the lady» (19).

Por fim, «Árias Coello » é apresen tado como um cobrador d e impostos,
obviamente od iado pelos mouros, mas nem por isso estimado pelo Rei; é para
derrubá-lo que ele age, surgindo o assassí nio de Inês como um dos passos
req ue ridos para atingir esse fim:

«the king has laid a vio len t hand on what is myown; he has, too,
put scorn upon me in many bi tte r words» (" ).

Em relação a ( D. Alon so», é o suposto rapto do Infante «Ferd inand- e a
sua entrega aos mouros por Inês qu e o leva a pro ferir a sentença de morte, para
faze r justiça :

«It was the hope that Ferdinand would no lon ger be lhe stum­
bling block to thy ambition which prompted thee to del iver up the
boy to my worst foes » (21) .

São esta s razões historicamente erradas qu e a auto ra u tiliza para fazer a

(l6)AN ÓNIMO, «The Taíba - Review», in The Athenaeum, London, 18 December 1830, p.787.
(1")WALTER. Félix. l.Jl Lin erature Portugaiseen AngleteTTe à l'tpoque romantíque, Paris, Honor é

Champion, 1927, p. 95.
(l') The Talha, edição de 1884, p. 44.
(19) íbidem. p. 107.
("') íbidem. p. 136.
(" )fbid<m, p. 254.
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acção progred ir de modo a apanhar Inês nu ma intri ga pessoa l e política de qu e
não poderia escapa r.

Resta-nos o moti vo da rebelião mourisca . O Rei é acusado de ter criado
um a legislação qu e os esc raviza, tanto a nível de impostos como de di reitos e
deveres sociais. Sab emosqu e as leis aplicadas aos mouros não tiveram grandes
alterações durante a p rimeira din astia ("); hou ve, na turalmente, preocupação
em organizá- Ias e especificá-Ias, sobretudo no reinado de D. Dinis , segu ndo
ind icação de José Matloso:

«Asua cond ição conhece-se nas grandes linhas, graçasaos fora is
1...1 [de] Afonso Henriques I...J e Afonso !li I...) e sobretudo à
minuciosa descrição dos trib utos qu edeviam pagar,numdocu mento
sem data, mas da época de D. Dinis ou pouco mais tardio» (23) .

No início, os impostos pagos pelos mouros, assim como os seus direitos
e deveres sociai s, não divergiam muito nos reinos cristãos daqueles a que os
cristãos estavam sujeitos sob o domínio muçulmano. Havia mesmo uma
gra nde semelha nça de tratamento en tre os 'moçárabes' (cristãos islamizados)
eos 'mulad is' (muçulmanos cristianizados). Em Portugal possuíam estruturas
sociais pr óp rias (tribuna is, alcaides, liberdad e religiosa ), e só a pa rtir do
reinado de D.Pedro Ificaramdefiniti vamen te obriga dos a viver em mourarias,
numa tentativa, aliás frustrada, de evi tar a miscigenação. Tudo indica que D.
Afonso IV não tenha sido tão cru el com os mou ros qu anto a autora defende,
embora a intolerância se tenha agrava do em tod a a Península do final d o século
XII em di ante, o qu e «correspond ia também ao agra vamento da intolerân cia
alrn óada » ("), mas assumi ndo-se, mais uma vez, como po lítica de represá lia e
não como vontade própria. Acima de tudo, D. Afonso IV foi O vencedor do
Salado, a derradeira ba talha em qu e portugueses e castelhanos se aliaram
contra os mouros, e é nessa perspectiva qu e surge no roma nce qu ase como um
este reótipo do monar ca cristão in tolerante.

Conquanto sejam historicamente incorrectas.. es tas causas para a revolta
dos mouros contra o Rei (acontecimento que também não suced eu ) baseiam­
se numa realidad e só existente na Península Ibérica - a sobrevivência de uma
minoria vencida que outrora fora vencedo ra, o que em termos românticos se
pode compa rar um pouco a ou tras figuras ma rginais como os ladrões, os
pira tas e os vagabundos . Assim, esta sublevação em The Talha pode ter tido
mais influência da história espanhola d o qu e da portuguesa, visto que se nos
afig ura como bastante provável o conhecimento da parte de Mrs Bray da obra
de Pérez de Hita Guerras civiles de Granada, onde, no segundo volume, se dá
conta dos levantamentos e insurrei ções dos mo!,ros de Granada apó s a
conquista cristã, a que só a campanha de D.João da Austria em 1568conseguiu
pór termo ("). Por tud o isto, a intolerânci a assumiu em Espanha foros de
vingança nacional, o qu e nunca ocorreu em Portugal; no en tanto, e devid o à
épocaem queaacçãosedesenrola,aau tora pod erá ter tidoque estabelecerurna

(22)0. Crónicasdos Sete Primeiros Reis de Portugal, edição crítíca de Carlos da Silva Tarouca.
L isboa , Academia Portuguesa de História, 1951-1953, 3 vols.

(:I3) MATTOSO, José, Identificação de um país. Ensaio sobre as origens de Portugal. 1096-1325,
Lisboa, Estampa , s.d ., 2 vcls.: vol. Lp. 377.

(") ío ídem.p. 330.
(25) B ITA, Ci nés Pérez de. Segunda Partedelas GuerrasCivilesde Granada, y de los crueíesVandos,
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transposição d os caracteres dos reisd eCastela Ferna ndo e Isabe lpara «Alonso,
the Bravo», d o rei Abou Abd ulá (Boabd il) d e Granada para «Alcanzor» do
Algar ve, e da rebeli ão dos mouros granad inos para a dos que habitavam
Portugal, por não ter oco rrido anteriormente nenhum acontecim ento de
importância semel ha nte à da queda de Granada. E nossa opinião que Anna
Eliza Bray procurou conjugar lod os es tes elemen tos na criação deum ambiente
de coex istência entre mouros e cristãos pleno de trai ções, intrigas, inju stiças,
gu erras e vinganças, onde sobressai «a very picturcsque pcrsonage of hers»("),
a força e o mistério d o seu herói mouro - Hassan, o Talba.

Quanto às paisagens e habitações d escritas no romance, a au tora
(que, como men cionámos anteriormente, nunca es teve em Portugal), tal como
mui tos outros escritores, foi buscar informações às obras dos viajantes, sobre­
tudo à de Robert Southey (27), no respcitantcaos pormenores relativos a Sin tra ,
onde d ecorre a primeira parte da acção . Foi , aliás, por causa de The Talha que
ela se começou a corres po nd er com o poeta, e é ele próprio que lhe ga ra nte:

«I have myself paintcd too mu ch fro m othe r books to censure
you for doing the sa rne» (").

Outros aspectos, qu e por ce rto terão sid o recolhidos em livros de viagens,
di zem respeito às d escri ções de costumes, como a tourada (provavelme nte
retirada do trabalho de jarnes Murphy (") , ou às crí ticas ao Catolicismo, po nto
demasiado comum em todos os relatos sobre o nosso país para que possamos
identificar uma fon te principal.

E interessante notar a comunhãode ponlos de vista anti-eatólicos existente
entre os mouros, em The Talha, e os ingleses, d e mod o gera l:

«for in nothing did the Christians rnorc cruelly opress the Moors,
than by making free with their purses on any pretext of enforcing
cha ri ty for the good of the Chu rch» ("').

Desta forma, M rs Bray terá d otado o seu roma nce d os ingredientes neces­
sá rios a uma rápida identificação com a imagem qu e os seu s compatriotas pos­
su íam de Portugal (que r com referências a locais típ icos -Sintra e o seu Cas telo
dos Mou ros, quer com projecções de tra ços tid os como idiossincráticos dos
portu gu eses nas personagens que criou - o ciúme, a subserviência e o fanatis­
mo como defeitos, e a coragem, a honradez e o amor como qu alidades), o qu e,
ao aliar ainda a famosa temática inesiana a uma «Taça que as correntes do
seu tempo a fizeram adrn írar- t"), muito deve ter contribuído para o sucesso
da obra.

enrre los co71t'fTtidos Moras, y t ezincnChristianos;am el íeoantamiento de todoti Reynoy ultima reteúion .
suceâídaen tl anode 1568. Yassi mismoseponesu total ruína, y destierrodelos mOTOS por todaCasti/la. em.
elfi"delas CmnadinasGuerras por [J Rey nuestroSeriar DonFilipeSegu'/1dodestenombre.PorGincsPerez
vez ino de Múr cia . Dirigido a Alonso dei Pozo Palomín o, Caníno de la S. Iglcsía de Cuenca. Con
Privilegio. EnCue nca, por Oomingo de la Iglcsía, afio de 1619.

(26) ANÓNIMO, «TheTalba- Rcview .., ín Tne lilterary Gazette and lournal01 the Belles·i.ettres,
n.Q 726, 18 Dccembe r 1830, p. 815.

ASOUTHEY, Robert, Letters umtterc during a short residence i71 Spai71 and POTtugal, Bristol,
Bulgin & Rosscr, 1797, pp. 509-51t .

e I) BRAY, Autobiography, p. 216.
(29)MURPHY, James Cavanah, 1\ General View01the State afPortugal, Lond on, T. Cadcll & W,

Davícs. 1798, pp. 145-146.
("') The Talba, p. 18.
(31)SOUSA , Maria Leonor Mam ado de, opus or ., p. 366.
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Se tudo o que temos vindo a referir age em favo r da estru tura da obra,
incorrecções há, no entanto, que resultam nega tivamente.

A nível dos nomes d as personagens, a au tora segue a maioria d os outros
escritores estra ngeiros qu e, por incapacidad e de d istinguir en tre a língua
castelhana e a portuguesa, os apresen tam com marcas da primeira: D. Afonso
IVé «Alonso»e Diogo Lopes Pacheco é «Diego Lopez».e mesm o as designaçõcs
'Dom' e 'Dona' aparecem como «Don» e «Donna», Além destes erros de
ca rácter lingu ístico, tão vu lgares nas obras estrangeiras sobre Portugal, outros
existem que d enotam um a quase total falta d e informa ção histórica: são os
casos dos nomes do pai de Inês (Pedro de Cas tro), que surge como «Man uel d e
Ca stro», c de Pedro Coe lho, como «Arias Coello»: e também de factos, como
o de o pai d.e Inês ter sido Governa d or do Algarve, qu ando, na verd ade, foram
os irmãos Alva ro e Ferna ndo que tiveram importãncia política, ou de Inês ter
tido apenas dois filhos (<<Juan» e «Denis»), omitindo-se a filha Beatriz, ou de
«Alcanzor» ser o nome de «thc last of the Moorish Kings» (32) em Portugal,
qua ndo se tratou de Abcn Afan , imo rtaliza do no poema d e Almeida Garret
D. Branca, oua conquista dosAlgarves .

Noenta nto, parece-nosque a pri ncipa l fantasia d e toda a obra d iz respeito
a uma Ordem Militar - «St. Micha el of the Wing» - cuja orige m é narrad a
desta forma no capítu lo VI (33):

«Joseph, Cou nt of Amiranti [...) filled the post of rnaster of the
religiou s an d military Order of lhe Wing. It was first instituted in
Portugal by Alp honso during the twelfth century, in com memo ra­
tion of his victory over the Moors at Santarem: because, in that
decisive bat tle.he sawa wínged arm fightingnearhim, which he took
to bc the a rm of the good SI. Michael d oing battl e in his cause».

Há uma grande polém ica qu anto à existência desta Ordem Militar de
S. Migue l da Ala. Provavelmente tra ta-se d e uma invenção d os historiad ores
alcobacenses seiscentis tas, qu e chegou a Inglaterra, e à autora, através da
divulgação dos seu s escritos (34). Mesm o assim , afigura-se-nos evidente a
detu rpação de algumas realid ad es históricas. Mrs Bray transpôs o papel
desem penhad o por Mem Ram ires na conquista de Santarém para a traição qu e
leva à perda de «Alcanzor»:

«A Chris tian traveller , for such he scemed to be , begged, at our
cas tle gales lhe rites of hospitality: he was ad mitted [...] yet, a t the
d ead hour ofsleep [...) threw abroad ourcastle ga tes [...). Our people
wcreslain .[...1.On tha t spot, (...)after th is fatal night was no thing left
but a blackn ed ruin» ("').

A escolha da referida Ordem Militar como representante da cavalaria
portuguesa,d eveu-se certam enteao facto deaparecer comoa única totalmente

(") The Talba. p. 9.
(") Iaidem. p. 50.
(]o! ) Ver a este respeito as obras de Frei Bernardo de Brito, sobretu do A Crõníca tU Císter.

Aprovei tando o fundo hagi ogrãfico desta Ordem, note-se a formação da Socíedad e Secreta de
S. Miguel da Ala pelo Partido Miguelista em 1848. Tinha por objectivo uma forte oposição à
Maçonaria c durou até 1858.

(JS) lbidem, pp. 8--9.

lIa



nacional, e ser es te, quan to a nós, o maior em penho da au tora . No respeitante
às Orden s Militares qu e existiam nessa época e se tornaram famosas na
Reconquista, convém salien tar q ue nenhuma delas tem origem portugu esa: a
d os Hospitalários,cujo Mes tre Alvaro Pereira au xiliou D. Afonso IVna batalh a
d oSalado, estava d ependent e do Grão-Comenda do r de Castela; a de Santiago ,
cu jo Mestre Paio Correia foi o g rande responsável pe la conquista definitiva do
Algarve, no rein ad o de D. Afonso III, tinha au tonomia em relação a Cas tela
(todavia posta em causa com frequência)apenas desd e 1290,oqueantes levara
à guerra fronteiriça de 1250-1267, qu and o Afonso Xde Castela reivind icou a
posse do Algarve por ser a referida Ord em originariamente castelha na e nela
comba terem cava leiros de ambas as nações, não obstante ser O Mestre de então
português; por fim a de Cala trava, também castelhana de origem e qu e em
Portugal cond uziu à criação da de Avis, qu e se lhe man teve subord inada até
ao reinado de Di lo ão I, ad quire uma importância especialem Espa nha d evido
à sua responsabil idade na tomad a de Gra nada, já no século XV. Pelo qu e nos
é dado ver, para a delin eação da personagem «José, conde de Amarante..,
Mestre da suposta «Ordem do Braço Alado .., é bem provável qu e a autora se
tenha inspirado no Mest re de Calatrava ao serviço dos Reis Católicos. Esta
afirmação reporta-nos a outra das prováveis fontes de The Talha, ainda de
carácter histórico mas já não nacional - trata -se da obra de Pérez de Hita
mencionada an teriorme nte ("), cujo enorme sucesso em França no sécu lo XVII
fez nascer o 'romance granad ino' ou 'hi spano-mourisco'. E a p rópria Anna
Eliza qu e explica na sua au tobiografia:

«Icould not find one [book]that gave me an account of thodomestic
custams of the Moors under the Caliphs af the West» (37),

tendo sido um amigo, que sabia castelhano e tin ha vivido em Espanha,
que m lho em pres tou:

«and in it l faund fram authentic Arabian sources a11 1need .. (37).

A primeira parteda obra de Pérez de Hita havia sido traduzida pa ra inglês
em 1801 (38),e já no título original fora apresentada como tradução de um livro
árabe (39). Contud o, é bastante vulga r na literatura cava lheiresca a referên cia
a originais como se de traduções de escri tos antigos se tratassem, o qu e era
considerado prova de autenticida de histórica.No presentecaso,apenasa parte
inicial d o livro provém d o cronista Aben Hatin, ou melhor Abem Aljatib,
historiad or granadi no que se correspondeu com Ped ro I de Cas tela até 1368.

(36}Guerras Cimles de Granada, reedição cm 1913, Madrid , E. Bailly-Baílliõre , 2 va is .
(") BRAY, Autobiography, p. 216.
(38) Las GuerrasCioítee;Dr lhecivil wars of Granada, and lhehistory Df lhefacticnsof lhe Zegriesanâ

Abencerrages to thefiru11 conquest Df Granada by Ferdínan âan âlsabella. translated fr cm the Arabic of
Aben Hamin by Gincs Perez de Hita. and fram the Spanísh by Thomas Rodd, London, J. Bonsor,
180 1.

(39) Historiade los Vandos. de los Zegries y AbenceTTages, Olvalleros MOTOSde Granada, de las citnies
guerras quehuooen eíía, y batallasparticularesquenuxo en UJ Vega entre Moras y Christianos, hasta que el
Rey Don Fernando Quinto laganO. Ahora numzmente sacado de un libro Arav(g'o, cuyo autor de vista fue
un M070 1lamadoAbenHamin, naturaldeCranaaa.Trasandodes âeeujunaacion.Traduzid o en cas tellano
por Gínes Perez de Híta, vezíno de la ciuda d de Murcia. En Çaragoça. Impresso em casa d e Migu el
Xirncnc Sanchez, MDLXXXXV.
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A sua história de Granada, inti tu lada lhala, foi copiada e conti nua da por
cronistas árabes até ]489.

Na restante obra, uma mistura de narrativas, poe mas, descrições do
quotid iano e recolha de tradi ções, oau tor combino u a sua experiência pessoal
(comba teu o levantamento dos mouros em ]568 e conviveu basta nte com
famílias mo uriscas) com ou tros dois trabalhos cas telha nos ("'), do que resu lta
uma visão históri ca bastante completa do rein o de Granada.

Em rela ção a The Talba, não é d ifícil descortinar semelhanças entre a obra
d e Hita e, por exemplo, as descrições do ves tu ário das personagens mouriscas
(a rainha «Aza Anz urez» (")ou o próprio Talba (42), algumascerimóni as, como
a d o culto dos mortos (a homenagem de "Aza» na se pul tu ra de «Alcanzor» ("),
ou o ambiente cortês d as touradas, que substi tu i no romance os «[uegos de
Sortija» d e Gra nada ("). Por causa destas influên cias, The Talba pod erá ser
considerado um romance 'hispano-mourisco'; porém, a sua localização em
Portugal e o tema d e Inês de Castro dão-lhe uma especificidade nacion al que
nos permite atribuir-lhe a design ação 'l uso-mourisco ' como a mais adequada.

Não podendo encontrar em Guerras CivilesdeGranada tod as as indicações
de qu e necessitava acerca da cultu ra muçu lmana na Penínsu la Ib érica .a autora
estudou também aquela qu e ainda hoje é tida pelos especialistas como «o
primei ro intent o sério d e exa minar imparcialmente a doutrina islâmica» (45) _
refer imo-nos à primeira tradução inglesa d o Alcorão, execu tada, prefaciada
e ano tada por Geo rge Sale em ]734 (<6). O romance apresenta bastantes
indicações de âmbito religioso, e é com satisfação qu e notamos que Mrs Bray
foi uma estud iosa a tenta da obra sagrada do Islão, consegui ndo evi ta r as
deturpações habituais nos escritores não-especialistas na matéria e mantend o
a singu laridade reli giosa no co m p or ta men to e fala das personagen s
mu çulmanas.

Quan to aos traços fisio nómicos d o Talba, eles ter-lhe-ão sido ins­
pirados po r u mdip loma ta turco, «an iIIustri ous rcpresentative of the Ottoman
Em pire » (47), Sid ky Effend i, qu e teve a oportu nidade d e conhecer em
Lond res .

Tendo em conta es tas fontes, somos levados a pensar qu e a imagem dos
mouros de Portugal em The Talba nada possuiria de diferente em relação aos
seus irmãos de Espanha , em particular , ou islâmicos, em ge ra l-a confluência
de raízes granad inas, ar ábes e turcas representa efectivamente a imagem que
o muçulmano deixou na Europa - primeiro o Império Arabe, em seguida a
civilização d o AI Andaluz, po r último o Império O tomano. O Romantismo
inglês aproveitou e d ivulgo u essa ima gem de orientalismo d ifuso, fosse em

('0) PULGAR, Hema ndo del , Cronica de los Reyes Catoíícos. Valladolid, 1565, e R077U1 nco"Ode
Pedro de Moncayo, Madrid, 1589.

(") The Talha, pp. 3-4.
(" )/bidem. pp. 12-14.
(") íbidem. pp. 4-6.
(~) /bidem, pp . 81-91.
(45) MAMEDE, Sulciman Valy, «Prefácio.., in Alcorão, Lisboa, Europa-Am érica , 1978, 2 voIs;

vol. I. p. 13.
(~6) SALE, George (pscud. Abdulla Mahumed Oma r), The Koran, translated into Engltsh , with

explanatory notes . To which is prcfíxed a prclimina ry discourse, London, s.e., 1734.
(47)BRAY, AlJ.tobiography, p. 216.
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poemas sobre a qued a de Granada ("), em canções acerca do famoso Cid, «el
Campeado r» (49)~ ou cm contos árabes (50); o que interessava ao espírito
romântico era a DIFERENÇA de uma cultura não-cristã, DISTANTE
geografica mente no presente, mas que se encontrava muito próxima _no
PASSADO MEDIEVAL. O Islão assume-se como a OUTRA ClVILIZAÇAO
aos olhos dos ocidentais, facto bem pa tente nas lutas travadas ao longo dos
séculos, o qu e não pôde deixar de aguçar a curiosidade dos românticos .

No respeitante aos conhecimen tos quea Inglaterra tinha sobre os mouros
de Portugal, os contactos começaram bem cedo com os cruzados ingleses que
auxiliaram D. Afonso He nriques na conquista de Lisboa, existindo a té um
relato da ocorrência escrito por um deles, mas que só em 1856, e na versão
original em latim, conheceu publicação (51). A primeira tradução portuguesa
data de 1935ea inglesa doano seguinte,sendoportanto do totaldesco nhecimento
dos autores românticos (").

A tragédia de D.Sebas tião, por causa de Alcácer-Quibir, fará ressurgir em
Inglaterra a di vul gação sobre as relações en tre mouros e portugueses, neste
caso já não na Reconquista mas em Marrocos; contudo, só na época romântica
é que os viajan tes se vão ocu pa r em transmitir breves referências ao passado
mourisco português,acontecendo também a partir de então o início da recolha
e divul gação de lend as, en tre as qu ais su rgem as de mouras encantadas.

The Talba será, em consequência, um caso ímpar de romance luso­
mourisco na literatura ínglesa; mesmo o granadino foi um fenómeno franc ês
por excelência, nâo tendo tido numerosos seguidores em Inglaterra.

Na literatura portuguesa, a temá tica mourisca foi bastante di vulgada
pelosdois ma iores nomes do nosso Romantismo:Garrett, com o jámencionado
poema D. Branca, e Herculano em Lendas e Narrativas, nomeadamente com O
Alcaide de Santarém ou A Morte doLidador,esta deveras cristã , onde os mouros
serve m apena s de pan o de fundo, como qu ase todas as inspiradas nos livros
de linhagens. As lendas de mouras encantadas, que por si só cons tituem um
filão na literatura tradicional, de que etnógrafos como Leite Vasconcellos ou
Teófilo Braga se ocupa ram posteriormen te, falam sobre tudo de aspectos
amorosos, qu e têm mais a ver com tem as como o da mulher fatal ou do
amor impossível, passando a problemática da coexistêncía entre mouros e
cris tãos para o nível do ambiente ou cená rio. Todav ia, noque se refere a obras
em que as person agens tenham capacidade activa de intervenção na acção ou
em que se afirmem como protagonistas ou heróis com forte delineação
psicológica, também em termos portugueses falham os congéneres de The
Talba .

(41) BYRON. George. <liA very mournful ballad 00 thc síege and ronquest of Alhambra ...
(49) HEMANS, Felida , «Song s of the Cid ...
(50) BECKR:>RD, William, «Vathek, ao Arabian tale».
($1)« Concesignati anglící Epistola de Expugnatione Olisiponis .., in Portugtlliae Monummta

Historial, Scríptores, 1856, vol . 1, pp. 392-405.
(52)As primeiras traduções apresen tavam o autor como sen do «Osb.», mas essa hipótese tem

vindo a ser contes tada, pe nsand o-seac tu almente que es se nome corresponde ao destinatário.A este
respeito veja-se a últim a edição portuguesa: Conquista de Lisboa aos Mouros em 1147. Carta de um
Cruzado Inglês. Apresentação e notas de José Felicidade Alves, Lisboa, Livros Horizonte, 1989. O
tema deu origem a um romance de Agustina BessaLuis (CrónicadoCruzado Osb, 1976), e a polémica
quanto ao nome do au tor a outro de José Saramago (Historiado Cerco de Lisboa, 1989).
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Anna Eliza Bray eleva a herói do seu romance uma figura islâmica
reverenciada na sociedade:

«The officeor profession of a Talb a consis ted in a knowledge of
medicine, and in the s tudy of as tronomy, added to which were the
power of expo unding strange d reams, and predicting event s: and
abovcall, in a deepacquaintance with thc arts of as trologyand magic;
the lalter study being cver accompanied with a knowledge of poi ­
sons, charms an d spells of every dcscription» (''').

Na sua faceta de mag iae ocultismo, a personage m «Hassan» não se afasta
mui to d os poderes qu e são trad icionalrnentc atri bu ídos aos mou ros nas lendas,
vis tos pelos cristãos como demon íacos, po r serem inco mpreensíveis para eles
essas misteriosas características orientais :

«Un cliché séc u laire se rnobilise encere pour charger l'infidelc
d 'une magie funeste» ("').

A au tora aproveitou esta imagem es tereo tipada nos momentos de mai or
suspense gó tico, quando a presença enigmática do Talba é suficiente para
intimidar os cristãos . No entanto, sãoa inteligência, a argúcia e a sabed oria de
«Hassan»quc o colocam como gra nde manipul ador da acção-a vingança em
relação a O. Afonso e a O. Pedro, enquanto representante de uma min oria
escravizada; a restau ração da dignidade perdida a «Hamet» e a «Aza», en­
quanto servidor da fam ília real de «Alcanzor»: a protecção de Inês, enquanto
cumpridor da Leide Talião (pa ten te no Alco rão), pois esta antes sa lvara a vid a
do seu príncipe; e, por último, como conselheiro de pai e filho desavindos no
final, enquanto triunfador cheio de magnanimidade. A escolha de um sábio
para herói pode representaro contraste existente en tre o progresso do Andaluz
na sua idade de ouro e o obscurantismo do resto da Europa na mesma época, um
dos factores a que a autora parece querer prestar homenagem na figura do Talba.

As restantes personagens muçulmanas representam apenas os vários
es tratos sociais dos mouros - «Harnet», príncipe sem trono, que vive na
obsessão de vingar a morte do pai, é intrépido, corajoso, mas imaturo; «Az a
Anzurez » (55), sua mãe, é o protótipo da nobreza e dignida de de um a rainba
viúva, obrigada a viver da pastorícia, como a maioria dos mouros; «Cassirn»,
servidor de ambos, é ao mesmo tempo pastor e gu erreiro; e «Ximena» (" ),
criada e compa nheira fiel de Inês, para além de ama dos seus filhos, é a ún ica
'rnuladi' da obra. Seexistem pontos comuns notórios a uni -Ias, serão cer tamente
a melancolia (provocada pelo desespero em que vivem) e a fidelidade (aos

(~)1'he Talha, p. 12.
("I)S1:NAC, Philip pc.l: lmage de t'autre - Histoire de l'occuient médieval [ace à l'lslam, Paris,

Flamm arion. 1983, p. 161-
(SS) Curiosamente, a mulh er do governador «moçá rabe .. de Lamego (Echa Martim) no tempo

do conde D. Henrique chamava-se Axa Ansurcs. Apenas uma coincidência, ou iriam até aí os
conhecimen tos de história de Mrs Bray?

(56) Um romance surgido recen temente coloca a hipótese de a m ãe de D.João Iser um a serva
moura de l nês de Castro, também ela « m ula d i .. . O M estre de Avis s urge, porisso, como o v erdade iro

representante da «portugalidade», en tendida enquanto miscigenação entre o No rte (O. Pedro) e o
Sul (a moura Fátima). VideFRANCO, António Când ido, Memória de T"és de Castro, Lisboa , Europa­
América, 1990.
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senh oresquc servemk écs ta,note-se,acaractenstica maisopos ta às personagens
cristãs, cada uma delas infiel à sua maneira: Afonso IV vacilante nos seus
pri ncípios , Pedro mentindo ao pai, e os três assassinos traindo o seu Rei. A
grande excepção é a própria Inês, qu e por fidelid ad e ao amado sofre grand es
persegui ções e precipita a sua morte, embora a autora dei xe d úvid as quanto
à defesa qu e junto de Pedro faria d os interesse cas telhanos .Saliente-se qu e esta
visão dos acontecimentos é contrária à posição geralmente assumida face aos
mouros, por não estarmos aqui perante uma narrativa acerca da heroicidade
cristã contra o 'infiel' mu çulmano, massim di antede uma lamentável tragéd ia
provocada pelos desentendimentos entre cristãos. .

José Garcia Domingues d efende em História Luso-Arabe qu e, a partir d o
século X, e principalmente duran te o pe ríodo d os 'Tai fas' (pequenos reinos
muçu lmanos au tónomos), a região do Carbe (que comp reend ia o Algarve, O

Alentejo, a Estremadura, o Ribatejo c pa rte da s Beiras) se começou a d istingu ir
do Andaluz devido a "um sentido místico-panteísta próximo d as ideias
cris tãs " ("). Os escri tores ilu stres do AI Ga rbe foram "poetas, oradores ,
historiadores , taumaturgos, jurisconsultos, gramáticos, comentaristas c
fílosófos» (58), ao inverso dos seus irmãos andaluzes, mais ligados às ciências
objectivas e na turais. Segundo es ta teoria, o espírito luso-árabe possui, assim,
mui tas das características da fu tura mentalidade portuguesa , e o seu pon to
cul minante terá su rgido com a revolta comandada pelo sufis ta Ibn Caci d e
Silves 0142-1151) con tra o despotism o religioso da dinastia almorávida. Tal
como lbn Caci ao aliar-se a D. Afon so Henriques, também «Hassan» jun ta as
suas tropas às d e «Afonso Sanchez» (irmão bastardo d o Rei, d esprezad o e
hu milhado po relc.c quc procura vingançal. conquanto, mais um a vez, haja um
erro cronológico no respeitante à invasào do país por Afonso Sanches, que
ocorrera bastantes an os antes do pe ríodo dos Castro. Embora provavelmente
de scon hecendo a aliança lusa entre Ibn Caci e Afonso Henriques, Mrs Bray
aproveitou da maneira mais feliz uma ocorrência histórica de amplitude
peninsular:

«Alliances with Christian kingdoms were no t unknown, having
been used considerably in the Muluk al-tauia' if period (reinos
'Taifas' I. to the advantage of both sides» (" ).

Mes mo não tendoqllalqu er co nhec im('ntoda hipotética ex istência de um
espírito luso-árabe diverso do andaluz, e não se podendo ter baseado numa
tradição literária inexistente, como procurámos demonstrar, será na nobreza
de carácter e, acima de tud o, na faceta mel ancólica, nos traços místicos e no
sen tido de devir histórico particul ari zad os em «Hassan», o Talba, qu e
encontramos uma identificação com a visào do herói português qu e Camões
transmitiu à Europa, os viajantes e lusófilos di vu lgaram e o Romanti smo
português quis consagrar.

(57) OOMINC U ES, José Gar cia. História Luso-Árabe, Episódios e Figuras Meridionais, L isboa ,
Pro-Douro, 1945, p. 336.

("J ío ídem, p. 337.
(W) GOO DRICH, David Raym ond, A 'Sufi' Reoou in Portugal: tbn Qasi and his «Kitab Khal'A/­

Na'lJ1yn», Colum bta, The Univc rsity Prcss Microfilms, 1978, p. 21.
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Pensa mos ter sido objec tivo de Anna Eliza Braya criação de um nobre
mourode Portugal, na medida em que nele seconciliam a grand eza e honradez
de uma raça vencida, qu e ela ad mira va, e a imagem do homem português no
se u melh or. Assim, a tem ática luso-m ourisca, di stinta da granadina cm termos
históricos, góticos e exóticos, revela-se uma forma diferente e inova dora de
aborda r o tema de Inês de Castro e d e falar d os portugueses, eles próprios,
afinal, uma ou tra minoria rebelde face ao centralismo cas telhano.

Por tudo isto, na figu ra de ..Hassanv.o Talba, podem os vislu mbra r mu ito
daqu ilo que o es trangeiro viu em nós ao longo dos tempos - que cada
po rtuguês possu i em si também algo de mouro.
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RECENSÃO CRÍTICA

JOHN PEMBlE, THE MEDITERRANEAN PASSION.
VICTORlANS AND EDWARDIANS l N THE SOUTH,

OXFORD, OXFORD UNNERSITYPRESS, 1987

Maria TeresaPinto Coelho

Num momentoem que se multipl icam as publicaçõesderelatosde viagem
e em que se desenvolvem os estudos sobre a Imagem que de nós, Portugu eses,
o Outro (sobretudo o inglês ou o francês) recriou , valerá apena ler The
Mediierranean Passion.

O livro de John Pernble, sobre a presença dos países mediterrânicos no
imaginário vitoriano e eduardia no, vem preencher uma lacuna deixada pela
ainda que vasta bibliografia sobre o viajante bri tânico e o seu papel no
desen volvim ento da chamada litera tura de viagens (') . Na verdade, os
especialistas do género têm-se, sobretudo, debruçado sobre o Grand Tour (')
ou as tão citada s pereg rinações românticas de figuras literárias como Beckford ,
Southey ou Byron ('). Pelo contrário, The Mediterranean Passion analisa o
período compreendido entre 1830 e 1914, uma época pouco conside rada pela
crítica, talvez porque, pela sua progressiva divulgação, a viagem perdera
aquele carác ter quase mítico que anteriormente a caracteriza ra.

(I) A designação de literatura de viagens tem -se rev elado polémica , não tendo até agora sid o
estabelecida uma tipol ogia precisa . Por esta razã o ado p taremos a linha de pensa mento seguida por
l'ercy G. Adams, que considera es tar incluído na literatura de viagens qualqu er texto resul tante de
urna deslocação real ou fictícia , independen temente do seu grau de literalidade . A este respeito
veja-se, do au tor, Traoeí Lueratureend lhe Eoo/utionDf lhe Novel, Lexin gton, lhe University Press of
Kentucky, 1983 e TratltlltTS and TraoetLiars,New York, Dever Publica tions, 1980.

(2)Ver, por exemplo, William Edwa rd Mead , 1M Crenâ Tour intheEightunnth Ontury, Boston,
Houghton Miftlin Century, 1914; G. B. Parks , ..Trave! as Educatíon», in 1M Serentuntn Crntury
Studies in tbe HistmyofEnglish Thought end Literature frum Baam to Pape, Stanfo rd, Calífornía, 1951,
pp. 266-290 ou , mais recentemente e basea do na séri e televisi va da BBC, Christophe r Hibbert, The
Cran âTour, London, Methuen , 1987.

(3)Sobre o viajante romântico consul tar a tese de doutoramento de Mary Sue Robinson Morrill,
The Brit ish l.iterary Trate ller on the Continerü 1795-1825, Iacsímile prínted by Microfilms Interna­
tional, Ann Arbor, Michigan, U.S.A.
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The l\1editerranean Passion começa onde a maioria dos outros es tudos
acaba , Começa qu ando a revolu ção nos meios d e tra nsporte alarga a viagem
a u m mai or número de pessoas e os ob jectivos que haviam presid ido ao Grand
Tour são substi tu ídos por princípios di tados por uma nova ordem econ ó­
mica e social (') , E então que John Pernble se propõe levar-nos a viajar pelos
países med iterrânicos, primeiro ain da a cavalo, d epois de barco a vapor e,
finalm ente.de comboio, Os locais visitad os serão, fund am entalmente, a Itália,
o Sul de França e o Egip to, O au tor quase não se refere a países como a Grécia
e a Espanha, destinos d e somenos im portância para o via jante da época, o
mesmo acontecendo com a Argélia e a Palestin a , Quanto a Portugal, é
mencionado apenas uma vez .a propósito d as viagens motivadas por razões d e
saúd e:

«Madeira and Lisbon , mu ch in vogue during the wa r years,
when the Continent was closed to Briti sh visi tors, had already
droppcd out of favour with the retu m of peace and the reopening of
the Med iterranean countries.» (p, 85)

Esta afirmação refere-se ao período das Guerras Napoleónicas que, da dos
os perigos que apresentava ao via jante e consequente redução d o fluxo d e
deslocações ao Con tincnte,é gera lmente considerado como o fimd o trad iciona l
Grand Tour. Seria, po rém , nessa época qu e Portugal se abriria a um outro tipo
de viajante, aque le que não se deslocava por razões que hoje em d ia seriam
consideradas turísticas, mas que, de uma forma ou de ou tra, fazia pa rte do
teatro de gue rra ('), O mesm o aconteceria por ocasião da Guerra Civil (' ),John
Pemble pa rece não conhecer os relatos sobre Portugal e mesm o sobre a
Espanha, afirmando acerca d esta ú ltima:

«Spain, un til qu ite late in the nineteenth centu ry, still seemed as
remote as it had sce mcd in the eigh teenth,» (p . 48)

(4) Embora o Crand Tour tivesse as suas origens na época tsabelina, é no século XVIII que ele
se expa nde , tomando-se quase tuna instituição. A essa desl ocação ao Continente, que tinha tuna
duração méd ia de três anos, es tava associado o lema «plcasur e and íns tru ctíon» perpetuado no
Prefácio de Ficld ing a The íournalot a Voyage to Lisbon. A viagem enquadrava-se , assim, no espírito
iluminis ta, aliand o à vertente lúdica o sou carácter didáctico . Tal viria a mod ificar-se co m o
Romantismo e, posteriorm ente, co m o desenvol vime nto dos meios de transporte.

(S) O número de relatos de viagem escri tos por ingleses sob re o perío do das invasõ es francesas
é vastís simo. Des tacamos:And rew Hal liday, The Presente StateofPortugalandof lhePortugueseAnny :
with 0.12 Epítome Df the Aneient History Df that Kingdom a Sk.etch of lhe Campaigns of lhe Marquis of
Wellington for the Las t Tour Years: and Obeeroations 0 12 the Manners, Customs at the People, Agricuuu re.
Commerce, Arts, Sciencesand Literature, Edinburgh and London 1812;George Landmann, ííistoriaü.
Military and Píctureseue Obsenxuianson Portugal, Iüustrase âbySroen ty-fi'Oe CdoureâPíases. íncíuâing
Authenlic Plans of lhe Sieges and Battles Fought in lhePenínsula During the Late War, 2 vais , London,
1818, ou William Francis Patrick Na picr, f nglish Bautesanâ Sieges in lhePenínsula. Extracted from his
«Hístorv of thc Peninsular w ar- , London, 1855.

(lo) O conflito entre liberais e absolutistas é também largamente retratado pe los viajantes
brí tânícos.dcsdc a tomada do poderpo rD. Migu el até à derrota das forças absolutistas . Veja-se , por
exe mplo , G. Uoyd IIodges, Nana tiveof lheExpeduíon to Portugal ín 1832, 2 va is, London, 1833;James
Edw ard Alexander, Sketchesin Portugal During lheCivil Warot1 834. Wilh ObSt'r'Nlionson thePresent
Suue andFutureProspecteof Portugal, Lond on, 1835;Charles Napier, An Account of the War inPortugal
Benaeen Don Pedro and Don Miguel, 2 vais, Lond on , 1836.
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Basta-nos consu ltar as bibliografias da especialidade (') para ver que a
pa rtir de meados do séc ulo XVIIl se intensificam as viagens de cidadãos
britânicos à Penínsu la, no caso de Portugal sobretudo após o Terramoto.
Embora não fizesse pa rte do tradicional Grand Tour, Portugal torna-se,a partir
d e então, alvo da cu riosidade e sa tisfação da necessidade de exotismo d o
viaja nte britâni co ('). Este movimento não mais iria parar, passando pela fase
dos românticos, das já mencionadas invasões francesas c da guerra civil e
es tendendo-se mesmo para além de 1830, a d ata limite escolhida por John
Pemble como in ício d a sua investigação. Na seg unda metade d o século XIX
ainda há v ários ingleses que se deslocam a Portugal e publicam as suas
impressões. E, por exe mplo, o caso d e William Henry Giles Kingston, Terence
MacMoh an Hughes ou Oswald Crawfurd ("),

Porém, não se poderá comparar O peso da literatura de viagens sobre
Portugal co m a vasta prod ução escri ta dedicada à Itália, qu er na época
es tudada pelo au tor, quer anterio rmente. De facto , The Mediterranm n Passion
centra -se primordialmente no fascínio que a Itália desde sempre exerceu no
viajante britânico. Embo ra haja referências àRivie ra Francesa eao Egipto,estes
pa íses ocupam um lugar secundário na investigação de lohn Pernble, jáque só
tard iamente se converteria em objecto da curiosidade bri tânica. O Egipto
tornar-se-ia popular no fina l d o séc ulo, especialmente a partir de 1882,
qu and o se torn ou um protectorado d a Grã-Bre tanha. Quanto às estâncias da
Riviera Fra ncesa, apenas ultrapassa riam a Itália a partir dos fina is da década
de 60.

É, na verdad e, especialmente para Roma, Florença e Veneza, cid ades
qu e já na época do Grand Tour constituem os principais pólos de a tracção,
qu e conflue m os viaja ntes vitorianos e ed uardianos. Serão eles os nos­
sos co mpan he iros d e viagem ao longo de The M edit erranean Passion .
Tra ta-se, como explica John Pern ble, de um gru po sóc io-cultu ral espe­
cífico co nstit u íd o por m embro s da alta bu rguesia e d a ari stocracia,
represen tantes d o mundo literári o e artístico, intelectuais e académicos, os
quais d eixaram registadas imagens que d urante muito tempo povoaram a
imaginação dos seus leitores e muito contribuíra m pa ra a construção d o mito
do Sul.

O au tor uti liza uma vasta e interessante bibliog rafia, que compreende não
SÓ relatos de viagem, mas ainda cartas, autobiografias, livros de memóri as e
ro mances. E através de tod os estes su bgéne ros da literatura de viagens qu e
percorreremos os cami nhos seguidos por escri tores, pin tores, historiad ores,
filósofos, jornalistas, sociólogos, méd icos e veremos como a viagem ao Sul
influencia a literatura da época e está liga da à própria vida pessoal de figuras

(l) Ver o terceiro volume de Arturo Farínellí, Studie Documenti... Viajes po7' Espaiiay Portugal.
Desde ta Edad Mediahasta t I siglo XX. Numas y Antiguas Divagacion.es Bibliograficas, Firenze, 1944.

(8) Para uma visão geral da his tória dos viajantes britânicos em Portugal, poderá consultar-se
Rose Macauly, They Went to Portugal, London , Iona than Cape, 1946 e Félix Walter. La Liuerature
Portugaise en Angleterre à Tépooue romaruique, Paris, Líbraíre Ancienne Honoré Champion, l rn7.

(9) Respecti vamente: í usitanían Sketche5 of thePena:r;d Pencit, 2 vols , London, 1845;An Ooerland
Journey toLisronat theCloseof 1846;witha PictureoflheActualStateofSpainand Portugal,2 vols, Londan
1847 e de Crav...-íu rd , PortugalOld and Neto, London, 1882 e Roundthe Calenda in Portugal, London ,
1890.
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como Oscar Wilde, Geo rge Eliot, o casal Bro wning, Foster, Dickens, O.H.
Lawrence, entre outros.

Poderíamos pensar à primeira vista qu e se trataria de um a apre­
sentação de livros e autores, um levantamento de locais, um enumerar
das opiniões expressas com a ironia e o distanciamento a que os via­
jantes ingleses nos habi tua ram . Porém, rapidamente nos apercebemos de
que se trata de algo muito d iferente. The Mediterranean Passion não é
apenas um registo do qu e os ingleses achavam do Sul, uma catalogação
de atitudes face ao uni verso de chegada do viajante, mas um meio de
compreensão da sociedade vitoriana e eduardiana. Como anuncia o aut or na
Introdução:

«No understanding of the lives of the Victorian and Edwa rdia n
leisured and literary classes can be complete witho u t some
knowledge of how they travelled to the South, where they went
in the South, why they went, how their experiences shaped
their at titude, and how their altitudes shaped their experience.»
(p, 14)

Assim, não é tanto a viagem do Outro qu e o autor pretende descobrir na
literatura de viagens da época mas em que medida a visão do Outro é espelho
do mundo do Eu.

Já em Reiseberichte ais Quel/en europaischer Kultu rgeschichte, publi­
cado em 1982, Michael Harbsmeier apontara as vantagens de tal meto­
dologia , ind icando um novo caminho no estudo de testemunhos de viagem,
que até então eram apenas vistos como fontes de estudo dos países a que se
referem:

«ln Anbetrachtdieser Schlage mutlman sich eigentlich wundem,
warum bisher so wenige auf den Gedanken gekommen sind, die
eingangs erwôhnteEigenart der Reisebeschreibungen ais eigentliches
Erkenn tnisobjekt auszusehen,d .h.d ie Reiseberichte nicht aIs Quellen
zu de n beschriebenen Lând ern oder der literarischen Phantasie ihrer
Autorc n, sonde m ganz einfach ais Zeugnisse für die Mentalitãt
seines Heimatlandes anzusehen,» (10).

Tal pe rspectiva, raramente adoptada , é duplamente revelad ora: não só
permi te, atrav és do olha r crítico de qu em observa, conhecer os hábitos e
costu mes dos países visitados mas também as razões pelas quais tais costumes
são vistos segu ndo uma óptica específica. Assim, depois dos capítulos ini­
ciais qu e nos dão a conhecer comoe para onde se viajava, o autor apresenta os
motivos que condicionaram, limitaram e desfiguraram a imagem dos países
mediterrânicos pelo grupo sócio-cultu ral que constitui o corpus da investi­
gação.

A ascendê ncia do Evange lismo a partir da década de 30 é apontada pelo
autor como um dos factores explicativos de muitas das reacções perante os

r Ol Re;,ebcridl teais Que/lrn europliisch<T Kulturgeschidlte, Wolfenbüttel, Hekners Verlag, 1982,
p. 1.
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países visitados, assim como da atitude face à viagem em si. Ao defender a
d isciplina moral e a auto-mortificação e ao olhar com desconfiança o pr azer
estético e o deleite dos sen tidos, o Evangelismo enfatiza o va lor do trabalho e
negligen cia as distracções mundanas. A di ver são é, poi s, moralmente
condená vel, como afirma Walter E. Hou ghton ao caracterizar a mentalid ad e
vitoriana:

«Only by realising wha t a desperate struggle the moral life
entailed , both to resist temptation and to train the will, can we do
justice to the Victorian taboos, so often and so easily ridi euled : the
prohibition of dan cíng, cards, and the theater; of read ing various
works of Iitera tu re . » (")

Numa época em que Deus e trabalho, salvaç ãoe respeitabilidade,seriedade
moral e ambição social são conceitos-chave, o acto de viajar corria o risco de
ser in terpretado como um sinónimo d e di versão e, portanto, uma ameaça aos
valores mora is e sócio-económicos que regiam o comportamento do viajante.
Viajar era quase qu e anti-patriótico:

«The Victorians, it seems , found it almost better to traveI pur­
posefu lly than to arrive. This was because they were conditioned to
regard absence abroad - especially pr olonged absence - as some­
thing suspect and subversive. Abandoning Britain meant abandon­
ing home. II therefore threatened all the cheri shed values that Home
implied - fidelity, obedience, connubial affection, and a stable and
roo ted existence. ]...]Furthermore,goingabroad subtra cted strengt h
from the national fight against spiritual and material destitution .;»

(p. 53)

A viagem d everia, portanto, ser encarada e emp reend ida com um d uplo
objectivo moral e cultural, constituindo não só um meio de aprendizagem
como também uma fonte de aperfeiçoamento espiritual . Como afirma F. M. L.
Thompson:

«They look their holidays very seriously indeed, and expected
to return home rnentally, spiritually, and physically refreshed and
enriched , (U)

Subjacentes à viagem encontram-se, assim, atitudes falaciosas, já qu e a
deslocaçã o ao Sul esconde motivos mu itas vezes não confessados porque
consi derados in d ignos, pecaminosos ou impuros segundo os códigos
sociais e morais interiorizados pelo via jante. São essescódigos que o autor vai
decifrar:

«This bias towards disapproval influen ced the language in

r I) The Y íctorían Frameo[ Mind, 1830. 1870, Yale University Press, 1957, p. 236.
(11 ) The Riseof Respeclilble Socitty, London, Fontana Press, 1988, p. 263.
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which Victo ria ns a nd Edwardians wro te abou t their traveis to the
Mediterra nean . They adopted a defensivo posture and exculpa ted
them selves by invoking solemn purposes .Only with thearrival of the
rcbels of th e Audengenerationdid ii becomea British literaryfashion
to advoca te travei for its own sake and to proclaim the awfulness of
Hom o as the jus tification for going Abroad . Before the Great War,
leisured and literarv Britonsdid nol wri tein such iconoclastic terms,
They used a differ~nt language of justifi cation.» (p , 54)

Entre as jus tificações apresentadas e aceites como plausíveis para a
deslocação ao estrangeiro contam-se razões d e saúde, objectivo s cu lturais e
mo tivos de ordem religiosa, es tes últimos no que d iz respcito às visitas à Terra
Santa. Po rém, a viagem surge freq uen temente como exílio para relações
amor osa s não aprovadas pela sociedadee pa ra esconder problemas financeiros.
Estas são algumas das inten ções não reveladas. No primeiro caso estão em
cheq ue va lores morais e sexua is, as noções de home, casamento, família,
princípi os tão caros à sociedade vito riana. Nosegund o caso é posto em qu estão
tod o um con junto de va lores qu e estão na base de uma sociedade que alia o
sucesso pessoal e fina nceiro ao temor a Deus.

Vemos, portanto, que que r os moti vos declarados, quer as intenções
secretas faze m pa rtede u m cõdigode d issimulação queespelha u ma sociedade
reprimida po r padrões de co mportamento demasiado ríg idos. A viagem ao
Med ite rrâneo é, assim, in terp retada por John Pernble como uma forma de
evasão,uma possibilidadedeentrega à diversão,a libertação de umsenti mento
de culpa incutido pela religião, um con traponto para uma mental idade
pessimista e negati va que descrê d a Humanidade e desconfia de tu do o que
possa constitu ir pa radigma d e recreação.

O autor cita exemplos da literatura oitocentista que comprovam o
aproveitamen to da viagem como símbolo de libertação no sentido do quebrar
a barreira dos preconceitos sociais . São prova disso as heroínas dos romances
MiddlemarchdeGeorge Eliot, The Emancipatedde George Gissing e A Room with
a Viewde Foste r.Dorothea, Miriam Blake e Lucy Hon eychurch.respectivamente,
são exe mplos de mulheres que, po r acção da viagem, se libe rta ram das
conven ções rígidas d a sociedade bri tânica . Segundo John Pemble, nos três
romances mencion ados os autores «dctect in the rich art and ernotional life of
the Sou th an invitation to relationships bascd on sympathy, and sincerity
rather than on rul es of conduc t.» (p , 157) •

Porém, a imagem d o Sul não é apenas uma imagem positiva. E uma
imagem ambiva lente, já qu e o via jante nunca se liberta de um sentimen to de
culpa , do sentido mórbido do pecado e da necessidade d e tra ns formar a
viagem num instrumento de elevação mora l. Joh n Pemble apresenta-nos
vá rios casos ilustrativos, desde a forma como a via jante vitoriano enca ra a arte
(não como um objecto de prazer es tético m as, na linha de Rusk.ine, d e acord o
com o espírito eva ngélico, um meio de aperfeiçoamento moral) até à tendência
para ve r nos grandes im périos d o Sul símbolos do colapso político resultante
d a degeneração moral. Estes exe mplos mostram como os viajantes contam
mais o qu e esperam ver do que aquilo qu e realmente encontra m, justificando
a visão deturpada da rea lidade com razões extraídas dos valores que regem a
sua própria sociedade. Como nos d iz o au tor:
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«British historians and British travelJers approac hed the 50 uth
expecting to cnco unter turpitude; and, p red ictably enough, what
they expcc ted to find , they did find o

Historians found it in the public crimes and private vices
associated with the later Roman Ernpi re, the Borgiasand the Medieis,
the Renaissance Papacy, and the Republic of Venice.» (p. 236)

Um d os aspectos mais focad os pe los viajantes e qu e consti tui alvo de
criticas acerbas é a religião. Mais uma vez, como exp lica o autor, a posição face
à Igreja Ca tólica também só poderá ser compreend ida se tivermos em conta o
uni verso men ta l do via jante:

«50 British visi tors to the Sou th brought much of their sense of
sacrilege with thern. They arri ved already deeply hostile to the
Rornan Church and construc ted an image ofher from theingred ients
of old prejudice.» (p. 226)

Nos se us escritos os viajantes criticam o ritual das missas católicas, a
idolatria, a mendicância, os conventos . Uma constante nas queixas britânicas
contra a liturgia católica é o seu carácter de espectácu lo, que a aproxima do
tca tral . Segu ndo John Pcmble:

«To the Protestan t men tali ty (...JPapalsymbolism wasa rneretri ­
cious p retence which usurped, in a ineffably preposterous way, the
revcrcnce due only to the ultimato Reality.lt linked Christianity with
the thea tre: and the theatre, as a simu lacru m, an illusion, was bv
implica tion the anti thesis of truth.» (p, 214) ,

Estas obse rvações sobre a religião não poderão d eixar d e nos fazer lembrar
outras tantas opiniões ex travasa da s nos relatos sobre Por tugal saídos d a pena
de viajantes ing leses ao longo dos séculos XV11l e XIX. Por tod os eles perpassa,
invariavel mente, uma a titude d e estranheza e desprezo pelas manifestações
da Igreja Ca tólica . Os viajantes descrevem pormen orizad amente fes ti­
vida des religiosas, como o Na tal ou a Páscoa, e cerimó nias como funerais,
casa mentos ou baptizados, para além de tecerem comentários não isentos d e
iron ia cada vez qu e encon tram padres pelas ru as de Lisboa ou cenas do culto
Marian o. A sua atitude assemelha-se à dos viajantes vito rianos estuda dos em
TheMediterranean Passion,e uma da s explicações fornecidas pelo autor poderá
aplica r-se também no caso d os rela tos de viagem sob re Portugal. Diz John
Pemble:

«Becausc they werc cond itioned by their education and their
Iiterature to associa te Ca tholic c1ergy with the Inquisition, martyrs,
cunning sophistry, and stifled Iights of science, whenever they
encou ntered priests Victorian travellers saw images of evil, dredged
from the dep ths of Pro testant prejudice.» (p , 215)
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Tamb ém a forma como os viajantes vitorianoseeduardinos vêe mos povos
d os países visitados encontra paralelo nos liv ros de viagens sobre Portugal. De
acord o com John Pemble:

«Victorian and Edwardian travellers, like censo rious school­
teachers, pcppered their reports with animad versions on the Medi­
terran ean cha racter. The Creeks were mendaciou s and perfidious;
the Arabs were idle, abjectand sensua l; town ltalian s were frivo lous,
vicious and scheming; ltalian peasants were shifty, cunning, and
sharneless.» (p , 237)

Quanto aos Portugueses, são geralmente classificados de indolentes,
mandriões, incivilizados, ignorantes e supersticiosos, entre outros epítetos. E
a superioridade do inglês face ao homem do Sul, de uma sociedade industrial
facea socieda des agrárias.No caso de Portu gal,este sentimento de superioridade
justifica-se ainda por razões históricas, nomeadamen te pelas vicissitudes da
Aliança luso-britânica . O inglês vê-se como O protector e libertador de Portu­
gal, primeiramente no caso das invasões francesas e depois qua ndo da Guerra
Civil. Os relatos destas épocascaracteriza m-se pelo culto do herói, Wellington
eCharles Napier, respectivamente. Este aspecto está ligadoa uma determinada
forma de imperialismo, também detectad o por John Pernble, uma vez que irá
acentuar-se a partir de mead os d o século XIX:

«It wa s very diffi cult for a visitor to the Mcd iterranean not to be
reminded of Britain's economic and military might. The English flag
flying over the fort ifications of Gibraltar, and the appurtenan ces of
trade an d empire in Malta, Cy prus, and Egyp t, ali recalled to the
itineran t Victorian the weight of the British led ger and the power of
the British sword .» (p . 269)

A noção da supremacia britânica é grandement e responsáv el pe la quase
qu e ausência de relações com os povos visitados. Os viajantes recriam no
es trangeiro a insularidade que os caracteriza geograficamen te. Os ingleses no
Sul não são maisdoque ilhas da sua Ilha, mantendo-se isoladosdascomunida des
medit errânicas e unidos nos seus grupos nacionais, o que não permite o
verdadeiro conhecime nto e compreensão de ou tras formas de viver. També m
es ta atitude é justificada pelas características do seu mundo de origem:

«If the British tou ched Southern life too Iightly to receive its
imprint or extract its essence, this was due partly at least to omission
and evasion on the Mediterranean side. Southern society offered
nothing cquiv alent to the professional, financial, and ind us tria l
bourgeo ísie of Victorian Britain, so it was di fficult for middle-elass
travellersto find abroad a socialgrou p with whom they could readily
identify and associate ... (p , 263)

Separati smo religioso, maior desenvolvimento industrial e económico,
sentimen to de superiorida de, tud o contribu iu para a formaçãodeuma imagem
distorcida dos países mediterrânicos e justifica,emgrande parte,a subjectividade
dos testemunhos de viagem. Os viaja ntes criam um mundo m ítico, qu e não é
mai s do qu e uma resposta âs suas pr óprias necessidades. E es ta a tese
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defendida po rJohn Pemble. A pa ixão pelo Mediterrâneo revela-nos ma is sobre
os viajantes do que sobre os pa íses visitados:

«Bu t if their visits contribu ted little to an unde rstand ing of the
Mediterranean , they have contributed much to an understanding of
the Victorians. Although the South did not reveal itself to them, they
revea led themesclves to the South... (p . 274)

Pod eremos dizer que a imagem dos países mediterrân icos se converte em
estereó tipo , já que encon tra mos nela temas e motivos recorrentes . Como
vimos, a imagem d e Portugal integra -se, em grande parte, neste grand e
estereó tipo do Su l. Seria interessante es tudar detalhad amente os pontos de
contacto presentes nesta relação. Para tal seria necessário ter em con ta quer a
rea lida de portuguesa , quer a evol ução da sociedade inglesa. Como mostra
John Pernble, tra ta-se de um es tudo complexo, já que por detrás d e um a
aparente linearidad e se encon tram atitudes arn bivalen tes justificad as pe lo
horizon te de expectativas do viajante.

E este o grande mérito de The Mediterranean Passion.O au tor nunca perde
de vista o u niverso moral, religioso e sócio-c ultural do viajante e, para além de
nos levar pe lo Mediterrâneo, tran sporta-nos até à Inglaterra vitoria na e
cduardina,apresentando-nos uma história mental da viagem, onde seen trecruza
um leque de di sciplinas qu e se estende da história à arqueologia , da lite ratura
à p intura , da medi cina à filosofia . E com pai xão que o acompanhamos.
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